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NCONTESTÀVELMENTE AS HOMENÁGENS PRESTA­

DAS ENTRE NÓS ÊSTE ANO Á MEMÓRIA DE LUÍS 

DE CAMÕES - EGRÉGIO CANTOR DAS IMORTAIS 

GLÓRIAS E DOS VARONÍS FEITOS DOS PORTU-
• GUESES-. CONSTITUlR AM PARA A COLÓNIA 

PORTUGUESA DOMICI LIADA NO BRASIL E 

PARA QUANTOS S E  PROPÕEM SERVIR A C A U SA DO 

PAN-LUSITANISMO. O ACONTECIMENTO DE MAIOR RE-
. LÊVO OCORRIDO DURANTE O SEGUNDO TRIMESTRE DO 

CORRENTE ANO. INICIADAS NESTA MARAVILHOSA E DES­

LUMBRANTE CIDADE OE SÃO SEBASTIÃO DO RIO OE JA­

NEIRO AOS DEZ DIAS DO MÊS DE JUNHO COM O ACTO 

SOLÉNE DA COLOCAÇÃO DA PEDRA FUNDAMENTAL DO 

MONUMENTO COM QUE O GENIAL AUTOR DOS LUSÍADAS 

VAI SER GLORIFICADO, SOB OS AUSPÍCIOS DA "SOCIEDADE 

BENEFICENTE MEMORIA A LUÍS DE CAMÕES", NO SEIO 

DESTAS UBÉRRIMAS TERRAS AMERICANAS, ONDE DESA­

BROCHOU EXUBERANTE E CAPITOSAMENTE A LINGUA EM 

QUE ÊLE VERSEJOU. TIVERAM O APLAUSO DA INTELECTUA­

LIDADE BRASILEIRA, LEGITIMAMENTE REPRESENTADA PE­

LOS ILUSTRES E LAUREADOS ACADEMICOS. PROFESSORES 

DOUTORES FERNANDO DE MAGALHÃES. REITOR DA UNI­

VERSIDADE 00 RIO DE JANEIRO. GUSTAVO BARROSO. PRE­

SIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, E AFR Â­

NIO PEIXOTO. QUE PRONUNCIARAM. OS DOIS PRIMEIROS. 

PALAVRAS OE CALOROSO LOUVOR Á ACÇÃO DOS PORTU­

GUESES ATRAVÉS DE SÉCULOS, E O ÚLTIMO. UMA CONFE· 

RÊNCIA NOTABIUSSIMA ACÊRCA DOS LUSÍADAS, ONDE 

FORAM MAIS UMA VEZ POSTOS EM EVIDÊNCIA A SUA VAS­

TA ERUDIÇÃO E OS SEUS EXTRAORDINÁRIOS CONHECI­

MENTOS A RESPEITO DA OBRA CAMONEANA. TAMBEM NÃO 

PODEMOS DEIXAR EM OLVIDO A ORAÇÃO POR TODOS OS 

TITULOS BRILHANTE PROFERIDA NESSA MESMA NOITE E 

NO MESMO RECÍNTO 00 "GABINETE PORTUGUÊS DE LEI­

TURA" PELO SR. CARLOS MALHEIRO DIAS. DIGNiSSIMO 

PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES PORTU­

GUESAS 00 BRASIL. E AINDA PARA QUE A TÃO JUSTAS l-10-

MENÁGENS NÃO FALTÁSSEM OS APLAUS ARES. 

PARA QUE TIVESSEM O CONCURSO DO POVO-CERNE DAS 

NACIONALIDADES. -CUJO SEGURO E AGUDO INSTINTO 

CAMÕES ORGULHOSAMENTE CELEBROU. HOUVE FESTAS 

PÚBLICAS NA QUINTA DA BOA VISTA. COROADAS 00 MAIOR 

ÊXITO. 

CAMÕES. NA REALIDADE. BEM MERECE A GRATIDÃO 

ETERNA DE TODOS NÓS. JÁ PELO ESPLENDOR DO SEU 

ÉSTRO E PELA SUBLIMIDADE DA SVA INSPIRAÇÃO, JÁ 

PELA CÓPIA DOS SEUS VASTOS E ENCICLOPÉDICOS CONHE­

CIMENTOS E PELA RADIOSA PROJECÇÃO DA SUA ELEVADA 

CONCEPÇÃO NACIONAL. JÁ PELO CÁLIDO SÔPRO DE LUSI­

TANISMO QUE DÁ ANIMO Á SUA OBRA, JÁ. MESMO. PARA 

TRANQÜÍLIDAOE OE UNS TANTOS QUE PERDEM O SONO 

AO OUVIR FALAR EM LUSITANISMO. COMO EXPRESSÃO 

TRIUNFANTE DE HUMANISMO E DE ESPIRITO UNIVERSAL, E 

BEM ASSIM AS HOMEN ÁGENS DE TODOS AQUELES. BRA­

SILEIROS E PORTUGUESES. AOS QUAIS ÚNE ENTRE MUITOS 

OUTROS PODEROSOS LAÇOS, ESTA CADEIA DE OIRO DE 

LEI, -A LÍNGUA OPULENTA QUE FALAMOS. "ESTA LÍNGUA 

QUE FOI. NA ARREBATADA E FELIZ CONCEPÇÃO DO SAÜ­

DOSO PRESIDENTE ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA. INSPI­

RAÇÃO ÉPICA EM CAMÕES. GEMIDO FLÉBIL EM BERNAR­

DES. ESCULTURA DE MÁRMORE EM ANTÉRO DE QUENTAL, 

IMPULSO MAGNÂNIMO EM JUNQUEIRO. SONHO OE AMOR 

EM GONÇALVES DIAS E CASIMIRO DE ABREU, ESTUPENDA 

REALIZAÇÃO DA POESIA HARMONIZADA COM A LIBERDADE 

E A EMANCIPAÇÃO DOS ESCRAVOS NESSE SURPREENDEN­

TE CASTRO ALVES!" 

A SOCIED.4DE LUSO-APRICANil. DO RIO DE JANEIRO, 

QUE NÃO SE PODE CONSERVAR ALHEIA A TÔDAS AS MANI­

FESTAÇÕES QUE VISAM EXALTAR O BOM NOME DA TERRA 

PORTUGUESA, ASSOCIA-SE DESTARTE ÁS FESTAS PROMO­

VIDAS LUSITANAMENTE EM HONRA DE CAMÕES, -O 

MAIOR GÉNIO POÉTICO DA RAÇA E DO IMPÉRIO! 

A DIRECÇÃO 

' 



PADRÃO DE PORTUGAL, LEVAN1'AD0, EM 1931, NO PARQUE DE VINCENNES, 

POR OCASIÃO DA EXPOSIÇÃO COLONIAL INTERNACIONAL DE PARIS 
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O brilhante discurso do Sr. Carlos Malheiro Dias na festa 

comemorativa do terceiro aniversário da Sociedade 

Luso-Africana do Rio de Janeiro 

EXMO. SR. CONSUL GERAL DE PORTUGAL, on. PEDRO RODRIGUES E llEPRESENTANTE 
DE S. EXIA. O SR. EMBAIXADOR: 

EXMO. SR. CONSUL DR. MARCELO MATIAS: 

sns. PRESIDENTES DA "SOCIEDADE r;usO-Al!'RTCANA" E DO "CENTRO LUSITANO 
D. NUNO AI.VARES PEREIRA":

SR. Rl!lPHESEN'l'ANTE DA "FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS DO BRASIL": 
MINHAS SENHORAS: 

SENHORES: 

e OMEMORAMOS esta noite o terceiro aniversário 
de uma sociedade fundada por portugueses, 
no Brasil, em condições excepcionalíssimas. 

Dentro do nosso quad1·0 associativo, 
a SocIEDADE Luso-AFRICA..>,A pode parecer, 

à primeira vista, uma anomalia. Antes mesmo de pos­
su(rmos uma instituição dedicada a intensificar no Brasil 
o conhecimento de Portugal entre portugueses e brasi­
leiros, que sob tantos aspectos o ignoram, um grupo de 
homens abnegados, que não faltará quem considére vi­
sionários, funda uma sociedade de propaganda das pos­
sessões portuguesas, da África, da Ásia e da Oceânia,
destinada a. acordar entre os portugueses da América e
seus irmf1.0s brasileiros o interêsse pela vida das amplís­
simas e longínqüas províncias do ultramar português !
Corresponderá êste objectivo a interesses que compen­
sem o esfôrço, a inteligência, a perseverança, o sacri­
fício dos seus patrióticos promotores?

Para que melhor possamos preparar-nos para en­
contrar resposta a cada um destes quesitos é indispen­
sável ter presente um facto que anda freqüentemente 
divorciado das cogitações portuguesas, cá e lá. Compu­
tando a população da metrópole e ilhas adjacentes em 
6 milhões, a Colónia Portuguesa do Brasil, com seus pro­
váveis 600.000 exilados, representa 1 O % da. população 
metropolitana. Cinjo-me a uma hipótese, bem entendido, 
pois um recenseamento rigoroso nunca se levantou, e 
se houvérmos de nos ajustar ao censo brasileiro do cen­
tenário, o número de portugueses, declaradamente por­
tugueses, domiciliados no Brasil, está muito àquem dos 
computos fantasistas em circulação, e seria exíguo se a 
contágem se fizesse pelas inscrições dos Consulados. 

A existência hipotética de 600.000 portugueses no 
Brasil justificaría, porém, demasiàdamente, a divulgação 
entre êles da extensão, história, valor político e econó­
mico dos domínios coloniais portugueses. Nenhum por­
tuguês poderá ter uma noção do lugar que Portugal 
ocupa no mundo, se ignorar a sua expansão territorial 
nos continentes africano, asi:itico e oceânico. Mas tam­
bem a nossa posição perante o conceito bras.ileiro não se 
exalçará á devida equivalência se nos reduzirmos às 
províncias do continente europeu. 

Infelizmente, ininteJiglvelmente, só em época re­
cente se começou a consolidar na consciência patriótica 
portuguesa o S<)ntimento da unidade imperialista. Vi­
via-se a agitar, a vasculhar o passado, a ressuscitar as 
figuras heróicas de outrora, a remexer no panteon da his­
tória, a invocar gloriosos fantasmas. O povo português 
parecia o espectador de um drama histórico: o seu próprio 
drama. E' recente o início de transformação que tão pro­
fundamente vai alterando a psicologia do patriotismo 
português e o elevou até à visão ampliadora., unitária, 
imperialista, da sua missão no mundo. Êste seria o 
tema digno de ser desenvolvido aqui, esta noite, numa. 
conferência devidamente, laboriosamente preparada. Mas 
pedem-me que fale em tão desfavoráveis condições, 
colhido de surpresa por um convite imprevisto, que me 
obriga a confiar ás incertezas de um improviso assuntos 
da maior magnitude, que não se submetem à mesquinha­
ria palavrosa das improvisações. Não é que me falte o 
instinto ou o sentimento de compreensão dos problemas 
que se acumulam no âmbito imenso do império ultra­
marino de Portugal. Mas eu não passaria de um cabo­
tino se me propusesse a convencer alguêm da minha au­
toridade para debater tais assuntos sem as luzes da re­
flexão e do estudo. 

Acredito que, antes mesmo de findar o século XX, 
as condições geográficas em que se enfrentam parte dos 
litorais atlânticos brasileiros e os litorais luso-africanos, 
e bem assim a localização das ilhas e arquipélagos de Fer­
nando Noronha, Cabo Verde e Madeira, criarão uma 
nova µclítica luso-brasileira. Acredito que, poS$lve1mente, 
devido a êsses providenciais imperativos geográficos, o 
Atlântico Sul, que primeiro foi sulcado pelos nauias por­
tugu�es, se converterá no gigantesco palco da acção triun­
fante da raça lusitana fixada. e expandida na Europa, na 
América e na África. Acredito que essa portentosa alian(,'a 
de interêsses e de sentimentos encerrará o longo período 
de incerteza, de injustiça, de incompreensão que atra­
vessamos. Mas creio també\m que ainda vem longe a 
hora. em que se implantará na consciência brasileira e na 
política internacional do Brasil a concepç·ão ria! do im­
pério português, de modo a que Portugal seja considerado 
na sua expressão geográfica integral. E, de qualquer ma-
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res forças que derruíram as veleidades irre­
quiétas das separações e das mutilações. Os 
materiais da nação foram todos transporta­
dos pelos construtores. O edifício era sólido. 
Desafiava as convulsões. Resistiu a todos os 
factores externos e internos da desagrcgaçiio. 
O sangue português mostrou ser como que uma 
argamassa indestrnctível. 

O passado consente-nos confiar no futuro. 
Tenhamos todos, para alento e recompensa 
dos nossos esforços, a perspectiva daqu:>las 
esperanças ! 

Mas 6 em Portugal que será preciso ali­
mentar as fornalhas recem-acesas da irradiante 
fé patriótica. Niio as deixar arrefecer ! O com­
bustível tem que ser outro que não a vã re­
tóricz, a paixão sectária., o romantismo dou­
trinário e dissolvente. Um realismo volunta­
rioso, eis o melhor combustível. 

Para dot,ar com tôdas as aptidões realiza­
doras essa renascença patriótica é necessário 
incorporar á antiga noção modesta do século 
XIX, que tanto nos reduzia, a conccp,;-ão da 
unidade, que dilata a Pátria até aos confins do 
Oriente e que nos coloca perante os deveres e 
as possibilidades da nossa missão no mundo. 
Êste me parece ser o substraclum do progr;'ima 
da Socn,DADE Luso-AFRICANA, porventura ain­
da imcompreensível para a quási totalidade dos 
portugueses residentes no Bra�il. 

A identidade dos nossos pontos de vista 
foi, talvez, que me estimulou, que me animou 
a vir aqui esta noite, nas condições em que 
me apresento. 

MONUMENTO EM CONSTRUÇÃO AOS MOR'I'OS DA GRANDE GUERRA 
EM LOURENÇO MARQUES 

Na Exortação á Mocidade, que compus 
em 1924, quando convidado pela Faculdade 
de Letras para realizar uma coníerência na Uni­
versidade de Coimbra, o meu apêlo no sen­
tido de se restaurar a concepc:-ão unitária, im­
perialista, da Pátria, se não era eloqüente -

CLICHÉ CEDIDO PELA COMISSÃO EX}�CUTlVA 00$ PAOHÕe5 DA onANJ)t: 00€1CUA 

neira, para que aquelas perspectivas grandiosas não se 
desvaneçam como fumo, será preciso que a obra recons­
trutora da peq__ue?a metrópole européa, se continue, se
prolongue na Afnca e logre recomeçar e completar no 
continente africano a tarefa monumental que executamos 
na América. Ouvimos dizer com freqüência e ingratidão 
que essa obra ingente foi manchada. por enormes, deplo­
ráveis defoitos orgânicos. Os factos, não obstante, paten­
teiam que essa obra defeituosa produziu a maior na.('ão 
da América do Sul, que gerou um povo de tal maneira 
apto a zelar pela sua independência e autonomia, que está 
aglutinando, incorporando ao seu património étnico 
raças as mais heterogéneas sem se desnacionalizar; sem 
perder os seus distintivos diíerenciais, revelando cada dia 
maiores capacidades civilizadoras, desacreditando M 
teorias arrogantemente dogmáticas de Gobineau e de 
Buckle. E é isto que mais importa. Em 1500, Cabral 
encontrou em Porto Seguro os acolhedores Tupiniquins. 
Em 1822, a.o proclamar a independência, D. Pedro dis­
punha de uma é]ite brasileira capaz de exercer os mais 
altos postos do govêrno e da diplomacia. A unidade da 
língua e a unidade da religião fôram, porventura, as maio-

porque não é eloquente quem quer, - tinha, ao 
menos, o J fervor, o ímpeto, o calor da convicção. 

: ·Mal me pareceu sempre o invocar no Brasil, entre 
os J�eus compatriotas, muitíssimos dos quais, quási por 
completo a desconhecem, a minha existência portuguesa. 
Tenho preferido arrostar com os males e contratempos de 
uma dupla personalidade. Mas desta vez tenho de aban­
donar por momentos êsse sistêma. Repetir-vos-ei, pois, 
as palavras que, em 1924, dirigi á Mocidade de Portugal 
e nas quais podereis re<:onhecer a concordância dos meus 
pensamentos com a concepção dilatada de Pátria que 
originou a fundação da SOCIEDADE Luso-A1.<'RTCANA DO 
Rro DE JANEIRO: 

"Portugal dispõe ainda de vastos e transbordantes 
reservatórios de vitalidade e prosperidade. Com muito 
menos outras nações se considéram opulentas. Do di­
lúvio que submergiu o imensurável império português do 
século XVI, emergem as imponentes relíquias das nossas 
províncias africanas. A nossa bandeira flutua nas dis­
tantes parágens da Ásia e da Oceânia, onde mais longín­
qiiamente compareceu a energia realizadora da raça. So­
mos, depois da Grécia e de Roma, a nação que, na radiosa 
adolescência da sua formação histórica, mais inOuiu nos 
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destinos da humanidade, inaugurando a revelação 
da parte oculta do planeta, estabelecendo as comu­
nicações maritímas inter-continentais. Somos a ter­
ceira de tôdas as nações da Europa na sua actual 
configuração territorial; e só nos falta que a consci­
ência da nossa soberania unitária se prolongue ás 
dispersas províMias ultramarinas para que Lisbôa 
volva a ser a cabeça de um grande Império, a metró­
pole dos Estados Unidos de Portugal". 

Penso não me exceder quando, momentânea­
mente, nesta sala, na presença dos directorcs e dos 
sócios da S0c1EDADE Luso-AFRICANA, me reconheço 
um dos precursores, embora dos mais obscuros, da 
política pat.riótica que professais, que preconizais, 
que propagais. O que eu nunca poderia suspeitar é 
que encontraria tão depressa no Brasil um nócJeo 
irradiador daquela doutrina. Podeis dos factos que 
vos cito depreender as razões poderosas que quebra­
ram a minha resistência ao vosso convite. 

Nunca fiz praça, no Brasil, das minhas incli­
nações políticas, mas as novas gerações de Portugal 
não as ignoram. Elas não derivam da submissão a 
qualquer progrâma partidário. A minha política. 
amadureceu na observação e na reflexão. Suas raizes 
estão na razão, não na paixão. Há mais de vinte 
a.nos que vivo á márgem dos partidos. Nunca me 
filiei no Brasil cm qualquer grémio político, muito 
embora a minha mentalidade tenha sido sempre, 
irreprimlvelmente, atraída pela política. Ignoro 
quais sejam, nessa matéria, as inclinações, as persua­
ções e os compromissos doutrinários ou partidários 
dos homens que fundaram e mantêm a SOCIEDADE 
Luso-AFRICANA. Basta-me saber que há entre êles e 
mim a identidade de uma mesma concepção do Por­
tugal Maior. Afigura-se-me que um português do 
século XX, que restringe ao solo continental euro­

MONUMENTO EM CONSTRUÇÃO AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA 
EM LUANDA 

peu a sua noção e o seu sentimento de Pátria se po­
de comparar a um habitante do Rio de Janeiro 

CLICIIÉ CJ::DIDO PELA CO>IISSÃO EXECUTIVA DOS PADRÕFS DA GRANDE GUERR.\ 

que, por absurdo, limitasse à área do Distrito 
Federal a sua concepção da Pátria Brasileira. De que 
teriam valido quási dois séculos de epopéa, desde a to­
mada de Ceuta até á reconquista do Rio de Janeiro e 
do Maranhão aos franceses; da Bahia, de Pernambuco, 
e de Angola aos holandeses se de todo êsse afan dilatador, 
de tôda essa actividade obstinada de todo êsse esfôrço 
heróico, os descendentes não guardassem mais do que a 
estéril lembrança? E' preciso que implantêmos profunda­
mente em nossa consciência que o Império Português não 
é uma fantasmagoria, não existe apenas nas estrófes dos 
"Lusíadas". E' necessá�io que na mente de cada português 
se acrescente ao solo continental o seu prolongamento 
nas províncias ultramarinas, membros do mesmo corpo, 
regados pelo mesmo sangue. As pátrias não são apenas o 
passado. A pátria terá de ser uma permanente continua­
ção. E' precisamente a herança sobrevivente do que nos 
legaram os antepassados que constitue o penhor da nossa 
acção no futuro, a garantia do papel que ainda teremos a 
desempenhar no universo. Foi a ausência desse senti­
mento unitário, cioso e férvido da Pátria que tornou pos­
sível as negociações anglo-alemãs, abaladas pela atitude 
do ministro Manuel Teixeira Gomes e definitivamente 
derrufdas pela conflagração europeia de 1914. Então, 
nesses dois anos que precederam a guerra, uma tôrva 

maquinação se desenvolveu nas chancelarias de Londres 
e Berlim, suspensa pela sagacidade de um admirável es­
critor improvisado em habilíssimo diplomata, mais tarde 
eleito presidente da República. 

Conheci pessoalmente alguns dos actores dêsse 
drama político. Manuel Teixeira Gomes, primeiro minis­
tro da Rêpóblica Portuguesa em Londres, e voluntà.ria­
mente exilado de Portugal desde a sua renóncia de Chefe 
de Estado, é um velho amigo de há trinta anos, desde os 
meus tempos escolares de Lisbôa. Apresentado por êle, 
em Londres, conheci Sir Eyre Crowe, sub-secretário do 
Foreign-Office, e que foi o seu fiel aliado nos lances in­
quietadores da sua porfiada oposição ao clandestino 
acôrdo anglo-germânico sôbre as colónias portuguesas 
da África Ocidental. Evocar êsse tempo é como que res­
suscitar uma vida morta. São cousas que pertencem à 
minha encarnação portuguesa. Reconheço agora que 
poderia, com as minhas reminiscências desde a juventude, 
desde o tempo do "ultima.tum" de Lord Salisbury até aos 
tempos em que dirigia a legação de Glocester Place o 
ministro e meu amigo Teixeira Gomes, entreter-vos em 
assuntos que não ficariam deslocados na sessão aniver­
sária da SOCIEDADE Luso-AFmc.ru.'<A. Mas essas reminis­
cências e depoimentos pertencem todos, - como já vos 
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deixei entrever - na minha dupla personalidade, ao meu 
sosia português, e nós estamos no Brasil. 

Não me propus a justificar, para enaltecê-lo, êste 
grémio de portugueses, fundado para pregar no Brasil a 
causa do Portugal Ma.ior, lembrando aos portugueses da 
América que a sua Pátria não tem apenas os 88.000 qui­
lómetros que ocupa na península ibérica, mas sim os 
2 milhões e 170 mil quilómetros que abrangem as ilhas 
adjacentes dos Açores e Madeira, Cabo Verde, Guiné, 
S. Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique, a 1ndia,
Macau � Timôr.

Quisera poder, com a instruída autoridade com que o 
consul dr. Marcelo Matias há dois anos vo-las expunha, 
em algumas preleções de uma precisão pedagógica, ani­
madas pelo seu ardor_juveníl, esboçar-vos o quadro am­
plíssimo em que cabem todos os materiais de formaçã.o 
dêsse Portugal Maior, que as novas gerações trazem na 
sua regenerada consciência. Mas seria profana�io en­
frentar as responsabilidades de um tal tema com a levia­
na superficialidade de um improviso. Contornando o obs­
táculo, alongarei pois, estas modestas considerações com 
a reprodução das palavras que tive a honra de pronun­
ciar, há dois anos, nas festas do 4.0 centenário de S. Vi­
cente, perante a oficialidade brasileira ela Divisão Naval 
do capitão de mar e guerra Tancredo de Alcântara Gomes, 
e os oficiais portugueses do "Carvalho Araujo". A' falta 
de outro mérito, vereis nelas a obstinação e a convic­
ção com que ali preguei a propaguei o progrâma com que 
as novas gerações de Portugal vivificaram o culto livresco, 
teatral e tribunfcio do Passado, transmitindo á múmia 
a circulação sanguínea da vitalidade e da acção. 

"Decerto, houve nações que atingiram, em certo 
momento da sua existência, pelos excessos da sua acti­
vidade e pela sua longevidade, a fase da invalidez, e para 
as qmi.is, nêsse período crepuscular, a recorda<;ão do pas­
sado é como o narcótico que mitiga os transes da agonia. 
Não estão nesses casos o adolescente Brasil, que inicía os 
passos de gigante na senda do seu grandioso porvir, nem 
o antigo Portugal, descobridor de mundos desconhecidos,
criador de nações, que depois de haver ressuscitado os
arquip6lagos da Madeira e dos A<;ores, revelou, baptisou e
inscreveu no mapa do mundo os litorais imensos da Áfri­
ca Ocidental e Oriental, quáú tôda a costa oriental da
Am6rica do Sul, quási tôda.s as ilhas do Atlântico Aust.ral;
que primeiro conlemplou as pa1ságens in6ditas dos
mundos-novos; que conduziu os navios da civilização
ocidental ao Extrêmo Oriente; que primeiro compareceu
com as suas armadas na lndisi, em Ceilão, na P6rsia, na
China e no Japão, na Güanabara e no Rio da Prata;
que em sinal indel6vel da sua participação na revelação
da Am6rica inscreveu no planü,fério, como as balizas
boreal e austral do continente, os nomes portugueses de
Côrte-Real, do Lavrador e de Fernão de Magalhães.
Sem dúvida, essa faina gigantêsca consumiu energias
incalculáveis. Espectaclores que somos da debilidade em
que quatro anos de insensata guerra deixaram as robustas,
as poderosas nações da Europa, podemos calcular o que
nos custaram cem anos de navegações mortíferas, cem
anos de glórias e de naufrágios, de vitórias e de hêcatom­
bes, que reduziram a metade a população de Portugal.
Seria, porém, inexplicável, dada a resistência com que a
natureza dotou a essência vital da espécie, que tamanhas
energias se tivessem examido por completo, que a seiva

de uma tal raça houvesse estiolaclo nas sobreviventes 
raizes e que o tempo, que faz reverdecer as árvores de­
pois do sono reparador do inverno, não restaurasse a 
fronde lusitana, depois da indispensável convalescença. 
Portugal, com as suas glórias, as suas conquistas e os 
seus domínios, não ficou reduzido ás apologias dos seus 
cronistas e á.s estrófes da sua epopeia. A sua bandeira 
não foi recolhida ao panteon da História. Continúa onde­
ando em quatro continentes. Sem contar os domínios 
vastíssimos de Angola e da Guin6, tão extensos como os 
territórios dos Estados cio Rio, Espírito Santo, Sergipe, 
Alagôas, Rio Grande do Norte, Ceará e Paraíba; daquele 
império do Oriente, banhado pelo· Indico, em cujos épi­
cos anais reinam os espectros fulgurantes de Vasco da 
Gama, de Afonso de Albuquerque, de D. Francisco de 
Almeida, de Duarte Pacheco e de D. João de Castro, 
restam ainda na posse de Portugal os 760.000 quilómetros 
quadracjos de Moçambique, com 2.300 quilómetros de 
costa; Gôa, no Malabar, com as províncias de Salccte e 
Baroês; Damão, na costa ocidental do Industão; a glo­
riosa Diu, cuja fortaleza inexpugnável foi iniciada pelo 
donatário de São Vicente, quando capitão do mar das 
lndias; Macau e as pequenas ilhas da Taipa e Caloane; e 
já nos páramos longínqüos da Oceânia, cêrca de 20.000 
quilómetros de Timor, na Malásia. 

A herança é opulenta. A missão de Portugal no 
mundo, em prosseguimento da tarefa que lhe foi distri-
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buída pelo pródigo destino, está longe de poder consi­
derar-se rematada. Portugal tem no planeta mais de dois 
milhões de quilómetros para povoar, para colonizar, para 
converter em vindouras nações. Teria bastado que as 
Constituintes, menos fascinadas pelo modêlo revolucioná­
rio francês, houvessem convertido o velho Portugal da 
dinastia de Aviz nos Estados Unidos de Portugal, agru­
pando seus domínios em províncias ultramarinas, para 
que figurássemos na carta política do mundo com a con­
figuração de um grande Império". 

Ainda depois que se realizaram em Santos e S. Vi­
cente as solenidades comemorativas do 4.0 centenário de 
Martim Afonso de Sousa, eu aproveitava a oportuuidade 
clf' saüdar no Dia da Cólonia, perante o Chefe de Estado 
do Brasil e do sr. ministro elas Relações Exteriores, o re­
cem-chegaclo Embaixador ele Portugal, para destacar a 
circunstância do seu nascimento numa província afri­
cana, e apontando-o como o representante nato daquela 
concepção imperialista de unidade da metrópole com 
seus domínios ultramarinos. Essas minhas palavras me­
receram a honra de ser citadas pelo Presidente da Aca­
demia Brasileira de Letras na inolvidável sessão acade­
mica do dia 18, em que foi recebido o sr. Embaixador de 
Portugal e na qual o sr. dr. Martinho Nobre de Melo pro· 
feriu, como sabeis, um notabilíssimo discurso, de intensa 
repercussão nos meios intelectuais e políticos brasileiros. 
digno de ingressar nas antologias, como modêlo de dou­
trina e de eloqüência. 

Poderia nesta altura indagar-se de nós, puerllment,e, 
se sou eu quem venho propagando, antecipadamente, 
há dez anos, o progrâma da SOCIEDADE Luso-AF.aICANA, 
ou se é ela quem esposou e agita e vulgariza as mesmas 
doutrinas que profésso. A verdade é que esta concepção 
cio Império Português, recentemente oficializada e que, 
dentro de poucos dias, receberá. na Conferência Imperial 
de Lisboa, retinida no palácio do Parlamento, a sua con­
sagração, não é mais do que o ressurgimento, actualizado, 
ajustado á.s condições do mundo moderno, da concepção 

portuguesa seiscentista, em cujos moldes Disraeli e seus 
sucessores criaram no século XIX a organização polí­
tica do Império Britânico, com seus domínios autónomos, 
semelhantes aos antigos Estados da índia e do Brasil, 
sob o govêrno de vice-reis. Decaída progressivamente, 
no decurso dos séculos XVII e XVIII, ela se havia já 
por completo eclipsado no alvorecer do século XIX com 
a independência do Brasil. O grande assunto, que empol­
gava então todas as consciências, passára a ser a Liber­
dade. Só quando aquietadas as dissenções políticas e 
concluido o primeiro cíclo das revoluções, dos pronuncia­
mentos e das guerras civís, os estadistas do liberalismo 
se dignaram enfrentar a esfinge colonial. Perdêra-se, 
porém, o sentido unitário do Império. Quem progressiva 
e lentamente o reacordou do profundo sono cataleptico 
fôram as expedições de Capelo e !vens e Serpa Pinto, 
instigado� pelas explorações geográficas inglesas, e as 
campanhas e pelejas africanas, em que ressuscitaram numa 
pléiade de bravos solda.dos, as energias ela expansão e do 
domínio. Os planos coloniais de Leopoldo da Belgica, a 
erupção imperialista de Ceei! Rhodes na África Austral, 
o comparecimento da Alemanha no continente africano
tinham apanhado de surpreza Portugal, sôbre cujos vas­
tíssimos domínios se abatera a cupidez das grandes po­
tências expansionistas. O ultimatU1n que provocou o
malogrado movimento republicano de 31 de Janeiro,
acabou de despertar, ofendida e reagente, a nação. Eis
as fontes mais longínqüas do recente imperialismo portu­
guês, entrevisto por Antonio Énes. Para o vincular na
alma nacional era, todavia, necessário que se operasse
essa metamorfóse psíqtúca a que todos assistimos, êsse
def!agramento de fé nas virtudes da raça, êsse renasci­
mento de esperança nos seus clP.stinos, que caracterizam
o qufl se convencionou chamar a éra nacionalista.

Que ela possa atingir os seus objectivos, sobrevi­
vendo ao entrechoque das competições políticas mundiais 
é o voto fervoroso que se exala da minha consciência 
portuguesa. E' em nome clêsse ideal que eu saúdo os fun­
dadores e os dirigentes da SOCIEDADE Luso-AFRIC.ANA. 

A RIQUEZA PECUARIA DA PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE 

ARROLAMENTO GERAL DOS GADOS, POR CABEÇAS, OURANTE OS ANOS OE 1927 A 1931 

Territorios Total Lourenço llloçombi-
ANOS Total g<,ral dos distritos 1'1arques Inhambane Quelimnne Tete que de :\lanica 

1931 
1930 
1929 
1928 
1927 

1.000 .845 900.991 521.029 114.303 
980 .131 878.634 489.303 109.353 
917.219 819.501 491.642 96 .961 
830 .435 730.879 448.372 78.226 
722.801 629.789 422.767 67 .143 

Procurem lêr a mais recente novidadade 

da literatura colonial portuguesa 

e Sofata 

45.363 173.634 46.662 99.854 
46 .778 188.781 44.419 101 .497 
26.556 157.607 46.735 97.718 
26.888 145.861 31.532 99.556 
27 .550 88.122 24.207 93.012 

PRINCESA NEGRA 

O preço da civilização em Afrlca 

por LUIZ FIGUEIRA (Socio-Correspondente da Sociedade Luso-Africana) 

Leitura empolgante e vivamente emocionante 
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D OTADO de vasca cultura, que lhe permitia �ersar os 
vários problemas sociais e econ6micos, AlvPro de 

Castro aliava a uma lúcida inteligência, bom senso e 
audácia, a probidade inconcussa e a lialdb.de sem li­
mites. 

Se a mor�e avára o tem poupado, se o não leva aos 
50 anos e o deixa, á vontade, pôr aquelas qualidades ao 
serviço do seu esclarecido espírito de previsão, aberto a 
lodos os progressos e iniciativas, Álvaro de Castro teria 
atingido, em pouco, o mais preeminente lugar na política 
portuguesa. 

Colheu-o a morte a meio da jornada. Contudo, tão 
grande era já o seu valor e prescígio que, perseguido pela , 
sua coerência e amôr á liberdade, nem os seus adversários 
- sem laivo, portanto, de parcialidade - puderam fur­
tar-se a homenageá-lo após a morte, perpetuando-lhe
o nome numa das ruas de Lisbôa e lançando sôbre o 
cadáver do mártir, a Gran-Cruz do Império Colonial

I 

(ANTIGO PRESIDENTE DO MINIS1'Éll10) 

E SPIRITO lucidíssimo, inteireza de carácter, entusiasmo 
e firmeza na luta, lacto governativo, correcção na 
orat6ria, muita honestidade, tudo concorreu para que 

Álvaro de Castro tivesse sido um hábil político. Como che­
fe de partido não impunha a sua opinião, apresentava-a 
e persuadia; como deputado não injuriava, expunha o seu 
parecer e justificava-o; na intimidade criava amigos de­
dicados,· para ser um verdadeiro homem :de Estado aliava 

á arte de governar, que requer estudo e não se exerce de 
improviso, amplos conhecimentos literários. 

A acção de um clima inospito ao norte de Moçam­
bique, quando do seu exemplar govêrno daquela pro­
cíncia ultramarina, o arduo labôr durante o exercício dos 
vargos de presidente do Ministério e de Ministro das 
Finanças, e por último o seu voluntário exílio motivado 
por acontecimentos políticos, não lhe quebrantaram o 

ânimo, mas consumiram-lhe a saúde. 
Infeliz amigo! Foi para o cemitério sem honras ofi­

ciais porque não lhas prestaram, e sem pompas porque 
viveu e morreu pobre: estas grandezas muitos as teem 
tido mas a Álvaro de Castro cabe este epitáfio, simples 
na forma e profundo no conceito, "aqui jaz um insígne 
patriota e republicano e um grande homem de bem". 

LISBOA, 2 MAI<ÇO 933. 

ALMlllAN'fE 

(ANTIOO MINI$TIIO) 

ALVARO 

E
M 28 de i\laio de 1926, no mag1úfico 

Salão Nobre da Câmara l\Iunicipal 
de· Lisboa pronunciou o Dr. Álva­
ro de Castro o Elogio Histórico 
cio General José Augusto Alves 

Roçadas, falecido 30 dias antes. 
Falou o Dr. Álvaro de Castro cm nome ela 

Comissão dos Padrões da Grande Gucna, cna.1-
tccendo a figura do distinto colonial e glorioso 
Chefe 1\filitar, que fôra o General Alves Roçadas, 
Presidente de Honra daquela Comissão, como 
antigo comandante da 1." Expedição a Angola 
em Setembro de 1914. 

Dêssc discurso, que foi lido com intensa 
comoção, só resta a lembrança inesquecível 
daqueles que ouviram a palavra ponderada, a 
frase brilhante e equilibrada com que o Dr. 
Álvaro ele Castro, apaixonado pela obra da co­
lonização portuguesa, se referiu aos grandes ser­
viços prestados na realização dessa Obra pelo 
General Alves Roçadas. 

Nunca nos foi possível obter as notas dêsse 
not�vel discurso em que a previsão política do 
eminente estadista e nobilíssimo carácter, que 
era o Dr. Álvaro de Castro, se salientava em ter­
mos bem definidos. Tentamos a reconstitui:ção 
dessas palavras, onde o tumulto dos pensamentos 
e dos sentimentos, que envolviam nêsse momento 
o Dr. Alvaro ele Castro, não se pressentia; pa­
lavras proferidas com a serenidade maravilhosa
de quem se domina e com elevação cumpria um
dever de reconhecimento, falando em nome da
própria Pátria agradecida.

A figura gentil do Dr. Álvaro de Castro, 
espírito de fina sensibilidade, inteligência de 
sólida e bem cuidada cultura, incapaz de vio­
lências, mas enérgico e firme na sua áspera luta 
contra os adversários ela Democracia, ergueu-se 
nessa tribuna ao Sol formoso da Liberdade, pela 
última vez. 

Pela última vez o ouvimos. Tolerante e 
intransigente, o Dr. Álvaro de Castro tinha o 
necessário poder da conveniente e tão difícil 
harmonia dêsses termos que não se exclúem. 
Ninguêm, como Ele, os coordenava no seu cé­
rebro privilegiado e no seu coração generoso de 
democrata. 

D 
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E CASTRO 
Governador Geral de Moçambique e Coma11dante Superior das Forças 

em Operações no Norte da Colonla, durante a Grande G11erra 

Nêsse seu último discurso de ena.ltecirnento 
eh figura histórica do Gen<'ral Alves Roçadas, 
l'Cfcrindo-sc às nossas grandes possibilidades 
coloniais e à pacificação de Angola realizada 
pelo glorioso chefe militar de 1907 e de 1914, o 
Dr. Álvaro de Castro prestou o tributo do seu 
apreço pela brilhante biografia militar e colo­
nial do extinto. As suas palavras não foram es­
batidas pelo conhecimento de quaisquer cli.ver­
gências na orientação da, política interna. 

A obra colonial do Dr. Álvaro de Castro e a 
sua acção como chefe militar durante um período 
bastante curto, afirmaram as suas exccpcionais 
qualidades de homem de acção patriótica. Á 
sua memória veneranda Moçambique prestou 
no momento doloroso do seu falecimento as de­
vidas homenágens e à lembrança da sua obra de 
verdadeiro estadista continua ligada, recordando 
o nome do Dr. Álvaro de Castro com verdadeiro
reconhecimento. Só raros conheceram essas me­
recidas manifestações de apreço pelo Homem que 
governára Moçambique e que manifcstára, 
mais uma vez, tão invulgares qualidades de or­
ganizador, ao dirigir as operações militares no 
Norte da Província. Só muito poucos conhecem 
o que foi a sentida trasladação cio seu Corpo,
já inerte, para o cemiétrio de Coimbra, onde
ficou inumado. Na nossa recordação viverá pe­
réne. Na história da Pátria o seu nome, aureolado
pelo martírio do exílio e pela f6 nos destinos da
República, está indelevelmente marcado com
letras de ouro do mais puro quilate.

Á justa hornenágem que a patriótica "SO­
CIEDADE Luso-AFRICANA DO R10 DE JANEIRO pres­
ta ao Dr. Álvaro de Castro nestas páginas do seu 
BOLETIM, nos associamos juntando as expressões 
da nossa profunda saüdade pelo Homem, pelo 
Camarada e pelo correligionário, que foi o mais 
alto e mais moderno exemplo de perseverança 
na defesa do Ideal. 

ANTIGO lUNJj,jTUO DO COMÉUCJO 

OIUEC'.('OR DA "Rl."VI8TA .MU,lTAlt'' 

À memória de Álvaro de Castro evoca no meu espírito

.�aüdosíssima recordação, em q1ic se a.�sociam, a 

1ww fraterna amizade de longos mws, uma profunda eslima 

pela honestidade do seu carácter e por suas raras virtudes 

civica's, e wn alio apreçô pelas suas nolltveis qualidades de 

estudioso e de homem de acçlío. 

Tendo consagrado ao bem da sua Pátria o melhor das 

s1ws f aculdacles ele inteligência e de trahalho, prestou á 

Administração Públiai, no exercício dos mais elevados 

cargos, no Continenle e nas Províncias Ultramarinas, 

relevanles serviços; devotado, com isenção máxima, á causa 

da liberdade e da democracia, por elas luto1i heroicamente, 

nunca abandonando o seu poslo de combate, com sacrif1cio 

ela saúde e da vrópria vida. Todos os patriotas elevem á 

sua memória, honrada e gloriosa, o preilo de homenágem de 

uma it,171erec!vel gratidão. 

Lisboa. l93S. 

(AN1'1CQ M 1.:\ lti'l'ltO OOS NJ<;GÓCIOS lliTRA.N(:Rlf<O�) 

N
A invulgar f isionoinia moral e política de Álvaro

de Castro associaram-se maravilhosamente a ener­

gia e o aprumo do militar disciplinado e valente, e a desenvol­

ta sereniclacle e a firme inlransigência do "civilista" (como a 

si próprio se apelidou na resposta ao convite oficial para 

voltar ct governar Moçambique) formado no regime das leis 

e ao contacto das doutrinas filosóficas que dominaram todo 

o agitado séc1,lo em que viveu. A estas qualidades êle juntou

a fé heróica no seu esforço e nos destinos gloriosos da sua

raça; e foi es�a fé que o lançou e distinguiit na empresa ul­

tramarina em que foi, a mn tempo, o digno sucessor dos

capitães e navegadores portugueses do século X VI e o émulo

e o continuador da pleiade ele e.rcelenles, modelares admi­

nistradores coloniais que fôram António &es, Mousinho,

Joaquim Machado, Eduardo Cosia, F'reire de Andrade

Paiva Couceiro e Nórlon de Matos. 

(JUIZ DO �UPREl!O TlUIJUNAL DE JUSTIÇA) 
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O notabilíssimo discurso de S. Ex.iª o Snr. ffiinistro 

das Colónias na reunião inaugural do Congresso 

do Instituto Colonial Internacional 
SR. PRESIDÊNTE E MEUS COLEGAS DO 
INSTITUTO COLONIAL IN1'ERNACTONAL: 

e.OM profunda satisfação cumpro o dever de vos 
dirigir as mais efusivas saüdações. Represen­
tantes c(Ll,egorizados da ideia colonial de que há 
muitos séculos os portugueses foram os pre-
cursores audaciosos têm os membros do Insti­

como nos povos. Não é colonizador o povo que um dia sonhou 
com empresas longinqüas, ou com prosperidades que da emi­
gração para remotas parágens lhe pudessem vir, s6 porque 
na metr6pole tem gente a mais ou cavitais abundantes. A 
colonização exige iim génio específico, uma vocação carac­
terfstica, uma fôrça íntima, que particiva do gôsto da aven,. 
tura e do desconhecido, do desprezo pelo bem estar imediato 

luto Colonial Internacional, mais do 
guêm direito a elas. Em nenhum lugar poderiam 
melhor do que nesta 

que nin­
elas soar 

velha cidade de IÁS· 
bôa, berço de desco­
ber  tas  e conquistas 
longínqiúis, fonte do 
m-01Jimento da coloni­
zação moderna. E ne­
nhuma oportimidade
11w.is perfeita do que
esta se poderia ofere­
cer, para trocarem opi­
niões sôbre alguns dos
mais inquietantes
problemas elo nosso
tempo, a homens que,
como V. Excelências,
com o seu engenho,
saber ou acção prá­
tica, tão farta contri­
buíção têm dado para
a obra do prolongar
mento da civilização
cristã na África, na
Ásia e na Oceânia.

COMO, A RESPEITO DE TÃO RETUMBANTE ORAÇÃO, SE 

REFERIU O 11DIÁRIO DE NOTÍCIAS", DE LISBOA: 

"CAUSOU UMA PROFUNDA SENSAÇÃO DE ADMIRAÇÃO E ASSOM· 

BRO O DISCURSO PROFERIDO PEI,O SR. MINISTRO DAS COLÓNIAS NA 

SESSÃO DE ABERTUltA DO INSTITUTO COLONIAL lNTEltNACIONAL, ItEÜ· 

NIDO EM LISBÔA. NÃO EXPRIMIMOS APENAS UMA OPINIÃO PltÓPRIA 

MAS REFLECTIMOS, PltlNCIPALMENTE, A IMPRESSÃO DE TODOS OS QUE 

OUVIRAM ESSA MEMORÁVEL ORAÇÃO. 

PELA VOZ DO SR. DR. ARMINDO MONTEIRO EXPRIMIU-SE POR· 

TUGAL INTEIRO, AFIRMANDO TUDO O QUE 'l'EM FEITO PAnA HONRAR 

O NOME DE GRANDE NAÇÃO COLONIZADORA QUE É, DEMONSTRANDO 

QUE ESSA GLÓRIA NÃO SE CONQUISTA COM LARGAS DISPONIBILIDADES 

DE HOMENS E DE CAPITAIS, MAS COM QUALIDADES BEM CARACTERÍS· 

TICAS E, POR ASSIM DIZER, INTRÍNSECAS. 

O SR. MINISTRO DAS COLÓNIAS DISSE PRECISAMENTE O QUE 
UM MINISTRO DE PORTUGAL DEVIA DIZER PERAN'fE A AS5EM13LETA 

TÃO ILUSTRE QUE O ESCUTAVA. FALOU COMO UM VERDADEIRO HOMEM 

e ao mesmo tempo da 
ânsia de conquistar a 
riqueza através de mil 
sofrimentos e perigos; 
reclama uma maneira 
de ser especial em que 
ao lado de uma inf i­
nita toler â:ncia e pie­
dade pelo que lhe é in­
ferior na gente do ser­
tão, figura a intransi­
gência, o sentimento 
e a actividade, á clara 
luz duma vida mais 
nobre. O êxito de uma 
colonização não é o 
resu li ado de f actores 
quantitativos - em 
gente e capitais. De­
pende essencialmente 
da qualidade dos ele­
mentos quenelaselan­
çaram-das suas vir­
tudes em primeiro lu­
gar, da sua organi­
zação depois e da sua 
preparação tambêm. 

I n t erés s e s  de  
en(Yl'me extensão, am­
bições nem sempre 
bem cabidas, juizos 
muitas vezes falsos, 
têm desviado as ques-

DE ESTADO O DEVIA FAZER, ANULANDO E PULVERIZANDO MUITAS DAS 

ACUSAÇÕES INJUSTAS QUE TJl:M SIDO LEVANTADAS CONTRA NÓS. E FALOU 

TAMBÉM COMO UM ECONOMISTA INSIGNE, UM PENSADOR CAPAZ DE SE 
ELEVAR ÀS ESFÉRAS MAIS ALTAS DO PENSAMEN'l'O E DA CIJl:NCIA

1 
HON­

RANDO, DJl:SSE MODO, SIMULTÂNEAMENTE, O SEU NO�fE E O PRESTÍGIO 

DO SEU PAÍS. O SEU DISCURSO FOI UM ELOQÜEN'l'E E FUNDAMENTADO 

GRITO DE PATRIOTISMO E, AO MESMO TEMPO, UMA ADJ>llRÁVEL LIÇÃO 

DE PROFESSOR. POR Jl:LE CONQUISTOU U11I NOVO TITULO Á GRATIDÃO 

DE TODOS OS PORTUGUESES". 

tões ultramarinas. E' clara a faUa de contacto entre as 
verdades coloniais e a opinião pública; e o acolhimento 
dado a erros coloniais, por certa opinião de homens de Es­
tado, fàcilmente toma aspectos que por vezes assustam e 
desanimam. 

E' preciso desva­
necer o êrro de se su­
p(YI' que a posse das 

colónias pode dar a qualquer povo solução ao problema 
da colocação dos seus excessos demográficos ou dos seu.s 
capitais inactivos, êrro que pode ser de conseqüências trá­
gicas para o fitturo de tôda a obra colonizad(Yl'a moderna. 

As palavras que possam dizer-se aqui farão talvez 
compreender melhor cousas que são diferentes das que na 
Europa se vêem todos os dias e que p(YI' isso não podem ser 
julgadas com os elementos da lôgica que se aplicam aos 
acontecimentos correntes. 

As questões coloniais exigem, ao lado de uma compe­
tência pr6pria, um sentido especial: é assim nos homens 

A emigração acode sobretudo ás zonas em que o desen­
volvimento do capital é mais rápido do que o da mão de obra. 
E' esta circunstt/.ncia que sobretudo explica as formidáveis 
cifras da emigração para os países americanos em todo o 
correr do século XIX. As possibilidades do meio natural, 
f av(Yl'ecendo a c�ão e a acumulação de capitais, solici­
tavam ali incessantemente novos braços. Assistimos a uma 
verdadeira sucção das muUidões europeias. Apesar do avanço 
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" países africanos. E constata-se que 
povos que longa e àsperamente lu­
taram pela posse de Colónias -
não têm afinal todos os colonos 
que quereriam. Os grupos dos seus 
nacionais estabelecidos no estran­
geiro são muito mais importantes 
e numerosos do que os que tom,a­
ram o rumo dos territ6rios adqui­
ridos na Âjrica, na Âsia ou na 
Oceânia. 

Ao lad,o deste facto convem re­
ferir um outro, para mostrar a 
inanidade da tese dos que vêem nas 
colónias possíveis sorvedouros da 
população. E' que muitos dos gran­
des países europeus começaram a 
interessar-se pelas actiuidades ultra­
marinas precisamente no momento 
em que as cijras mostravam que 

LOURENÇO MARQUES - MOÇAM13TQUE - H03PITAL o desequilíbrio demográfico tinha

da ocupaçcio dos territórios que hoje são as colónias de todos 
os que aqui nos encontramos, a direcção dos movimentos 
emigratórios não marcava um desvio. Continuavam indife­
rentes a trilhar os seus velhos caminhos. Enquanto na A 111-é­
rica as populações brancas se 11mltiplicavam rdpidamente, 
na África e na Ásia só causavam aumentos insignificantes. 

"'''Na África não há agora decerto uma população de 
raça branca superior a 3,5 milhões de habitantes. Mas no 
século XIX saíram da Europa para longínqilos continen­
tes cêrca de 150.000.000 de pessoas. Ainda hoje é verdadei­
ramente microscópico o C01llingente da emigração para as 
Colmias. Ao lado de 50 ou 60 milhões de europeus que em 
1913 habitavam f óra do país natal, jazia na verdcu:le pequena 
figura o parco milhão e meio que tinha escolhido a Âfrica 
para campo de acção. 

Mas poderá esta cifra surpreender ? 
Sem contarmos com as dijiculdades de adaptaçcio a-0 

meio - dificuldades que dia a dia vão diminuindo - a 
verdade é que nas col/Jnias, apesar do período de intenso 
desenvolvimento por que têm passado, só em pontos perf ei­
tamente conhecidos é sensível a falta da mão de obra. E 
fdcilmente estas insuficiências são satisfeitas pelo braço 
negro ou amarelo. O branco não poderá concorrer com eles. 
Imaginem que misérias e tragédias provocaria um pais 
cujo govêr no se lembrasse de transportar para as colónias 
grandes massas dos seus naturais, para resolver o problema 
do desemprego, ou da sua meia miséria na Europa; depois 
de ter gasto fabulosas quantias, pouco mais conseguiria 
do que criar um vasto proletariado branco em regiões onde 
dificil seria valer ao seii abandono. A colonização que dêste 
modo se fizesse seria apenas a forma de entregar á fome, á 
doença, á morte quási sem defesa, multidões que apesar da 
violência da crise, ainda hoje encontram na Europa o am­
paro de uma solidariedade geral que na Âf rica natural­
mente lhes faltaria. 

Há longos anos que algumas das nações de mais forte 
pop1dação possuem no continente ajrieano vastas colónias. 
Se examinarmos, ao fim de po1jiado trabalho nelas desen­
volvido, os resultados alcançad,os, com desânimo verificamos 
que estão abaixo do mínimo que com pessimismo se devia 
calcular. A emigração só vagarosamente acode ao apelo dos 

desaparecido diante do desenvolvi­
mento ind11strial. Certos países entraram na vida colonial 
quando a sua emigração tendia a desaparecer: e a sua po­
pulação não sentiu a influência das aquisições ultrama­
rinas. 

Na verdade, a colonização não dará nunca uma fór­
mula que permita a resolução do problema dos excessos 
demográficos. Estes acudirão, no futuro como no passado, 
aos territórios que, com menor esfúrço, permitirem a colo­
cação mais lucrativa. Não é êste o caso das colónias africanas. 

Por uma espécie de fatalidade superior, a população 
tem-se acumulado nelas muito lentamente, na medida em 
que a acção do homem sôbre o meio foi modificando as con­
dições naturais, domando o que nelas há de violento ou de 
inconciliável com a vida da gente da nossa mça. Por isso a 
dificil junção de colonizar pode ser desempenhada tão 
peijeitamente por povos de pequenas cifras demográficas, 
como por aqueles em que estas atingem dezenas de milhões . 
. 4-colonização não é uma questão de número. Para colo­
nizar, importa ter colonos. Não ter colonos não é o mesmo 
que nfio ter gente em demasia. 

E tam.bêm não é tanto iima questão directamente li­
gada á grande abunddncia de capitais, como a muitos pode 
parecer. Há argumentos que se empregam jàcilmente e que 
encontram tão favorável acolhimento, mesmo entre pessoas 
de cultura económica, que ao jim de certo caminho tomam 
aspecto de dogmas. Encontrámo-los depois, por falta de 
iim exame atento, repetidos como verdades indiscutíveis, ele­
vados ás culminâncias de ideia,s directoras do govérno dos 
povos. Está nessas condições a opinião que aponta a neces­
sidade dos grandes capitais disponíveis c011w factor essen­
cial da colonização. 

Ora o certo é que, se exceptuarmos as zonas mineiras 
onde, em qualquer ponto do globo, são fáceis e possíveis 
sempre as grandes concentrações de capital, na quási tota­
lidade das regiões tropicais o dinheiro só encontrará emprégo 
na medida em que o seu desenvolvimento agrícola o permitir. 
lste será sempre lento: depende não só de elementos res­
peitantes ás próprias colónias, mas também de factos ex­
ternos. De entre os primeiros, devem destacar-se as possi­
bilidades de integração do negro na disciplina de um tra­
balho ordenado e continuo, e uma prolongada acção sôbre as 
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condições naturais do meio, para lhes tirarmos a sua irre­
gularidade e violência: de entre os segundos, convem men­
cionar, pela sua f unclamental importância, eis probcibili­
dades de absorção dos produtos pelos mercados externos. 
Quem examinar a lista dos géneros coloniais, f àcilmente 
poderá verificar que o mundo chegou quanto á maioria deles 
ao estado de sat11ração. A política do ciwnento de produçcio 
nas colónias tem hoje um senti<lo quási exclusivamente 
nacional. E' mna tábua de salvação. Cadci vais, fechado 
no se1i egoísmo, procura assentar a actividade vrodutora 
11ltra11wrina apenas nas necessidades dos seus próprio.'l 
mercados - excluindo o recurso á produção alheia. Se para 
além dês/e nacionalismo violento encararmos o problema, 
vêmos que da aplicação de grandes capitais ao desenvol­
vimento da vroduç<io saíram complicadas as condições da 
crise africana: desenvolver-se-á a produção dos g�neros 
ci que os mercados não voderiío dar fácil escoamento. E' de 
notar, como circunstância de enorme valor, que ainda hoje 
muitas empresas agrícolas coloniais se manteem em labo­
ração graças apenas aos lucros noutros tempos acumulados. 
Os efeitos dei crise sentir-se-iam em Áfricei com maior 
agudeza, se por wn lado, os Estados 1uio tivessem acudido 
a muitas elas mais prementes dificuldades e se, por outro, as 
reservas do passado não fôssem cobrindo os vrejuizos do 
vresente. Mas já chegamos á super-vrodução. Muitas das 
matérias vrimas coloniais obtiveram noutro tempo preços 
que naturalmente não voltarão a ler em tpocas próximas, 
vorque as condições em que éram oferecidas mudaram. 
Temos em Portugal 1tm exemplo de singular evidência na 
economia dei Ilha de São Tomé, cujo brilhante desenvolvi­
mento se deve em grande varie ás alieis cotações do cacau, 
e que hoje as circunstâncias do mundo tristemente arras­
taram até níveis que, se durante muito temvo se mantiverem, 
serão insuvortáveis. Está ameaçada, assim, na siw vróJ)ria 
vida, uma das mais fecundas e altas manifestações da acti­
vidade colonizadora ela nossa época 

O que sereia os preços do futuro? Ouço com jreqüência 
afirmar que é preciso ser ovtimista. Ao contrário, eu creio 
que é preciso ser pessimista - vrevendo o mal para lhe 
jazermos face. O oplimismo afastei-nos da realidade. Des­

tôda a produ<;lio como um favor da fortunei, que é vor 
natureza inconstante I 

Um momento de cruw como êste, oferece, nwis do que 
1tenlwm outro, uma boa oportwiiclade para estudarn-os as 
cousas roloniais, sobt'etudo as africana�, so/J o aspecto da 
sua re.�istência. 

Fàcilmente verificamos que as grnndes empresas fo­
ram as vrimeiras a ceder diante do (Jreinde temporal econó­
mico que se levantou. Não é animadora ei J)ei'isagem que 
por êsse lado temos diante dos olhos. .M. uitas cl{is que não 
vivem do favor elo Estado, vivem mnparadas velo crtdito, 
ou fechadas dentro de morat,írias, de acôrdos, de tmnsa­
ções com crédores, qvcinclo não entram ousadamente no 
campo das liquidações. Grcinde número delas parou com­
vletamente ei suei ctclividade. Assim acontece em grande es­
calei, por exemplo na zona das indnstrias mineiras. llá co­
lónias onde dois terços dos cavitais investidos se considerC1m 
verdidos. Através da fórnrnla das grandes emvresas, tinha 
a colonização venetrado no grande público, absorvendo 
largas quota� elas economias privadas. A colonizaçcio pela 
bolsa é hoje uma grande nâna. E atrás delei ficou, para durar 
muito tempo, a desconfiança geral. 

Nem pode isto surpreender a quem pensar nos grandes 
riscos que oferece a colocação de capitais em regiões fraca­
mente povoadas, em que o trabalho é u11w jôrça inciviente e 
cuja riqueza é 11mitas vezes uma obscura interrogação. 
Co-nstituiram-se, em muitos casos, grandes acumulações 
de capital, com fins que se diziam coloniais: no fundo, 
visaveim o sustento de certas industrias euroveias, ou sim­
ples 11wnobras de bolsa. Assim se erguêrarn em Áf ricei cons­
truções gigantescas que, se não conseguirem sustentar-se 
dos orçamentos metrovolitanos, por muito temvo hão-de 
onerar a pobre economia colonial com encargos que os re­
cursos locais dificilmente poderão comportar e que, na ver­
dade, não são semvre justificáveis á face das necessidades 
elas várias regiões. O estudo imparcial da actividade das 
grandes emvresas coloniais que muitas vezes dispuséram 
de somas astronómicas, mostra quási sempre o seu insucesso. 
Os industriais e os jinanceiros abusaram das colónias 
como objectos de lucro: estcis tomam agora ei sua terrível 
vingeinça. Para evitarmos abalos projundos, é preciso que a 

vaira a opinião. Por em certos 
meios comerciais se ter en­
carado a vida das colónias cmn 
excessiva conjianço, a crise atin­
giu álem-mar a intensidade que 
lhe conhecemos. Niío julgo que os 
I empos dourados voltem j àcilmen­
le: e boa rota será ei de weparar 
os vovos para aceitarem o lrahalho 
árduo, a disciJ)lina e os sacrifíci­
os que as duras eventualidades do 
presente exigem. Os coloniais pre­
cisam de se dejender da opinião 
dos que encaram a prosveridade 
como o estcido natural das cousas 
e sôbre ela alicerçam as suas or­
ganiza,ções. Quanta..� ruínas se te­
riam evitado se, na arquitectura 
das actividades ultramarinas, lo­
dos os paises tiv€ssem considera,. 
do os grandes lucros como excep­
ção e o esgotamento rápido de LOURENÇO MARQUES- PALÁCIO MAÇONICO 
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as pequenas economias aplicadas e admi­
nistradas por quem as reuniit, têm cons­
truido lentamente. 

Nas colónias vortuguesas estamos rm 
frente de um caso tipico de colonização 
levada a cabo vor um povo de pequena 
7>op11lação e de moderados recursos mo­
netários: <' que, apesar disso, chegou mo­
dernamente na África a resultados que
não thnem confrontos com os que consegui­
ram os povos mais pop11losos e ricos do
mundo. Examinêmos em primeiro lugar
a queslcio das populações. Permitam-me
que cite alguns mhneros.

ÁFRICA ÜRIENTAL PORTUGUESA - VELHO CASAL DE MUCHOP'S 

Em 1913 nos 3 milhões de quilóme­
tros quwlrados que tinham de superfície 
as vast is colónilis alemãs espalhadas pelo 
globo, viviam 24.389 europeus; nas grcin­
des colónias italianas de África, segundo 
dados dignos de fé, habitam agora 54.500 
europeus, o que inegàvelmente representa 

aplicação ele capitais no Ultramar se faça atendendo ex­
clusivamente ás necessidades dêste e não ás das industrias 
ou das finança.;; metropolitanas. Nas colónias é prec;so 
trilhar com mão larga, mas devemos contentar-nos com a 
terra sem logo ambicionar o céu. Nein sempre se fez assim 
e êsse foi o êrro. Sôbrecarregaram-se por isso as colónias 
com o pêso de juros e de amortizações que a sua economia 
nfío poderá suportar; em vez ele lhe dar seguros elementos 
ele fôrça, a desorelenad<i e imoderada entrada de capitai.s 
acabará sempre vor se revelar um factor de núna. O capital 
deve ser como o entusiasmo· que nunca falte o necessário 
mas que nunra transborcle. 

A méclic, e a vequena colonização têm mostrado maior 
poder de resistência do que os grandes capitais. As duas 
vastas colónias portuguesas de Angola e Moçambique dão­
nos um . exemvlo flagrante do que elas válem como fôrça 
ele vanguarda colonial. Varridos pelos primeiros vendavais 
os casos de simples 111.á gestão, pode dizer-se que as fôrças 
das col6nias ficaram intactas. O comerciante e o agricultor 
ntw abandonaram os seus postos. Apesar ele tôdas as difi­
culdades ela hora vresente, quási podemos sem êrro falar 
ela permanência das quantidades exportadas. Em muitos 
casos mesmo estas aumentaram. 

Não admira: a administração por elas exercida tem 
um carácter imediato. A direcção não se dilui: as ordens 
não se afastam elos seus objectivos: o trabalho sofre a influ­
ência de um incitamento eficaz: o estado maior e ci bui·o­
cracia são os estrictamente indispensáveis. N enhwna acti­
vidade se perde; nenlwm esfôrço é desprovorcionado: ne­
nhuma despesa deixa ele ter um fim 1ítil. E eu considero, 
cada dia com mais fortes razões, que estas são as grandes 
molas do êxito nas actividades coloniais. 

Não sei assim se o triste correctivo que ás passadas 
audácias elo capital privado esta crise infringiu, os ncio 
terá clesencorajaclo por muito tempo, nem se eles consentirão 
em retomar os longínqüQS caminhos dei JÍfrica, da Ásia e 
da Ocednici, sem sólida.� garantias por parte elos Estados. 
Mas sei que a coloniza,;i'io pelas grandes 111a.ssas ele ccipitais 
não teve a f ecunclidcicle e não deixou - no ultramar - atrás 
de si ct sóli<hi e resistente obra que as pequenas iniciativas,

um bonito esfôrço; nos 7 milhões de qttil6-
metros que têm de snpe1jície a IÍfrica Ocidental e Equatorial 
Francesa, o Camarão e Madagáscar, vivem 49.000 europeus 
e assimilados; no Congo Belga havia há pouco 20.000 
europeus; no Gold Coast, Serra Leôa, Kenya, Ugandc,, 
1'anganyka, Zanzibar, Niassalana e Rodésia do Norte, se­
gundo publicações dignas de crédito, haverá 42.000 europeus. 

Nas colónias portuguesas da África resillem na hora 
actual, calculando baixo, não menos de 60.000 europeus e 
mais ele 120.000 assimiúdos. Temos 80 brancos por 10.000 
indígenas; das outras colónias seguidas a cifra mais alta 
é de 25 europeus por 10.000 negros. 

E enquanto que Portugal apresenta 30 europeus vor 
1000 quilómetros quadrados, nas outras colónias tropicais ci 
proporção não deve ir, em área igual, além de 24. 

Assim, parece que nenhum país conseguiu tanto como 
Portugal, interessar as suas populações no desenvolvimento 
das col6nias tropicais. Um país de pequena demografia 
obteve resultados que não sei se outros terão atingido, apesar 
elas massas ela sua gente. Atribue-se a Bismark, com ou 
sem verdade, a afirmação ele que Portugal é 1im vaís com 
colónias e sem colonos. Os números desmentem categórica­
mente esta 07Jinião - que foi posta a correr mundo e deu 
origem a muitas e injustas apreciações sôbre a activida,le 
colónial do meu pais. Portugal é no mundo um dos países 
que mais colonos têm. 

Pode considerar-se vrodigioso o desenvolvimento do 
comércio africano nas últimas dezenas ele mws. Tôdas as 
nações que sobre si tomaram a grande tarefa de desbravarem 
o mistério do continente negro, leem sabido estcir, sem ex­
cepções, á altura das suas graves responsabilidades.

A. nenhuns sacrifícios de vielas ou ele dinheiro se têm
pouvado. E,n lugar da.s raquíticas cifras que indicavam o 
comércio de há 30 01i 40 anos, encontramos hoje nlÍmeros 
que resumem sempre milhões. 

E' difícil sempre, nest<i matéria, reunir elementos que 
nc'io possam ser discutidos. Nas próprias vublicações ofi­
ciais topamos com divergências. São diferentes os métodos 
de notaçiio e de elabornção: números que varecem compa­
ráveis n<io o sao em rigor. Com tôclas eis j11.�/a.� reservas me 
7Jer111ito, por isso, ler aqui alguma.s ájras. 
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Em 1928 o comércio total da$ colónia$ da Âfl'ica oci­
dental francesa com os seus 11 milhões de habitantes foi 
de 2.161 milhões de jrancfl.,: a cada pc.,sôa pertenceram 
21,9 francos. No mesmo ano na África Eqüalorial Fran­
ce-Sa, Madagáscar e siia-s dependências movimentaram 1.550 

milhões de francos nas suas importações e exportações: a 
ciula um dos 6.750.()QO habilautcs que ê.�lcs domhtios leem, 
corresponde w11a quota de 230 francos. Triuluzem (1Sle-s 
números um esf ôrço de extraordinária im1Jortâncici e in­
tensidade. 

Em 1929 o c<>mlrcio geral das c11M1iias i11gif.,C1s de 
Kenya, Uganda e 'l'anga11yka somou 26.071.'291 librC1s 
- o que corres7>onde a 2 libras 6 shilings por cabeça. A
Nigéria, povoada por mais de 19 milluíes de negros, leve wn
comércio avaliado em cfrca de 81 milhii< .� de libras - ou
seja por habitC1nte ..C. 1-U.

As colóniCls itcilianas (Üt África liv('l'mn em 10SO um 
comércio marlti1110 que vejo l<>lalizado em 851,5 milhões de 
liras: é de 878 liras a capilaçcio obtidc, e que t sem d1Ívida 
muito alta. 

O comércio externo do Congo Belgn atingiu cm 1930 o 
Cll.Qrme quantitativo de 8.320 milhões de francos: Mio 895 

francos por habitmu<:. Xão 71odiam Sfqua .�onhar cm11 estas 
cifras ou ousados pioneiros belgas que nrio há ainda muitos 
anos trouxeram o Congo para a civilizat;<io, escrevendo na 
história do seu pcils páginas de impereclvd gl;ria. Os seus 
esf or,;os e lutas f rntificaram cm largci srnra. 

7'endo falado dos outros não parcc<rá mal que fale 
agorci do meu país. Ficam bem no alto dos números citados, 
os al.garismos que marcam o movimento comercifil da, co­
lónias portuguesas clt África. Em 1930 somou ile a rnorme 
quantia de l,.1Zl,4.5i'8 milhares de escudo.�. Apesar da crise, 
a capitação comercial co1TC,'lpondente foi de cfrca de 1lS98

escudos. 
Se é certo qut· todos os palses fizaam o que chviam e 

trabalharam com o afinco e o dcnodo q111· ri nobre mú1scio de 
colonizar exige, bem varece que Portugal soube dignamente 
enfileirar entre tlcs - levam/o até wn l11gar que avulta 
entre os primeiro.'!, a exploraç,io das Urras que ocupa. 

* 

Como elementos essenciais de tôda <"sla imcnM activi­
dade comercial <i]Jarecem-nos os portos, as eslrailall e os 
caminhos de ferro. Milagrosnmeiite a iniciativa do europeu 
.mlcou as col(.nia,'l em todos O,'l sentidos. c<>m vias ck cmnuni­
ca,;ão moderna. 

li á oito ou nove meses atravessei a África ele costa a 
costa em poucos dias: partindo rlo Lobito sóbre o A tltintico, 
deixei o comboio sem interru1)çiJes, em Lourenço Marques, 
s6bre o 1 ndico. l'cla primeira vtz 11111 vtlculo sóbre "mils" 
foi de Oceano a Occ<mo. Cito tste facto, que ficou ligado á 
história dos Caminhos de Faro de Brnguela, como índice 
do imeww trabalh<> realizado <' das f adlidades de> <'<>mitni­
ca,;ão já cxistenll's. 

E c<>11sintam que reivindique para o Ili( 11 pais u111 lugar 
de reUv<> entre os qne mais inlrnsamenl(' .�e Icem dedicado á 
tarefa de abrir na selva os ca111inhos da tiviliz�lio. Falemos 
primeiro dos porto.�. 

Não se tem Portugal poupado a dfSJ)E'sas vara cons­
truir nas suas colónias de Angola e Jlora111biq11(· portos 
que satisfaçam a 16das as cxigl'ncias du t{cnicn modrrna. 
E pode dizer-se que, pelo sc·11 próprio csf r.r,;o, já em ambos 
os litorais de Âf rica, Lobito e Louren<;fl .1/arques, oftrl'cem 

á naveg1u;ão itma utmsiláge,n modelar. As obras em curso 
no Lobito custaram ctrca de 50 milhões de francos; em obras 
e ulen�ilági III empregamos em Lourenço ,li arques mais de 
C J.800.000. São ]}orlos magníficos, a que o maior f 11turo 
está reservado. Convem juntar-lhes a Beira, onde obras itn­
porlantes vtio avançando e que, em breve tempo rivalizará 
com os 1111 llwres p<>rlos de Af rica. 

Para se ter a noçiio exacta do valor relativo dos grandes 
vorlos africanos portugueses basta dizer que em 1980 <m­
iraram em Lourenço l\1 arques 1 .(171 navio8, tendo embar­
cado e dl'S<"mbarcado 1.876.000 toneladas e 168.026 pa.�sa­
geiros. Em Durban miraram 1.883 navios, em Easl London 
740, na Beira 644, cm Dar-es-Salaa11t 601 e 687 em Mo1n­
b<1ça. 

Se é certo que a natureza favoreceu si11gularmen/e os 
nossos portos, 1uio é mmos certo q11e das s1ws condiçiíe.'l 71r6-
prias nó.� temos procurado tirar todo o vroveito possível. 
.1 ssim os vamos elevando até ao nível em que se encontram os 
mais i11171ortante..,. 

* 

Em malfria de cstra<ias e de caminhos de ferro ?Uio tem 
sido o nosso esjiirço menor elo que o dos outros palses colo­
niais. Te111os em JI 11g<1la e Jfoçambique 8.750 quilómetros 
ele vias f frrccis em exploração e 11wis de 58 .000 quilómetros 
de boas estradas em 16das as vossessões ajricanas. 

Desculpem-me se ponho dia11/e dos vossos olhos os mi­
meros que justificam a minha afirma,;ão . .lf as pertenço a um 
pais que tem sido no estrangeiro tantas vezes injustamente 
avreciado, que eu mio posso 7Jerdi'r esta oc<isião de dizer o 
que lemos cmistruld<> ( o que somos como elemelllo criad<1r 
de riqueza e de civilização. 

Para a África Ocidental Francesa, JlI adagáscar e 
,lf rica Eqüalorial, vasto império com mais de 20 milhões 
de habitanl<·s e 6.iilfi.000 quilómetros quadrados cita o 
'ºA nnuairc Statisliqul' de la France" 8.069 qililómetros de 
via férrea. O Congo Belga linha cm 1980 conseguido já 
!J. 750 quilómetros, rcalizmul-0 aB.,im uma tarefa imensa. 
.1 Itália IICIS suas gr<1111Ies colónias tinha 8{9. A Nigtria, 

ÁFRICA ÜRJENTAL PonTUGUEM 

VELHO MOCHILEIRO 00 XIASSA 
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O REI DO CONGO, D. PEDRO VII 

para as necessidades de 19 milhões de habitantes tinha 
1.831 milhas e a Rodésia do Norte 606. 

Obra de titam se pode chamar a que levou a êstes re­
sultados. Já hoje não podemos jazer uma ideia certa das 
dificuldades que Joi preciso vencer para cruzar o sertão afri­
cano, em t{,das as direcções, com dezenas de milhares de 
caminhos de ferro, dominando a resistência dos homens e 
das coisas. Há poucos anos ainda o interior da África era 
pràticamente inacessível. Tudo dependia da lenta marcha 

das caravanas. O "rail" mudou as condições da vida. En­
tregou a África a-0 branco e ás sociedades negras, tradicio­
nalmente tmnultuárias, levou desconhecidos elementos de 
riqueza e de bem estar. De1p-lhes sobretudo um que elas ig­
noravam: a paz. 

Ao citar os números que aí ficam quis apenas atribuir 
a Portugal a sua grande e justa parte nesta gloriosa trans­
jormação. 

Lugar de igual relêvo nos cabe n a  matéria da pro­
lecção ao indígena, de emino, de assistência sanitária, 
agrícola e pecuária. Não documentarei agora com números 
estas afirmações porque fale há muito tempo já e não devo 
cançar mais. Limitar-me-ei por isso a salientar que t6da 
a obra colonial portuguesa levada a cabo por vezes com exi­
gência de fortes sacrifícios por parte da nação, não acumulou 
pesados encargos sobre os orçamentos ultramarinos. Pode 
dizer-se que, exceptuando Angola que deve cêrca de 800.000 
contos, o futuro das restantes colónias está livre. Podemos 
apresentar Moçambique como exemplo de uma adminis­
tração que tem sabido desenvolver-se dentr, das suas próprias 
possibilidades e das disponibilidades gerais do teso11ro, 
sem utilizar a sua capacidade de crédito. 

Pode dizer-se que a colonizaçã.? portug1iesa, de um modo 
geral, tem conseguido avançar regradamente, sem nunca 
forçar as finanças do Esta.do a gastos incomportáveis, 
contentando-se com pouco quando chegam os tempos das 
restrições e sempre realizando muito. Nr.sse admirável es­
pírito de adaptaçã-0 está um dos grandes segrêdos dos nossos 
triunfos ultramarinos. A seu lado convem colecar três ou­
tros jactores: a ini:;iativa do colono, o seu profundo nacio­
nalism-0, o talento de tratar com as raças inferiores. Não 
tem o colono português encontrado quem dignamente pro­
clame as suas virtudes. E contudo elas podiam ser apre­
sentadas ao mundo inteiro como exemplo de audácia ji-ia, 
de desprezo pele perigo, de indiferença pelo sofrimento, 
de sobriedade, de persist ·ncia no trabalho, de amor á terra. 
O coleno português tem a sua propriedade, a sua loja, a 
sua pequena industria quási como um posto de honra. Se 
a crise vem e inesperàdamente lhe tira todo o lucro com que 
durante anos sonhou, resignadamente põe-se a viver com 
pouco, espera, fica, e recomeça. 

Um grande sentiment-0 poetiza a sua vida: o amor a 
Portugal. O simples nome da Pátria arranca lágrimas de 

PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE 

Distrit-os e TcrriWrâos 

de .\fanica e Soíala 

-·--

Total Geral.. . . . . .

Distritos ..... . . . .

Lourenço Marques ..... 
Inhambane . . . 

Quelimane ..... 
. . . . .

. . . . . .

Tete .............. . . .

Moçambique ...... 
Cabo Delgado .. . . . 

. . .

. . .

Niassa ............... 
Manica e Sofala ....... 

ARROLAMENTO GERAL DOS GADOS, POR ESPÉCIES, NO ANO DE 1931 

Total 
G A C> C> do 

n\lrucro 

de Asiuino Dovioo Caprino Equino Muar Ovino Suino cabeças 

l 000.845 7.069 516.757 280.508 200 311 102.156 93.844 

900.991 6.608 477.948 243.173 195 221 95.968 76.878 

521.029 3.981 368.35!> 93.054 152 150 37.049 18.288 

114.303 1.869 15.071 40.686 39 69 28.637 27.932 
45.363 130 11.713 24.058 1 - 1.646 7.815 

173.634 270 78.194 49.780 3 2 23.787 21.598 

46 662 358 4.615 35.595 - - 4.849 1.245 
- - - - - - - -

-
- - - - - - -

99 854 461 38.809 37.335 5 90 6.18'3 16.966 
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excepções - e a marca indelével da no.çsa 
colonização - que nós todos confundimos 
com o próprio Juturo de Portugal e con­
sideramos tão necessária ás almaB como 
a indepe:ndência. 

E 71reguntareis agora, naturalmente, 
se nos contentam os resultados alcançados. 
Contentes estamos de certo, como quem 
muito e honradamente tem trabalhado e 
vê dia a dia crescerem-lhe os bens. Mas 
não  estamos sciti,jeitos. .4 Jascinaç<io 
do 71assado jaz-nos julgar sempre medío­
cre o 71resente. A .  ambição nacional exige 
que cada dia façamos mais e melhor: e 
havemos de fazê-lo, 71orque sabemos, que­
remo3 e vodemos. 

* 

CABO VERDE - VIS'l'A PARCIAL DE S. VICEN'l'E, 
Ao findar reparo que a 71aixão pelas 

coisas coloniais me levou a falar-vos mais 

e:ntemecime:nto aos seus olhos - que nenhwn outro senti­
mento poderia jazer chorar. Falem de Portugal a qualquer 
colono lusíada perdido no sertã:> cijricano: vê-lo-ão trans­
figurar-se em soldcido. '.l'emos assini algumas dezenas de 
milhares de fortalezas, em África. O sentimento da unidade 
da Nação - a mesma na Europa, na África, na Ásia ou 
na OceCtnia - domina a sua tJida. E Portugal pode pedir­
lhe os iíUimos sacrifícios que sem hesitar os fará alégremente. 

Falo com o saber jeito de experiência e gratidão, porque 
muito tenho pedido, em nome da colectitJidade, e 1mdto 
sem regatear nesta hora dijícil nos teem dado. 

E üto explica o facto de, quási sem jôrça militar 
dominarmos em ple:na paz as grandes po­
pulações que trouxemos para a sombra 
da nossa bandeira - o colono português 
tem a intuição profunda dos bons méto­
dos da política indígena. Sem violência 
sabe Jazer-se obedecer. Sem rigor consegue 
a disciplina no trabalho. Como Ministro 
atravessei as Colónias Portuguesas da 
África de ponta a ponta; penetrei s6sinho 
em multidões profundas; mistw·ei-me al­
gumas vezes com a turba negrü, sem deje­
sa. Sempre me vi acolhido pelo clcimor ale­
gre elo gentio; sempre as suas manijesta­
ções de amizade me mostraram que a au­
toridade que eit represe;ntava era olhada 
com respeito, isento de todo o terror, con­
siderada como a protcci;ão de que se ne­
cessita e se deseja. Esta conquista do co­
ração do preto é obra jormidável de todos 
os portugueses das colónias-de todos Mm 

como membros da ilustre agremiação 
que aqui se reúne - e a que tanto me honro de per­
te:ncer 

- do que como Ministro que tendo-vos dado as boas 
tJindas, em nome do seu Govêmo, se deveria talvez ter limi­
tado protocolarmente a. desejar o completo êxito dos vossos 
trabalhos. 

Mas na verdade o facto de ver aqui reunidos tantos co­
loniais de grande categoria, ilustres por inúmeros sertJiços 
prestados á causa ultramarina e tão distintamente presidi­
dos pelo meti compatriota sr. Conde de Penha Garcia, tor­
naria inlÍtil a expressão desses desejos pela antecipada 
certeza de que as vossas discussões deixarão jecundo resul­
tado -vara o bem de t6das as nações. 

CABO VEHDE-nrngrnA BRAVA-$. r<:ICOLAU 

NOVO DICIONARIO POPULAR Oada Fascículo: 1SOOO Réis 

EM TODO O BRASIL JJO J>ROJl�. ,TOS Í<: 01'.l'fUICA 

PEDIDOS Á INDUSTRIA 00 LIVRO EDITORA (ANTIGA CASA A ENCADERNADORA-FUNDADA EM 1890) 

JJ º Oo DE 0ILIIVEIIRA TEILILE§ 
RUA s . .  Josi;. :�;; 'l'elc.•f. a. OS04 -:- RIO DE .JANJ;:uto 
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A CULTURA DO TRIGO EM ANGOLA 

Segundo comunicação recebida de Angola, a 
produção do trigo está a ser, ali, intensij icada, de 
modo a conseguir-se que ela chegue a atingir um 
elevado grau, não só para se abastecer a Província, 
a si própria, sem necessidade de importar farinhas, 
como, ainda, para exportar para a metrópole e 
para as outras províncias. 

Pela análise feita dquele trigo, verifica-se 
que apresenta, em média, um peso específico su­
perior ao metropolitano em cêrca de 7 por cento, 
sendo de aconselhar o emprego da farinha deste 
trigo em lotações com farinhas inferiores. 

Em Angola foram .experimentadas muitas 
sementes, mas das que deram melhores resultados 
destacam-se as "Firebunk", "Barbank! ', "Flo­
rence", " União 5 2" e "M entana". Das regionais 
metropolitanas, apenas o "Ribeiro", o "Tremez" 
e o "Asa de Corvo" se mostraram aproveitáveis. 

A Direcção de Agricultura e Comércio da 
Provf.ncia, por intermédio da divisão técnica, de 
ligações regionais e parque de máquinas e sementes, 
tem jeito campânhas de produção junto dos agri­
cultores, tanto europeus, como 1:ndígenas, dando­
lhes assistência técnica, material e sementes de 
diferentes qualidades, que têm sido distribuídas ás 
centenas de toneladas, sendo a maior quantidade 

PORTUGUESES: REPARAI COMO OS 

ESTRANGEIROS ENCARECEM AS 

EXCELENCIAS DE ANGOLA ! 

A respeito do planalto de Benguela, 
o sr. Giovanni Quirici, enviado directo
do sr. Mussolini a Angola, escreveu no 
seu relatório, publicado na revista 
L'er.,0nomia Nazionale: 

E' salubre, não se conhecem epide­
mias, nem existem feras, mosquitos ou 
jebrcs. Ótimo clima, temperatura constante, 
chuvas regulares, tudo concorre para tor­
nar a vida f acil e aprazível. Para o pla­
nalto de Benguela vai quem quere ganhar 
dinheiro e pM lá se fica de bom grado. 
As possibilidades agrícolas são infinitas; 
a criação de gado dá magnificas rendi­
mentos, chegando o gado bovino a dar 
60 % de lucro. 

da "M entana", cuja cultura tem atingido um ele­
vado grau de desenvolvimento nos planaltos. 

Como se sabe, o Govêrno, para promover o 
estímulo por essa cultura, cn:ou, �há tempo, para 
cada um dos distritos de M alange, Quanza-Sul, 
Benguela, Bié e Huíla, dois prémios de 1.600 
angolares cada, um para o agricultor e outro para 
a sociedade ou companhia que maior quantidade 
de trigo obtiver, e mais uns prémios de 70 angola­
res e tres enxadas ao indígena que maior quantidade 
de trigo colha. Vai ser publicado, brevemente, um 
regulamento relativo d industria da moagem em 
Angola. 

Fizeram-se em Angola desde 1912 a 1931 
concessões de terrenos a portugueses num total de 
3.591.476 hectares; as feitas a estrangeiros, estão 
avaliadas em 392.000 hectares. Só a ingleses foram 
concedidas 281.258 hectares; seguem-se os alemães 
com 57.000 hectares e os belgas e suíços com 15.000 
e 12.000 hectares. Aos dinamarqueses, holandeses, 
irlandeses, noruegueses, espanhóis, americanos, 
gregos, italianos, austríacos, franceses e polacos, 
foram concedidas, respectivamenle, as seguintes 
áreas: 5.541. 4.809, 3.871. 2.571. 2.370, 2.015, 
1.931, 800, 700, 642, e 600 hectares. Demarcaram­
se reservas para os indígenas numa área de 
70.994 hectares. Tambem lhes foram dados 1.394 
títulos de propriedade para os seus terrenos, de 
uma drea de 5.597 hectares. 

MOVIMENTO COMERCIAL DE TIMOR DURANTE OS ANOS 

DE 1924 A 1929 

VALORES EM MILHARES DE "PATACAS" 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
------------ ---- ----

1924 ..... 

1925 .. . � . .  

1926 .. . ,. . .  

1927 .. . . .

1928. 

1929. 

. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

..................... 

. ................... 

................... 

. ......... , . . . . . . . .

14.532 16.380 

15.722 18.537 

13.356 13.716 

13.325 17.781 

15.289 16.448 

13.232 16 .454 

-

DIOGO CAO 
REVISTA DE IDSTÓRIA DE ANGOLA 

Director - Padre Manuel Ruela Pombo 

MUXIMA - ANGOLA 
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Cedofeita é um estabelecimento português que honra 

o comércio de calçado no Brasil

H
Á estabelecimentos comer­
ciais coroados de êxito desde 
o instante em que se inau­
guram. Seja devido ao factor

sorte, como querem uns, seja o resultado 
da competencia de quem os funda e di­
rige, como querem outros e no número 
dos quais nos incluímos, a verdade que 
não admite restrições é que casas há que 
triunfam ràpidamente na luta da concor­
rência, impondo-se ao público, quer pe­
las constantes novidades de modelos quer 
pelos métodos modernos de negociar, 
de um modo instantâneo e absoluto. 

É ê5te o caso da Cedofeita, grande 
estabelecimento de calçado, verdadei­
ro e autentico empório no género, onde 
o público do Rio de Janeiro, onde os
habitantes dest.a urb jmensa que dese­
jam calçar com elegância e por preços
que não teem concorrência, acorrem
em massa. Seja em consequência do
optimo local em que se acha instala-·
da, seja, e isto é muito importante e
tem extraordinária jnfluência, devido
ao apurado conforto e bom gosto das
suas instalações que ocupam os 4 es­
paçosos pavimentos do predio tendo
no primeiro, exposto em profusão, cal­
çado de todas as qualidades e estilos;
no segundo, a elegante e luxuosa sala
dos Lords: no terceiro, especial parn.
crianças e a terminar na sala de luxo
e secção em Luís XV para. senhoras
e scnhoritas, todos servidos por con­
fortavel elevador.

Esta modelar administração posta 
em pratica pelos seus fundadores e 
donos Srs. B. Pefeira & C. ª, honra-os 

\,. ·-� � 

sobremaneira. O que não resta mais du­
vidas é que a Cedofeita- da qual com 
propriedade se pode dizer que foi feita 

cedo-conquistou um lugar no seio do co­
mércio de calçado de alto relevo e difícil 
de ser superado, o que com a maior satis­
fação aqui deixamos registado, para co­
nhecimento dos nos.5os leitores. 

E para remate e como indicação út,il 
acrescentamos que a Cedofeita se acha 
insiialada à Avenida Passos n. º 17 - ser­
vida por 6 telefones, onde gostaríamos 
que os nossos leitores fossem para se cer­
tificarem da verdade. 

O EDIFICIO DA CEDOFEITA 



�onversan�o com o Embaixa�or Ãlberl Kammerer 

prestígio de que goza 
a França no mundo in­
teiro e que se mantem
inabalável há mais de o 
três séculos, é desses 

factos que causam a admiração do 
vulgo, mas são o consôlo dos espí­
ritos cultos. E' que êsse prestígio, 
que ninguêm póde discutir nem ne­
gar, lhe vem da sua maravilhosa e 
sempre renovada fôrça espiritual. 
Desde o princípio do século XVII, 
desde Descartes, o espírito francês 
vem criando serenamente novas fór­
mas e forjando novas idéas, que o 
mundo civilizado adopta e assimíla. 
Não houvesse a França e êste mun­
do seria bem diverso do que é. E 
essa supremacía do espírito que a 
França eterna desfruta, deve-o ao 
labor pertinaz e esclarecido dos seus 
filhos, que de gerações em gerações 
porfiam nos seus estudos desinteres­
sados, teorias ou utopias de hoje, 
mas esplendentes realidades de 
amanhã. 

Essa paixão que todo francês 
culto tem pelo estudo e pela medi­
tação, encontrámol-a numerosas ve­
zes nos próprios representantes que 
a França nos envia, emQaixadores a 
um tempo da sua grandeza e do seu 
formoso pensamento. E ainda agora, 
á testa da sua representação diplo­
mática, temos entre nós um dos mais 
ilustres desses paladinos da sua 
cultura: Albert Kammerer. 

S. Ex. o Sr. Embaixador Al­
bert Kammerer, no Brasil há um 
ano, além de ser um dos mais finos 
diplomatas que a nação amiga pos­
súe actualmente, é um historiador 
de destaque, que a Academia Fran-

SUA EXC.-' O SR. A, KAMMERER 

- Ao transcrevêrmos, data vénia, a
por todos os iítulos brilhante e notável 
entrevista concedida especialmente para 
"VANITAS"-grande revista paulistana 
- por Sua Excelência o Senhor Albert
Kammerer, Ilustre e digníssimo Embai­
xador da França no Brasil, ao distinto
jornalista brasileiro, Sr. Luís Aníbal
Falcão, não nos move apenas o propó­
sito, aliás muito legítimo, de arqui­
varmos nas colunas deste "BOLETIM"
um depoimento insuspeito, honrosíssimo
e da mais alta valia à-cêrca da obra
civilizadora dos por tugu e ses,  nem
sempre considerada com a devida jus­
tiça, e até por vezes diminuída e calu­
niada, mas tambêm o veemente desejo
de prestarmos a nossa pública home­
nágem, na pessoa de Sua Excelência o
Sr. Albert Kammerer, à gloriosa Nação
Francesa- cérebro portentoso da Lati­
nidade.

cesa acaba de consagrar ultimamente 
com o "Prémio Thérouanne" de 
erudição, vindo completar as dis­
tinções já conferidas pela Univer· 
sidade de Paris, pela Sociedade de 
Geografia de Paris e pela Acade­
mia de Inscrições e Belas Letras. 
Mero desejo de ouvíl-o levou-me a 
ir interromper durante algumas ho­
ras os trabalhos do conhecido his­
toriador. 

• 
• • 

No vasto solar de antigo sabor 
colonial, lá na paz agreste do Cosme 
Velho, aos pés do Corcovado, Al­
bert Kammerer foi refugiar-se para 
prosseguir no seu longo labor, longe 
do bulício da cidade e das exigências 
da vida social tão absorvente para 
os diplomatas. Simples e afável, o 
historiador recebe-me no vasto hall, 

cujas paredes apresentam uma cu­
riosíssima colecção de antigos ma­
pas, na sua maioria portugueses 
do século XVI, verdadeiras rarida· 
des que foi buscar nos recantos das 
mais ilustres bibliotécas da Euro­
pa. E a conversa corre animada, 
entre preguntas interessadas e res­
postas vivas e substanciais: 

- Os meus estudos têm por
objecto, explica-me o embaixador, o 
Mar Vermelho, a Abyssínia e a 
Arábia desde a antiguidade, e neles 
me coloco não só no ponto de vista 
geográfico, como tambêm do his­
tórico. Fazer ressurgir êsse passado 
adormecido sob a poeira dos séculos, 
retraçar a evolução e as vicissitudes 
desses povos, é tarefa que exigia 
um esfôrço de pesquisação fácil de 
se avaliar. Os documentos pareciam 
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escassos e éram, sobretudo, extraor­
dinàriamente espalhados; mas ao 
mesmo tempo, á medida que eu 
levava avante o meu trabalho, o 
quadro que se me deparava se apre­
sentava tão interessante do ponto 
de vista humano que eu ia sempre 
encontrando novos encorajamentos. 
Já em 1926 eu publicava um "En­
saio sobre a história antiga da Abys­
sinia" e em 1929: "Pétra e Naba­
tena", estudo sôbre a Arábia pétrea 
e a Arábia do Norte, mas as desco­
bertas, que eu vinha fazendo me 
levavam a iniciar uma obra de maior 
fôlego: "La Mer Rouge, l'Abyssinie 
et l'Arabie depuis l'Antiquité". Sob 
o patrocínio da Sociedade de Geo­
grafia do Cairo e com o auxílio 
do rei Fouad, do Egipto, consegui 
em 1930 publicar o primeiro tômo 
compôsto de dois volumes, abran­
gendo o período desde a antiguidade 
até 1495, inicio dessa obra á qual já
me dedico inteiramente há mais de
oito annos. 

E o historiador mostra-me os 
exemplares dessa linda edição, os 
dois volumes de impecável impres­
são, cujo texto é ilustrado pelas 
reproduções finissimas de todos os 
mapas existentes sôbre essas re­
giões até o fim do século XV, bem 
como de documentos, vistas e tudo 
quanto possa esclarecer melhor o 
leitor. 

- Como vê, prossegue o histo­
riador, êste primeiro tômo vai até 
1495; escolhi esta data porque ela 
me parece bem terminar um ciclo 
histórico que se encerra com o fim 
da Idade Média. A partir dessa 
época, começam as grandes viágens 
dos descobridores e inicía-se pro­
priamente o contacto directo do 
Ocidente com o Oriente. O meu 
segundo tômo estudará mais es-

pecialmente essa fáse interessan­
tíssima, fecunda em lances empol­
gantes e apr�sentando uma tal se­
qüência de acontecimentos impor­
tantes que só posso ir até 1530, data 
em que considéro encerrada a éra 
dos descobrimentos ou, se prefére, 
da tomada de contacto. 

O embaixador deixa-me exa­
minar então as provas dêsse 2.ó 
tômo, que já se acha em via de im­
pressão. Além dos numerosos me­
pas e portulanos da África, do Ocea­
no Índico e da Índia, há grande nú­
mero de ilustrações, reproduções 
de documentos de tôda sorte e de­
senhos. Contemplando os mapa 
pregunto porque razão são quási 
todos portugueses: 

- Simplesmente porque fôram 
os portugueses os grandes explora­
dores do princípio do século XVI. 
Não há povo a quem se deva tão 
grande esfôrço. A razão principal 
foi, é verdade, tentar descobrir o 
caminho que levásse ás terras das 
especiarías; mas isi.o era o sonho 

CARA VELA PORTUGUESA DO SÉCULO XV 

de todas as nações ocidentais, que 
queriam arrebatar dos Venezianos 
o monopólio dêsses produtos, que 
iam buscar no Egipto para onde 
éram levados pelos Árabes. Mas se 
o motivo inicial foi de ordem co­
mercial, deve-se reconhecer que os 
Portugueses soubéram levar a cabo 
os seus designios com uma tenacida­
de, uma corágem e tambêm um mé­
todo realmente admiráveis. Barto­
lomeu Dias parte em 1488 para do­
brar o Cabo de Bôa Esperança e con­
segue dobrál-o; em 1498, Vasco da
Gama zarpa afim de descobrir o ca­
minho das Índias e vence tambêm. 
Cada ano, então, na primavera, par­
tia uma esquadra com um determi­
nado fito, e os que voltavam davam
conta pormenorizada das suas ob­
servações, que éram consignadas
nos arquivos, por vezes em desenhos
como êstes, e estudadas pela Junta
de Matemáticas, encarregada de
reÜnir todos os dados capazes de 
fazer progredir a navegação. 

O sr. Kammerer faz-me admi­
rar então diversas fotografias dêsses 
desenhos, um dos quais autoriza 
"Vanitas" a reproduzir. A esquadra 
de Cabral estava fadada a descobrir 
o Brasil: a nossa gravura mostrando 
tôdas 11s náus que a compunham, 
11lém de ser completamente inédita
entre nós, apresenta um interêsse
todo particular para nós brasileiros. 
Não posso conter a pregunta que
me vem 110s lábios: 

- Mas a cartografia t>ortu­
guesa e a sua documentação rela­
tiva aos primeiros anos da colo­
nização do Brasil devem ser inte­
ressantíssimas também ... 

-- Não há dúvida, responde-me 
o historiador sorrindo, mas compre­
ende que não posso afastar-me
do meu caminho traçado. Por isso,
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sou forçado a deixar de lado todos os 
mapas do Brasil que figuram nêsses 
portulanos. Há aí um trabalho que 
deveria ser feito, pois, como disse, a 
documentação portuguesa é abun­
dante e notável sob todos os pontos 
de vista. E tal trabalho compete a 
um historiador brasileiro. 

- Mas então para documen­
tál-o sobre o início do século XVI, 
o snr. valeu-se dos portugueses não 
só para a Arábia como para todo o 
Mar Vermelho e a Abyssínia, que 
são propriamente o seu assunto? 

- Sim, porque os Portugueses 
abriram o caminho para tôdas as 
regiões que me interessam. Apenas 
estabelecidos na Índia, eles passa­
ram para a Arábia, onde construí­
ram diversas fortalezas, como em 
Mascate. Pouco depois, iam fazer 
o bloqueio do Mar Vermelho, que 
<;eguiam em tôda a sua extensão, 
indo até Suez, que bombardearam. 
Quanto á Abyssínia, o rei desse país 
cristão, tendo pedido socôrro ao 
rei de Portugal contra uma invasão 
de tríbus selvágens da costa, foi 
ela visitada por uma missão lusi­
tana desde 1520 e mais tarde, salva 
dos seus invasores graças a uma 
tropa portuguesa comandada pelo 
próprio irmão do Vasco da Gama, 
Cristóvam da Gama, que pereceu 
em combate. O mais notável aí foi 
a aventura extraordinária do bar­
beiro português Bernardes, que, 
enviado pelo négus da Abyssínia a 
Lisbôa, conseguiu fazer-se passar 
por bispo metropolitano de Alexan­
dria, cargo por êle próprio forjado 
que conservou o resto da vida, numa 
mistificação divertida que já tive 
occasião de narrar. A audácia 
lusitana era tal que o próprio Ha­
dramaout, região de dificílimo aces­
so, situada ao sul da Arábia e que 
só nestes últimos anos alguns euro­
peus conseguiram visitar e que só 
se pôde fotografar em 1930; o 
Hadramaout, vale perdido entre de­
sertos e serras estéreis, já foi per­
corrido em 1590 por um português: 
o jesuíta Pero Pais. 

- Como vê, estudando a his­
tória da Arábia e da Abyssínia, fui 
levado a travar relações com os por­
tugueses, que além de tantas _proe­
zas e de tantos.serviços prestados ao 
mundo, ainda vieram revelar o seu 
belo Brasil aos povos europeus. Por 
melhor desvendar as razões de certas 
descobertas, - e de certos êrros geo-
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gráficos inevitáveis naquela época, 
- fui até obrigado a estudar as con­
dições da navegação por volta de 
1500, e assim dedíco um dos capí­
tulos do meu 2.0 tômo á "Ciência 
náutica e astronómica dos portu­
gueses no momento da viágem de 
Vasco da Gama". Assim, o desejo 
de retraçar a história de um povo 
leva muitas vezes o historiador a 
dirigir as suas pesquisas num sen­
tido que jamais poderia prevêr. 

As conclusões que poderiamos 
tirar, quanto a nós, é que o título de 
erudíto não se ganha sem um tre­
mendo labor e que, mesmo lendo um 
estudo sobre a Etiópia e a Arábia, 

ainda podemos aprender algo sobre 
a nossa própria história. A nossa 
própria história que ainda precisa 
tanto de verdadeiros erudítos ... 

Mas, na agradável e douta pa­
lestra, o tempo passára insensivel­
mente. E um inflexível relogio veio 
lembrar, de repente, que o historia­
dor devia desaparecer, abandonar 
ali os seus estudos e as suas pesqui­
zas, e deixar lugar a S. Ex. o snr. 
Albert Kammerer, embaixador da 
França no Brasil, que os delicados 
deveres do seu cargo reclamavam. 

Rio, novembro de 1932. 

Luís ANJBAL FALCÃO 
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Território de maníca e Sof ala 

sob a fldministração da Companhia de moçambique 

fl importância do Pôrto da Beira 

PELO CAPITÃO-TENENTE RAÚL NUNES FRADE 
F.XJ>Rf:$SAMf;NTE PAHA ÊSTE BOLETIM 

o 
pôrto da Beira tem tido um considerável 
desenvolvimento nestes últimos anos e ape­
sar da grande crise mundial que fez baixar
as exportações e importações através de 
todos os portos do mundo ainda os números 

referentes a 1932 são de cêrca de 500.000 toneladas. 
E' êste pôrto situado no oceano Índico, na costa da 

Prov(ocia de Moçambique. sendo a Beira a capital do 
território administrado pela Companhia de Moçambique. 

E' o pôrto natural para tôçlas as importaÇ'ões e expor­
tações para e dos territórios da Companhia de Moçam­
bique, Rodésias Norte e Sul e Niassaland, recebendo 
igüalmente muita carga de e para o Congo Belga. 

... 

.. 

'OIRF..cI'OR GERAL OA �XPLORAÇÃO DO PÔRTO DA Dl�IRA 

E' füe testa de dois caminhos de ferro, um que o 
liga ás Rodésias, Lourenço Marques, portos da África 
cio Sul, Congo Belga e Angola, estando assim a costa 
oriental da África Portuguesa ligada directamente á 
costa ocidental portuguesa e outro caminho de ferro que 
atravessará o Rio Zambeze dentro de 3 anos e que irá 
até ao Lago Niassa, e para oeste até ás minas de carvão 
e região agrícola de Téte. 

A ponte sôbre o Zambeze está bastante adiantada 
ficando com uma extensão de cêrca de 3.500 met.ros, de­
vendo ficar terminada em 1935. 

Pode assim bem avaliar-se do valor cio pôrto uma 
vez terminada esta crise e que estas regiões entrem em 

plena exploração. 
A linha férrea que atravessa o Niassa­

Jand está hoje em exploração até ao Limbe, 
mas a construção da nova linha até ao Lago 
Niassa segue ràpidamenLe . 

O pôrto da Beira já se tornou o ponto 
de convergência de cêrca de 3.000 milhas 
de linha férrea. 

A explora<;>ão comercial até 1929 foi 
apenas feita carregando e descarregando os 
navios em batelões, havendo uns pequenos 
cais que ao tempo da sua construção davam 
suficiente vasão ao movimento do pôrto, 

UM ASPECTO DO PÔRTO DA BEIRA 
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mas que para o movimento que nêle houve em 1929 
e 1930 já não seriam suficientes, o que levaria a carga 
a ser desviada para os portos da União Sul Africana. 

Trabalhou-se em 1929 mais de um milhão de tone­
ladas. 

* 

Em 1925 atendendo ao aumento constante no mo­
vimento de navios, passageiros e carga, a Companhia de 
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Moçambique, com a sanção do Govêrno Português 
entrou num aoôrdo para a construção de cais acostàveis 
para navios, obras de dragá�em e exploração do pôrto. 

Nos termos dêsse acôrdo formou-se a Companhia 
do Pôrto da Beira e a sua subsidiária Beira Works com 
tempo limitado para a exploração do pôrto levando-se 
a efeito as obras consideradas necessárias para o desen­
volvimento actual. 

Em 1926 começaram os trabalhos de dragágem no 
ancoradouro e em 1927 
uma nova extensfi.o de 
cais para batelões (120 
metros) pela urgência que 
havia de se atender ao au­
mento rápido da carga. 

Nêsse ano igüalmen­
te se começou a constru­
ção do primeiro cais acos­
tável que foi inaugurado 
em Julho de 1929, tendo 
uma extensão de 152 me­
tros. 

ftste cais tem profun­
didade para navios até 27 
pés em baixa-mar de ma­
rés vivas equinociais, e 
que pode ser aumentada 
a 33 pés quando se jul­
gar necessário. 

O número total de 
guindastes no cais de bate­
lões é de 16, desde 3 a 
20 toneladas de capacida­
de; o número total de ar­
mazens no pôrto, actual­
mente é de 14, cobrindo 
uma superfície de 187.000 
pés quadrados. 

Possue a Exploração 
do Pôrto uma central elec­
tríca com 2 geradores de 
corrente contínua de 220 
KW e 500 volts, ligados 
a 2 motores Semi-Diesel 
verticais de 6 cilindros e 
uma bateria de 900 ampê­
res, fornecendo energia 
electrica para os guindas­
tes, cabrestantes no cais, 
iluminação de armazens e 
de tôda a área do pôrto e 
caminho de ferro. 

Em 193lcontinuou-se 
a construção do cais acos­
tável para navios, tendo 
actualmente a extensão de 
458 metros para 3 navios. 

Existem hoje nêste 
cais 12 guindastes electri­
cos de pórtico, sendo 3 
para 6 toneladas e 9 para 
3 toneladas. 

o pôrto fica proxi­
mamente a igual distância 
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dos portos do Atlântico Norte, quer sigam a derrota da 
África ocidental e cabo da Boa Esperança, quer pelo 
Mediterrâneo e canal do Suez. 

Resulta da sua situação na derrota dos navios e em 
relação a mercadorias pesadas a grande vantagem da 
descarga ser feita no último pôrto com destino ao grande 
hinterland que êle serve e nele embarcarem em primeiro 
lugar os minérios provenientes daquelas regiões, como 
seja o crómio e cobre que em grande quantidade é expor­
tado das Rodésias. 

Para navios com as suas carreiras regulares é duma 
situação privilegiada, preparando-os para carregarem as 
outras mercadorias mais leves nos portos de escala. 

Além dos minérios há grande exportação de milho, 
açucar, algodão, chá, tabaco e asbestos, afóra outros 
produtos. 

O canal de acesso da barra ao pôrto tem uma exten&ío 
de 15 milhas, muito bem balisado com boias luminosas 
de acetilene. 

A amplitude máxima das marés é de 22 pés, sendo 
êste o único pôrto de África onde existe uma tão grande 
amplitude; no ancoradouro existem 8 boias de amarração 
para os navios que trabalham com batelões ou aguardam 
a ida para o cais. 

O Pôrto da Beira sob o ponto de vista do seu desen­
volvimento económico é caracteriza.do por duas grandes 
fases: 

1.ª -em que a importação foi superior á exportação
dando-se o equilíbrio entre 1914. e 1918. 

2.ª -a partir desta última data, aumentando a.
importação e exportação continua e progressivamente 
mas passando a exportação a ser muito superior. 

Enquanto a exploração da 1.ª fase que se considera 
desde 1892 a. 1918, pois que antes de 1892 não havia quási 
navegação para o pôrto, foi de zero a um total de 473.000 
toneladas, nos dez anos seguintes (1919 a 1928) foi num 
total de 3 milhões. 

Quanto á importação foi ela na 1. • fa.5e num total 
de 1.398.521 toneladas enquanto nos primeiros anos da 
2.ª fase (1919 a 1928), foi de 1.510.703 toneladas.

A baldeação igüalroente aumentou, tendo já atingido 
100.000 toneladas, o que mostra o desenvolvimento dos 
portos costeiros e a situação privilegia.da da. Beira em re­
lação a êles. 

Sendo o facto "carga a carregar e descarregar" a 
condição essencial para se classificar um pôrto como bom, 
pelos números vê-se que o Pôrto da Beira. tem de ser con­
siderado um dos primeiros portos da África., porque raro 
é o navio que entra ou sai· em lastro. 

A maior parte do seu tráfego é em transito interna­
cional constituído por mercadorias de e para as Rodésias, 
Congo Belga e Niassaland inglês. 

Ao mesmo tempo que se formava a Companhia do 
Pôrto da Beira e se principiavam as obras, os caminhos 

.. 

OU'l'RO ASPECTO DO PÔRTO DA BEIRA 
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PÕRTO DA BEIRA 
MOVIMENTO GERAL DO PÔRTO DA BEIRA REFERENTE AO ANO DE 1932 

EN"TRADAS SAÍDAS 

1 Num. l 1'onelagem I Carga I Carga I Passag,•• Numero I Tonelagem I Carga I Carga I Passageiros Nacionalidades d� 
1 Navios bruta descarreg.• baldeada desemb.·• de Navios bruta carregada baldeada embarcados 1---�-----i,-------'----....:....----

NA VIOS DE LONGO CURSO 
Portugueses . 25 183 . 811 8. 262
Ingleses. . . . 256 1.687 .740 114.567 
Holandeses.. 35 192.586 12 878 
Alemães.... 28 230.312 8.285
Italianos. . . . 26 167. 252 3. 562
Japoneses ... 13 120.398 4 709 
Americanos . 12 77. 736 3 .557 
Suecos. . . . . 6 26. 929 4 .026
Noruegueses. 4 18 .302 734 
Gregos. . . . . 3 12 .184 -

3.069 
2.192 

626 
1.042 

20 

505 
2.527 

164 
496 
64 
12 

8 

26 1 188 .562 
259 1.700.619 
.34 186 .820 
29 238.889 
26 167 .252 
13 120.398 
13 83.348 

6 26.929 
4 18 .302 
3 12.184 

24.413 
133.449 

27.056 
36 .166 
25.286 

709 
20.650 
9.497 
6.200 

19.709 

24.581 
19.848 
15.065 
15.054 

5 

1.200 

1.252 
3.207 

398 
924 
143 

37 
6 

3 

Franceses. . . 1 4. 484 1. 788
___ , _____ , _-____ -_ , ___ 1_, ___ 4 _.4_8_4 _____ -__ , _____ , ____ _ 

TOTAL 409 2.721.734 162.368 6.949 3.776 414 2.747.787 303.135 75.753 5.970 
NAVIOS COSTEIROS 

Portugueses. 62 85.528 1.304 21.245 176 62 85.528 1.359 3.495 147 
Ingleses . . . . 38 69. 762 1. 209 20 .491 23 38 69. 762 311 397 20 
Holandeses.. 27 23.019 39 15.159 19 26 22.124 108 412 18 
Alemães... . 20 27.740 1.054 15.296 12 20 27.740 408 936 5

-- ,---TO'rAL 147 206.049 3.606 72.191 230 146 205.154 2.186 5.240 190 -- ----- --- --- 1----1-----1------1-----11----
ToTAL GERAL 556 2.927.783 165.974 79.140 4.006 560 2.952.941 305.321 80.993 6.160 

de ferro at.endendo ás conseqüências dos córtes na linha 
férrea, provocados pelas cheias na planície do Rio Pun­
güê a cêrca de 30 milhas da Beira, cheias que em 1926 
chegaram a provocar um período de 4 meses de interrup­
ção no tráfego, resolveram proceder a grandes trabalhos, 
atêrros, variantes na. linha e balastragem, construção 
de pontes e grandes viadutos, terminando assim com tais 
interrupções. 

A construção da nova ponte sobre o Rio Pungüê 
nêsse local e 7 viadutos de comprimento variando entre 
200 e 500 metros, é uma das partes mais importantes 
desta série de trabalhos que começaram em 1927 e ter­
minaram em 1931. 

Acompanhando êsses trabalhos foi o material cir­
culante tambêm aumentando em grande escala, impor­
tando-se muitos salões, vagões restaurantes, frigoríficos 
e vagões para carga e locomotivas Garrat. 

Para se fazer uma ideia da diferença no trabalho do 
pôrto e conseqüentes vantágens para a navegação, apre­
sentamos o mapa seguinte: 

ESTADIA DE NAVIOS DE LONGO CURSO NO PÕRTO 
ANOS E NÚMEROS DE NAVIOS DEMORA 1927 1928 1929 1930 1931 1932 -- -- ---- -- --

Até 5 dias 193 233 269 270 321 340 
de 6 a 10 > 80 102 74 105 68 40 
• 11 • 20 • 93 72 77 74 49 31 
• 21 • 30 • ª'

i 
12 17 10 5 3 

> 31 • 40 • 13 1 - 1 - -
Alêm de 40 > 9 - - - - -

Embora a carga tivesse aumenta.do, bem como o 
número de navios, no entanto a demora dos navios no 
pôrto baixou consideràvelmente, desaparecendo as gran­
des estadias que eram freqüentes até 1928. 

Tendo em vista a despesa. diária de um navio, pode 
avaliar-se da economia que resultou para as companhias 
de navegação. 

Possue o pôrto rebocadores para atracação dos 
navios, para pilotagem e para serviço de batelões, sendo o 
seu número de 14, alêm de 21 pontões e 151 lanchões 
para serviço de cargas e descargas, tendo todo o material 
moderno e pertencente a várias companhias. 

Beira, 28 de Març.o de 1933. 

Alimentemos, por todas a.s fórmas, o fogo 
sagrado da Pátria na alma dos portugueses au­
sentes do abençoado sólo em que nascemm, 
não apenas para que êles espalhem a fama das 
nossas glórias passadas, mas tambem, e prin­
cipalmente, para colaborarem com afinco· na 
obra de rehabilitação nacional, que não póde 
ser realizada apenas de fronteiras a dentro, 
mas tem de provir do concurso de forças vin­
das de toda a parte onde palpite um coração 
português. 

BENTO CARQUEJA 



, 

ALVA.RODE CASTRO 

S
ENSIBILlZOU-ME até á comoção 

. 
a ideia 

desta homenágem. 
Creio que a maioria dos rêpública­

nos, quási a sua totalidade, a receberão 
com carinho. 

Os amigos mais chegados ao querido morto 
<1preciam-na em recolhimento porque lhes tocou 
o coração. Eu por mim confesso-me profunda­
mente reconhecido, lamentando apenas que estas
minhas singelas palavras não possam contribuír
para o engrandecimento dessa homenágem.

No entanto aqui ficam tão modestamente, 
como cheias de verdadeira amizade e eterna 
saüdade. 

Dos grandes mortos da República, Álvaro 
de Castro é dos que mais se impõe á nossa con­
sideração e respeito, porque em vida foi tam­
bêm dos que mais por Ela sofreu no intuito de 
A prestigiar. 

Por qualquer dos aspectos por que o en­
caremos encontrámo-lo sempre grande e nobre. 

Como parlamentar marcou brilhantemente 
a sua posição desde a Constituinte. Profundos e 
conscienciosos são os variadíssimos discursos 
que proferiu. Como homem de govêrno dura 
ainda na memória de todos a sua assinalada 
passágem pelas pastas que sobraçou: Justiça, 
Guerra, Colónias, Interior e Finanças. 

Nos últimos tempos da sua vida minis­
terial, como ministro das Finanças, deu o maior 
esf ôrço de ressurgimento financeiro que até 
hoje foi possível dentro da República. 

Iniciou então, denodadamente, o grande 
cerceamento das despesas públicas e entrou 
arrojadamente pelo caminho radical das me­
didas de receita; isso valeu-lhe a reacção ousada e 
violenta dos conservadores, mas teve a consagra­
ção e apoio de todas as classes republicanas e 
operárias que lhe fizeram uma das maiores ma­
nifestações populares vistas nas ruas de Lisboa. 

Como colonialista, a sua acção em Moçam­
bique impôs-se á consideração de todos os por­
tugueses até mesmo, á dos seus maiores adver­
sários políticos. Essa grande obra em alêm-mar, 
colocou-o a par das muito raras grandes figuras 
de colonialistas portugueses. 

O seu magnífico aprumo político e a sua 
nobilíssima estrutura moral, fóra e acima de 

tôdas as suspeições, deram-lhe o enorme pres­
tígio que êle manteve imaculado até a mort.e. 
A' sua moral não há uma única reticência a pôr. 

Sob f',Ste aspecto foi um dos maiores exem­
plos. Ninguêm o excedeu jamais. 

Pode afirmar-se, sem receio, que Álvaro 
de Castro foi, dentro da República, o mais es­
perançoso de todos os estadistas. 

Além de homem de govêrno e de gabinete, 
Álvaro de Castro era tambem o doutrinário 
que pela defesa dos princípios sabia bater-se 
galhardamente em todos os campos. 

A sua vida foi de luta acérrima na defesa da 
democracia. Foi sempre um liberal, um democrata, 
um republicano em toda a extensão da palavra. 

Dêle se pode bem dizer, ainda hoje, que se 
mais não lutou e sofreu foi porque morreu bem 
cedo. 

A República estava-lhe na inteligência e 
no coração; todas as suas faculdades foram 
postas ao seu serviço e os seus maiores estreme­
cimentos foram por causa Dela e em sua defesa. 

ltste grande português, que em vida só 
procurou honrar a Pátria e a República, morreu 
pobre e na sua morte não permitiram que os 
jornais lhe fizessem qualquer referência, nunca 
negada nem ao mais mísero dos homens. 

Quando um dia em Portugal os republi­
canos lhe prestarem a grande homenágem que 
lhe devem porque a mereceu, penso que a maior 
consagração que poderão fazer-lhe será a de 
esculpirem, na praça pública, por debaixo do 
seu nome, a frase "Viveu e morreu ao serviço

da República". 

Eu por mim quero honrar-lhe a memória, ain­
da que apagàdamente, continuando a considerá-lo, 
sincera e permanentemente, em espírito, o Chefe 
e dirigente dos meus pensamentos politicos. 

E só eu sei e aprecio o enorme prazer espi­
ritual e a grande tranqüílidade mental que me 
dão esta confissão e esta homenágem. 

Lisboa, Março de 1933 



Vr, Álvaro de Castro 

'Nenhum homem público português dos nossos dios mereceu tonto como Alvoro 
de Costro o ficor sendo um símbolo - já pelos próprios virtudes que o distinguiom, 
já pelo destino que lhe coube em sorte 
numo hora de provoção e de ensinomento 
poro o consciêncio democrático do poís. 
Proponho que, mo! possomos, lhe erÇ?âmos 
todos um monumento, e que êsse monu­
mento sejo umo escolo. 

Sonliogo de Compostelo, 1 - 3 - 33. .\ '\TIGO \fl�IATRO DA l"'fiTRt·C"('Ãô 



MACAU 

( O Farol da Guia, o primeiro construido nos mares da China. 
' A lindo Avenida da Praia Grnnde. 

Fachada ela célebre igre;a de S. Paulo, construida em 1602 com o auxilio dos 
ja1>011eses católicos, devorada por um incêndio no dia 26 do Janeiro de 18J5. 

Vista parcial cio porto. 
1 O Forte cio J.\'lonte da Guia construido em 1765 que foz frente üs forças holaa-

l 
desas que marchavam sobre a cidade, naqueles dias tristes em que os ho­
landeses queriam tirar a Portugal o poderio ultramarino. 



ANGOLA-LUANDA 

t Homenagem a Salvador Correia, o restaurador de Angola. 

2 Memoria a Paulo Dias de Novais, fundador da cidade. 

3 Camara Municipal. 

4 Estação do Caminho de Ferro Luanda-Malange. 

5 Excelente trecho da Avenida Salvador Correia. 

6 Avenida do Hospital. 

7 Fachada da Sé. 

8 Fachada do Hotel Paris. 

9 Á hora da sésta, no tempo quente, o movimento é o que 
se vê! ... 



IDES 

;soª 

�NE� 

�TOS� 

PORTUGAL 

ALPENDRE ORIGINAL DA EUROPA, INTRANSIGENTE 
EM SUAS TRADIÇÕES E EM SUA LÍNGUA E ARTE; 
POIS QUÍS SER SÓ, PÔR SUA CASA, INDEPENDENTE,
E PÔR UM SÍJLO PELO MUNDO EM TÔDA A PARTE.

POETA E LAVRADOR, LAVROU A ESPUMA LINDA 
DOS OCEANOS, NUMA AUDÁCIA QUE O UFANA ;

. E LAVRA O OURO (COM CONTRASTE) E A PRA'fA AINDA,
FRISANDO A FRÁGIL, FINA, F'LÜÍDA FILIGRANA.

COM ARTIS'l'AS E HERÓIS E SÁBIOS DE VALIA, 
E UM POEMA, E O ESTILO MANUELJNO (SEU APENAS), 
E CAR7'AS-DE·MAREllR, E O Sf,XTANTE QUE GUIA, 

TEM SIDO SEMPRl!) PORTUGAL, MOÇO E FECUNDO, 
(DEPOIS DA GRÉCIA ANTIGA), ENTRE AS NAÇÕES PEQUENAS, 
A EXPRESSÃO NACIONAL MAIS RÚTILA DO MUNDO.

LÍNGUA PORTUGUESA

SÍJLO DE PORTUGAL, Ó LÍNGUA ÉS RUDE E BRANDA
COMO UM RETRA'l'O QUE DA NOSSA ALMA FOSSES:
- COM EXPRESSÕES VIRIS ONDE A BRAVURA ANDA,
- J)!MJNUTIVOS MUITO MEIGOS, MUI'r0 DOCES.

ÉS COMO O OCI!)ANO QUE SOLUÇA E RI E BRADA: 
- ESTÂNCIAS DE CAMÕES, SIMÉTRICAS, ROLANDO .. . 
- ALEXANDRINOS (VAGALHÕES Á DESGARRADA) .. .
- E REDONDILllAS A PLANGER DE QUANDO EM QUANDO .... 

TU BAPTIZASTE A BEIRA-MAR DOS CONTINENTES, 
FAZENDO A NÁUTICA CERTEIRA E OS ASTROLÁBIOS,
SEMEANDO TERMOS PELAS LÍNGUAS DE OUTRAS GENTES;

ACHASTE, AO LONGE, EM NÉVOAS A SAUDADE PURA; 
- PORISSO, QUANDO SÁIS DA ALMA, OS NOSSOS LÁBIOS
ABREM-SE EM PÉTALAS COM BEIJOS DE 'l'ERNURA.

�DE� 

ªMAQJ 

QUES 

ªDA� 

CIWZ 

O POs:::iTUGUES 

CORPO MEÃO, MORENO-CLARO, ALTA A CABEÇA, 
OLHOS CASTANHOS, PEITO RIJO, O ROSTO ABERTO;
FRANCO COMO NINGUEM NO MUNDO (QUE EU CONHl!lÇA),
E, COMO BOM LATINO, BEM LADINO AO CERTO.

MARUJO, NEGOCIANTE, AVENTUREIRO, PREZA 
Á ANTIGA, VERTICAL, CONSTANTE SERIEDADE ;
E, LAVRADOR, CULTIVA A PLANTA DA TRISTEZA 
NO CORAÇÃO (QUE É A CAÇOILA DA SAÜDADE). 

VALENTE E RÁBIDO, SE ACASO ALGUftM O APOUCA, 
(MAS LOGO MEIGO, SEM QUALQUER RESSENTIMENTO,
PORQUE TRAZ SEMPRE O CORAÇÃO AO PÉ DA BOCA). 

MOSTRA CONTRASTES NOS SEUS GESTOS, LADO A LADO:
- CANTA E SOLUÇA; É FINO E RUDE, NUM MOMENTO;
- AGARRA UM TOURO Á UNHA E CHORA A OUVIR UM FADO!
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MACA O-Terra da doce saudade! 
A mais antiga colónia européa no Oriente longínqüo 

O único e desejado porto no mar da China, 

para os tristes marinheiros 

TRADUZIDO RSPF.CIAL)fENTF. PARA tSTE BOLETIM 

PELA DOUTQHA ?•'F.UNANDA DE BASTOS CA.S(MIRO 

Q 
a 

dá a impressão, 
mos água. 

0111 o devido respeito á. dignidade do.
grande porto de Hong-Kong e á 
atmosféra rarefeita do pico da Vi­
tória, devo declarar francamente 
que a China Meridional não é um 
local propício aos poetas. 

Seis meses do ano, o ar que 
se respira, semelha-se ao de uma 
lavandaria e é tal a humidade que 

que se fecharmos a mão, espreme-

De noite o calçado cobre-se de um bolor luxuriante. 
Acorda-se com a estranha sensação de que os pulmões 
se transformaram em fatias de queijo Roquefort. 

Ora, com tais condições atmosféricas, pessoas de tem­
peramento artístico não podem desenvolver a poesia, 
a canção. Nem podemos pretender, que os distritos 
vizinhos de Cant.ão e de Si Kia.ng produzam emoções 
tão fortes que possam ser expressas em sonetos, odes e 
líricas. 

Contudo a 40 rrulhas do pico Vitória, há uma pequena 
colina arboriiada, onde um Homem de alma inextinguí­
vel, respondeu nobremente ao a.pêlo dos Deuses, criando 
uma epopéa. imortal. 

Posto que três séculos e meio tenham passado, o 
Olímpo ainda se inclina para o memorável jardim e mui­
tos poetas, de muitas terras, têm o hábito de ir ali colher 
a inspiração dos seus êxtases e espargir tristezas nos 
seus versos e elegías. 

Em homenágem ao grande cantor, algumas estâncias 
têm sido cinzeladas no mármore branco, e colocadas na 
entra.da da gruta. 

UM LUGAR PEQUENINO COM UMA GRANDE HISTÓRIA 

O lugar é Macau; o virgiliano cantor Luís de Camões. 
Os Lusíadas a recordação eterna, a lembrança á Hu­
manidade de que os Portugueses fôram uma raça de 
ousados navegadores, na grande era das descobertas. 
Nêsse exílio, solitário, sentado num jardim inculto, 
dominando uma bela enseada do Mar da China, Camões 
tornou-se e á sua terra Imortal. Quando Nadir Sbak 
levou para a Pérsia o trono de Pavor de Delhi não levou 
do Oriente joia tão inestimável como a "imortal canção" 
com que o Príncipe dos Poetas voltou ao seu amado Tejo. 

Macau não é apenas a extremidade de uma singela 
ilha de Heungsham pertencente á China. A área portu­
guesa incluíndo duas pequenas ilhas adjacentes, tem perto 
de 12 milhas quadradas. E' um lugar como há poucos no 

POR EDGAR ALLEN FORBES 
(ln·The NatioMl Oeooraphic Mll{lazine de Washington) 

Oriente, tão cheio de beleza e de interêsse. E' a mais 
antiga colónia européa. no Oriente longínqüo e foi, por 
muito tempo, o único porto de refúgio para acalmar a 
tristeza e nostalgia dos marinheiros, navegando no mar 
da China. Seu modesto farol, no Forte da Guia, foi o 
primeiro que iluminou a balisa da costa do Império 
Chinês. Seu pequenino cemitério, o local onde o europeu 
encontrava a tranqüilidade do Alem. 

Macau é o "Monte Cario" do Oriente. Unico lugar 
do mundo onde as casas de "fantan", fábricas de ópio e 
bilhetes de lotaria financiam um govêrno colonial. Ü) É, 
sem contestação, uma das roais belas cidades do Extrêmo 
Oriental. 

"As nuvens que se acumulam no cume das monta­
nhas parecem repousar ali amorosa, languidamente". 

Porêm, se estabelecermos um paralélo com Hong­
Kong, os daqui dirão que é uma cidade de pouco interêsse 
e que não se justifica uma visita demorada a Macau. 

Dêste modo os barcos de carreira funcionam com 
um horário, que, se o viajante insiste em ir a Macau po­
de chegar ali pelo meio-dia e regressar ás 2 horas. 

Tempo considerado mais que suficiente para visitar 
a cidade, embora o turista se demore em Hong-Kong 
8 ou 10 dias. 

Não se explica tal conceito, pois que Hong-Kong 
oferece apenas um passeio de tramway ao Pico, uma 
volta no Jardim Botânico, no Reservoir, terminando 
pela visita ao Happy Val!ey que serve de cemitério e de 
Prado de Corridas. Assim, muitos viajantes não vão a 
Macau, nem mesmo para uma demora de 2 horas. 
Talvez, dentro em pouco a viagem possa fazer-se de aero­
plano sem desembarque. O jardim de Camões vê-se per­
feitamente do alto e o nacional jogo do fan-tan pode 
apreciar-se pelos telhados de vidro, emquanto voarem 
sôbre a cidade. 

UMA VIAGEM NO "sur AN" 

A atrofia de imaginação e sentimentalismo está re­
flectida no nome dos vários barcos que fazem a travessia 
de Hong-Kong a Macau. 

Esperaria naturalmente o viajante encontrar o 
nome de "Luís de Camões", dos "Lusíadas", ou mesmo 
o de "Druida" em memória do pequeno mas esforç,a,do

(1)-N. do B.: Isto que o autor afirma, está mm­
to longe da verdade. 
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navio comandado pelo Capt. Lord Henry Churchil 
que está sepultado no velho cemitério protestante de 
Macau. 

Mas, não. O barco chama-se "Sui An". Se o seu 
nome nada diz, o barco no entanto é bonito, muito pró­
prio para pic-nics e o viajante americano sentado no 
convés pode fàcilmente imaginar-se a caminho da ilha 
Coney. Uma das particularidades mais interessantes 
que notamos em todos os barcos é a presença de um guarda. 

Armado e equipado, passeia serenamente no convés 
infundindo confiança ao viajante como a dizer-lhe -
"Não tenha receio! Que estou aqui". Apesar de muito 
pitoresco e divertido é todavia de grande utilidade, por 
causa dos piratas que infestam o Mar da China. 

Êste homem, que mal deixa ver o rosto encoberto 
nas barbas espessas, é uma alma forte que está prepa­
rada a defender-vos com risco da própria vida. Quem 
já fez a viagem, não esquecerá. nunca figura tão abnegada. 

O "Sui An" começou sua carreira marítima na Sco­
thisk Highlands. Era airoso e veloz. Mas a longa estadia 
no Oriente causou-lhe urna. lassidão, aliás nada de estra­
nhar nesta parte do mundo. Vai rodando suas hélices 
negligentemente, oferecendo todos os detalhes nas três 
horas que gasta a chegar a Macau. Avistando o farol o 
"Sui An", entra na mais bela baía do Oriente. A visão 
guarda a recordação da arquitectura clara da Europa 
meridional - casas com terraços, cor azul, rosa, amarelo, 
espalhando-se tudo sobre um bonito e arborisado cabo. 
O aspecto geral da paiságem apreciada do vapor é suges­
tiva e lembra uma alegre e risonha praia do Mediterrâneo 

ao longo de Riviera. As cores das casas à portuguesa 
levou Frederic Courtland Penfield a denominar Macau 
"um arco iris encalhado no Oriente". 

Então o "Sui An" entra no dique e dá duas horas 
antes de voltar ao Pico Vitória. 

Portugal, índia, África Ocidental na China. 

Quem conhece a história de Honolulu sabe que Ah 
Fong, o milionário plantador de açucar, deu suas filha-s 
em casamento a oficiais da armada americana. Já velho, 
fundou Diamond Head e Waikiki. Desejando porêm local 
mais �edutor, para terminar seus dias, dirigiu-se a Macau. 
E construiu aqui na Praia Grande a sumptuosa avenida 
semelhante a Bubling Well Road de Shanghai, á Con­
naught Drive de Singapura, à, Onter den Linden de Berlim. 

Segue ao longo do cais por entre árvores mais de 
milha. e meia. De um lado edificações sólidas e aparatosas. 
Entre as melhores salienta-se a de Ah Fong. 

Há tambêm alguns pertencentes a chineses ricos, 
que vivem em Macau não só pela amenidade do clima, 
mas porque •suas cabeças estão mais seguras sob a pro­
tecção da bandeira portuguesa. A Praia Grande é uma 
avenida fresca e sossegada e conduz a uma praça que 
é o vestíbulo da. gruta e do jardim de Camões. Esta. praça 
é sem rival na China. Póde ser igüalada à. de Luneta de 
Manila. E' pequenina, uma miniatura. de uma. praça 
pública, fronteira a uma baía em fórma de crescente. E' 
tal a beleza que se desprende, qu� nos podemos tornar 
românticos mesmo sem o querermos. 

Seu maior esplendor é aos domingos e dias feriados. 
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A banda da güarnição portuguesa executa seu re­
pertório clássico coro a mesma facilidade e perfeição da 
Constabulary Band de Filipinos. 

Acorre a élite macãense; crianças chinesas e eu­
ropéas; raparigas portuguesas de lindos e sonhadores olhos 
negros, que flirtam discretamente com os jovens oficiais. 

Esta româ.ntica praça causa ao turista profunda 
emoção. 

Uma página arrancada a uma geografia! 
Aqui, passeia gravemente um oriental, um sargento 

com a cabeça envolvida no turbante listado. O que fará 
aqui êste Hindu? Pertence ao batalhão que veiu de Gôa. 

Alêm, um grupo 
de soldados pretos, 
na cabeça o fez ver­
melho. Cla ra.roente 
que não são Portu­
gueses, nem Hindus, 
nem Chineses. Entre 
a variadíssima etno­
grafia. espalhada no 
Oriente nada se vê 
coroo êste grupo. Su­
bitamente um dos 
soldados deita a ca­
beça para trás e ri, 
ri perdida e longa­
mente. A identifica­
ção é instantt\nea. e 
compléta - não há 
engano naquele riso. 
E' o mesmo que se 
ouve nos diques de 
Ohio e do Mississip­
pi. E' natural da 
África e são tropas 
das colónias portu­
guesas do quente con­
tinente negro. Aque­
les, que viveram na 
fronteira francesa do 
Senegal, na inglesa 
da Serra Leôa, na 
T ,ibéria, na Monrovia, 
no Sudão, no Nilo 
Superior recordam-se 
no momento obser­
vando o grupo. 

O "Hall dos Clás­
sicos" em Macau. 

Ao aproximár­
mo-nos cio famoso 
jardim de Camões, 
recebemos um ar que 
é uma reminiscência 
ela longínqüa terra do 
poeta exilado, a terra 
que êle serviu e amou. 

-N'uma mão
a espada, nout.ra a 
pena ... 

minha primeira peregrinação ao relicário - um nevoeiro 
poeticamente sugestivo, carregadinho de memórias do 
exílio. Senti a tentação de pedir ao chefe da Banda que 
tocasse a ouverture do "Poeta e o Aldeão" para que ao 
som da orquestra, eu esboçasse uma cêna ideal ! 

Levemente elevado sôbre a praça, sombreado por 
grandes ramos de majestosas árvores é um pequeno 
retiro fechado por uma grade de mármore. Ali, o con­
templativo pode ficar em profunda meditação. 

Talvez o sítio preferido de Camões nas suas horas 
de maior tristeza ! E' tão plangente e melancólico que 

Caía um I igeiro 
nevoeiro quando fiz MACAU - ESCOLA CHINESA 
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MACAU - ESTAÇÃO DO CORPO DE BOMBEIROS 

fechando os olhos, ouve-se como chuva a caír no túmulo 
de fanadas esperanças. 

... N êste país. 

De suave tristeza me acudiam 

à memória as lembranças do passado. 

NA TERRA DA DOCE SAÜDADE 

Nenhum exflio soube falar mais subtilmente do que 
êste. A estância continua na mesma toada, parece go­
tejar memórias inesquecíveis, aspii=ações não cumpridas, 
temores sem nome. 

Entre êste retiro e a entrada da gruta, estão agru­
])adas altas lousas de mármore. Gravado em várias lín­
guas o ma.is nobre "requiescat" que exalta o génio do 
inimitável cantor. Não sendo tão altas como as pedras do 
Adro do Templo de Confucio em Peiping, estas páginas 
de mármore invocam a acção e o valor do imortal 6pico. 

O govêrno de Macau inspirado pela generosidade e 
beneficência do rico Lourenço Marques embelezou o me­
morável jardim e mandou gravar as inscrições. 

Depois de lermos os louvores a Camões, cantado e 
apreciado em tantas línguas, há a convicção de que uma 
grande estátua se erguerá diante de nós para que de 
alma ajoelhada nos posternêmos. 

Não existe tal monumento. Logo que se entra no 
copado tunel que leva à gruta vê--se um modesto busto 
de bronze. Por baixo uma lousa onde gravaram alguns 
dos mais belos versos do "imortal poema". O expressivo 

cantor do heroísmo e da glória portuguesa em vez de se 
erguer majestosamente em alto pedestal à brilhante luz 
do sol de Macau, está escondido na sombra do local 
sagrado que tanto amou, onde verteu as amargas lágri­
mas da saüdade. 

Perto da gruta de Camões há um outro jardim. 
.Raramente visitado. E' o God's Acre, o cemitério dos ou­
sados pioneiros que morreram no mar da China quando 
não existia em Hong-Kong o "Happy Valley". Ali jázem 
os homens de Salem e de Boston, que navegaram em 
busca das riquezas orientais e encontraram apenas a 
solidão do túmulo. 

Um dos maiores nomes que se lê numa lousa dêsse 
obscuro cemitério oriental é o de Robert Morrison mis­
sionário protestante. Um dos primeiros homens que mos­
trou a influência que destronou a dinastia de Manchu. 

Seu trabalho de grande valor foi todo dedicado ao 
despertar da China. Escreveu o Novo Testamento em 
Chinês, e um dicionário inglês-chinês em 6 volumes que 
revela a paciência e o esforço do nobre missionário. F.ste 
dicionário é denominado "a chave que abriu os clássicos 
chineses ás ciências ocidentais". 

Foi uma passágem de grande alcance na célebre mu­
ralha chinesa, por onde o Ocidente pode conhecer um 
pouco do Oriente. 

Seu nome prende-se ao de Confucio pela influência 
que exerceu e os proventos que resultaram de sua obra. 
Um dia, quando todo o império se tornar a primeira re­
pública do Oriente é de esperar que alguêm se lembre de 
adornar a modesta sepultura, que guarda tão audaz 
pioneiro. Há ainda dois outros grandes homens que não 
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devo esquecer. Um, Wells Williams (autor do Middle 
Kingdom), igüà1mente notável na literatura chinesa. 
Em Macau, sob a bandeira portuguesa, encontrou lugar 
conveniente para editar em chinês. O outro foi o ardente 
apóstolo S. Francisco Xavier que frustrado o seu desejo 
de levar a Cruz de Cristo à China, morreu numa ilha a 
30 ou 40 milhas de Macau. 

V1STA DE MACAU 

Os seguintes pormenores não são para um viajante 
apressado! 

Êsse obsérva os factos essenciais por um guia. Seu 
olhar abrange a linda pa1ságem enquanto o "Sui An" 
entra vagarosamente no dique. 

O "coolie" espera-o. Um passeio pela gruta do poeta, 
um rápido olhar á imponente fachada arrumada de 
S. Paulo, uma ligeira vista ao jogo do "fan-tan", dois
núnutos numa fábrica de ópio, 10 na de estalos da China,
uma visita á Porta do Cêrco e Macau está visto - pelo
menos na opinião de alguns turistas. Voltam ao cais.

Vejamos sossegadamente com olhos de ver. 
A Porta do Cêrco é hoje como um arco de triunfo, 

ornamentada com ramos de venerandas árvores, pare­
cendo uma corrente. Dá idéa de que Portugal está ali 
encadeado pela China. O sítio é rialmente histórico e 
mais do que o viajante pensa. E' o local onde em 1537 o 
mundo ocidental pôs pela primeira vez os pés. E' verdade 
que Magalhães chegou ás Filipinas mais cêdo mas só em 
1567 Legospi estabeleceu uma colónia em Cebu. 

Em 1557 era oficialmente concedido aos portugueses 
a permissão de ficarem em Macau. Em 1573 o govêrno 

chinês levantou uma barreira na extrenúdade do ístmo. 
Seis vezes no mês abriu-se a porta para a entrada de 
provisões, defendendo-se dos direitos por causa do elevado 
pagamento anual. 

Isto terminou abruptamente em 1849 quando o 
govêrno português se recusou a pagar e expulsou os ofi­
ciais chineses, mandando fechar o portão. A actual porta 
do Cêrco foi erigida em comemoração do acontecimento 
mas somente em 1887 a soberania portuguesa foi final­
mente reconhecida. 

Com soldados portugueses de um lado e represen­
tantes da Rêpt1blica Chinesa do outro a porta do Cêrco 
parece a linha neutra de Gibraltár com ingleses de um 
lado e espanhóis do outro. 

Voltando á beleza da cidade e ao que oferece de no­
tável, paremos num dos arredores. Observêmos, apren­
damos mesmo o manejo hábil dos pirotécnicos. O pro­
cesso de preparar estalos da China é tão simples, que 
em menos de duas horas se aprende. 

Preparam-se primeiro tubos de papel fino. Em volta 
cola-se papel vermelho. Reünem-se duas filas destes tubos 
formando um rolo. Cobrem-se as extremidades com pa­
pel branco. Faz-se depois, com um furador, um furo 
rápido e deita-se primeiro um pouco de terra, depois 
polvora, o rastilho e de novo terra. Enrola-se o número 
preciso formando um pacote, cola-se um rótulo capri­
choso e está pronto o trabalho. 

Os chineses fazem os estalos dêste modo há muitos 
séculos, adquirindo por isso grande destreza e paciência. 
E um fósforo destrói num momento tanto trabalho ! 

MACAU - CAIXA ESCOLAR 
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O celestial jogo nacional fan-tan é outro monumento 
erigido á paciência do povo chinês. E' um jogo que não 
ent,rou ainda no mundo Ocidental, por sua morosidade. 
A superioridade de Macau no fan-tan não é devida ao 
gosto dos portugueses pelo jogo, mas porque é um dos 
alicérces do govêrno da colónia. Há muitos outros lu­
gares onde o fan-tan é uma diversão ou um vício. 

Em Macau é um benefício. Sendo uma das extre­
midades que tem Hong-Kong e Cantão nas outras duas é 
fácil compreender como a cidade portuguesa com a sua 
colocação e facilidade de conduções adquire larga e pro­
veitosa clientela. O chinês ganha o dinheiro na China. 
Gasta-o no fan-tan e na lotaria em Macau, pelo instinto 
elo jogo que acompanha o oriental do berço ao túmulo. 

Ficam a bem com as consciências porque auxiliam 
com o jogo casas de caridade. 

Aqueles que estão familiarizados com o vício dou­
rado de Mónaco, compreendem depressa o de Macau. 

Não há palácios soberbos nem luxuosos casinos. As 

casas de fan-tan são monótonas e vulgares. Há uma sala 
grande mobilada á européa. O chá e as pevides torra­
das de melão são hospitaleiramente colocados na vossa 
frente e ás ordens como o "hors dceuvre". As pevides 
são para os chineses o que o chicles é para os americanos. 

O povo fica em baixo, porêm o jogador aristocrático 
prefére o segundo andar. Um salão. Ao centro luz forte. 
Uma grade na qual se encosta confusa multidão. Os 
movimentos dos jogadores vêem-se bem. 

A mesa é numerada 1 2 3 e 4 . O jogo é facflimo. 
Aposta-se em um só numero ou em todos e qualquer 
quantia. Coloca-se esta em um pequeno cêsto sôbre o 
número escolhido. Parece á primeira vista que o banqueiro 
vai fazer confusão. O espírito chinês trabalha como uma 
registradora. O banqueiro joga então uma ou duas fichas 
ou mais e puxa-as ràpidamente com a pá. Os jogadores 
mascando pevides, esperam àvidamente o último mo­
vimento da pá e cinco ou dez minutos depois o jogo 
está pronto. Depende do número de moedas deixadas 
no tíltimo movimento. Se tiver aposta.elo no n.0 3 e fi-
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carem 3 fichas o jogador ganha o dobro da aposta, menos 
10 % ele comissão. Se há 1 ou 2 para 4 fichas, perde. C 
fan-tan não tem o barulho, a nervosidade dos jogos eu­
ropeus. E' notàvelmente tranqüflo. Não tem o bluff do 
poker, nem a resposta argúta do bridge, nem tão pouco 
os suicídios de Monte Cario. Quem perde sái tranqülla­
mente. 

Sonhos elo Oriente. 
O nome oficial de Macau é "Cidade do Nome de 

Deus". Não há outra. mais Leal. Os portugueses fixaram­
se em Macau, para auxiliarem os chineses no extermínio 
dos piratas, e deter o contrabando do ópio. 

O fabríco do ópio é uma das fontes de receita, com­
putada em alguns milhões. Nos últimos anos tem de­
crescido. O ópio crú vale talvez meio milhão de dolla.rs. 
Ferve em grandes potes. O cheiro lembra o das casas de 
chocolate. 

Depois de preparado é deitado em tinas. 
Nos sítios onde crescem as papoulas cujo suco for­

nece o ópio encontram-se indivíduos prontos a trocar a 
alma por um pouco do ambicionado narcótico. 

Sonhos orientais ! 
Em tudo e por tudo êste posto avançado português 

na China, é a ma.is curiosa mistura de poesia, de roman­
tismo, ele história. 

A doce saüdade do jardim de Camões é perturbada 
pelo estalar do jogo feito à mão. Os sinos das igrejas não 
deixam ouvir o tinir das moedas do fan-tan. O psalmo­
diar dos ramos sôbre a sepultura de Morrison é interrom­
pida pela fervura do ópio nas grandes caldeiras. 

Brancas e pequenas nuvens flutuam num céu de 
azul infinito. 

Ao longe, no lôdo, brincam semi-nus uns rapazitos 
chineses. 

A mãe enlevada contempla-os 

O "Sui An" move-se vagarosamente. 

Deixa Macau. Dirige-se a Hong-Kong. 

E§1PUM.AN'Jf'E§ 
1Lll<COR0§0§ 

PARA MESA, BRANCOS E TINTOS 

REAL JFJIN A AGUARDENTE 

QUJIN A]D)O UNJICO 
Á VENDA EM TÔOA A PARTE 

Obras premiadas pela Agencia Geral das Col6nias, cuja leitura recomendamos patriôticamente, não só pelo muito 

que valem como pelo altíssimo fervor lusíada que as inspirou: 

O VELO DE OIRO-POR HENRIQUE GALVÃO 

PELA NOSSA ÁFRICA-PELO MAJOR COSTA JUNIOR. 
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llllCIO da Colonização Portuguesa 

<'1�01DA OF;NT1LM1'!NTF, PARA ��TR DOT.f�T01 

Sr. Presidente, 

Minhas senhoras e meus senhores: 

F
ALAR da nossa história da. colonizac;ão é o 

mesmo que falar de tôda a história de Por­
tugal; realmente, logo após que o nosso país 
adquiriu os seus definitivos limites e assegu­
rou a sua independência na memorável ba­

talha de Aljubarrota, 
as vistas dos nossos go­
vernan tcs fôram para 
além-mar. 

Uma nova cruza.­
da contra o Islam, de 
processos ma.is moder­
nos e mais eficientes se 
orgamzou, persistente­
mente se manteve e 
com brilhantismo se 
levou a cabo. 

Falar do que foi 
essa marcha para o 
Oriente, cientificamen­
te organiza.da, do que 
foi êsse esforço de um 
povo inteiro mantido 
durante mais de um 
século sem a ma.is pe­
quena quebra, enfim 
de toda a epopeia ma­
rítima. e guerreira do 
descobrimento do mun­
do por nós realizado 
não é para a hora pre­
sente. 

Conferência realizada na "Sociedade de Geograpbla 

de Lisboa", durante a Semana das Colónias de 1932 

por CARLOS COIMBRA 

E' dêsses que eu pretendo falar, ao menos uma vez 
prestar a justa homenágcm ao seu esfôrço, ao seu desin­
terêsse e ao seu patriotismo. 

Para êsses que foram obscuramente, sem cronistas, 
sem honras, seru proveitos, obreiros da civilização e da 
expa1:são nacional, construindo o Brasil, melhorando a 
Ásia e humanizando a África, fazendo da nossa Hngua 
na�cente uma língua imperial e da nossa pequena. metró­

pole, mãe de grandes 
império�, pa.ra êsses -
ia chzendo -- devem ir 
os nossos sinceros agra.­
deci mentos. 

Perdido o "dom" 
das conquistaB e não 
restando sôbre o globo 
mais terras por desco­
brir, a nossa h1stóri� 
teria perdido tôda a 
sua grandeza. e o seu 
ritmo heróico se não 
fôra a sôbre-humana 
cruzada da colonização 
Por isso falar da histó­
na da nossa coloniza­
ção o mesmo é que 
falar de tôda a história 
nacional. 

Mas uma das ra­
zões que tornam maio­
res êsses cometimentos 
- a folta de publici­
dade - foi tambêm,
para nós, causa de gra­
ves dissabores. Numa
época de decadência,
de desmtêresse nacio­
nal pela causa pública,
todos êsses pioneiros
da civilização se aban­
donaram, todos os seus
serviços se esqueceram,
todos os sacrifícios pa­
receram ignorados.

Mas devemo-nos 
lembrar neste momento 
que nos deixamos en­
cadear pelo brilho da 
glória dos navega.dores. 
Colocando-os no pe­
destal merecido, fômo­
nos pouco a pouco es­
quecendo dessa outra 
plêiade, talvez menos 
brilhante para o vulgo, 
mas não menos herói­

INFAN'l'.l!l D. HENRIQUE 

Daí o facto de, 
quando a <'Olonização 
era fácil, as condições 

higié1úcas foram melhoradas e a exploração parecia ren­
dosa virem tôdas as nações, o.quelas que nos tinham pi­
rateado - o nosso comércio da índia, que nos tinham di­
ficultado a pacificação da África e que tentaram apossar­
se de_, territórios que nos pertenciam -- segundo a moral 
e a jurispruc!ência incontestável e incontesta.da da época 

ca, que foi, com o esfôrço persistente de dia a dia, des­
prezo do perigo e sacrifício total de pC'ssoas e bens pela 
nossa Pátria, desbravando a África, o Brasil, o Tibet, 
civilizando o gentio onde quer que '.chegou, dotando a 
Europa com novos mundos, r êsseP rr.undos com nova 
civilização. 
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FERNÃO DE MAGALHÃES 

por direito de descobrimento e conquista, at'irmar ao 
mundo, abusando da falta de publicidade dos nossos 
feitos, que longe de realizarmos uma obra colonial, es­
tavamos reduzidos a uns meros traficantes de escravos, 
piratas das costas, exploradores do gentio. 

Não opusemos em devida altura um desmentido 
formal e fundamentado a essas acusações, cujo factor 
principal - a cobiça - se deixava fàcilmente entrever. 

Portanto, todo ôsse esfôrço dos nossos coloniais 
antigos e modernos o fômos nós ignorando, deixando 
que outros o caluniássem. Conservando-nos nesta apatia, 
a calunia produziu os seus efeitos. Eis porque eu preten­
dia vir-vos aqui falar desses homens obscuros da nossa 
história ultramarina para desagravar, a eles da nossa 
ingratidão e à nossa Pátria da injustiça alheie. 

Entre as acusações que nos têm lançado em rosto, 
figura em primeiro lugar a de maus colonizadores, sem 
cuidados pelas terras descobertas. Sem desment,ido, a 
calúnia medrosa, cresceu, frutificou. E, no entanto, 
como tudo se passou de uma forma diferente ! 

* 

Descobertas as ilhas de Porto Santo e Madeira nos 
anos de 1418 e 1420 por João Gonçalves Zarco e Tristão 
Vaz Teixeira, embora se tivesse continuado a pesquisa 
no Atlântico, não de novas terras, mas do caminho ma­
rítimo para a índia, ponto vulnerável do islamismo que 
se tornava necessário atacar, não se deixaram no entan­
to, ao abandono as terras que se tinham encontrado. 

A colonização iniciou-se a seguir ao descobrimento. 
Dada a capitania de Porto Santo a Bartolomeu Peres­
trelo e dividida a ilha da Madeira em duas - a do Fun-

chal e a do Machico - e entregues aos dois descobridores 
atrás citados, começou imediatamente a exploração 
agrícola daquêle arquipólago. 

Foi importada cana de açucar da Sicília e cêpa da 
ilha de Chipre para adaptação nas ilhas, plantas que 
começaram a desenvolver-se com uma rapidez espantosa 
e que representaram - e o vinho ainda hoje representa-· 
uma extraordinária fonte de receita. 

"Foi um período de florente prosperidade agrícola 
e comercial que ps encargos da propriedade territorial 
chamados vínculos e morgados vieram perturbar", diz 
Acurcio Garcia Ramos (Ilha da Madeira, vol. I, pag. 181) 
mas a verdadeira causa da decadência da cultura do açu­
car foi a concorrência dos países americanos. 

Em 1452 foi construído, perto de Machico, o pri­
meiro engenho de açucar e no fim do século XV o número 
destas máquinas ascendia a 120, sendo de tal ordem a 
produção que muitos anos bastou para o consumo da 
met,rópole. 

Não há memória de um desenvolvimento tão rápido 
em nenhuma outra colónia. 

Com os Açores se procede ela mesma maneira. A 
necessidade de continuar as navegações não obsta a que 
se trabalhe pelo aproveitamento das terras que vão des­
cobrindo. 

Encontrada a Ilha de Santa Maria, começa a colo­
nização de 1439. 

Após o descobrimento de Cabo Verde, o rítmo da 
colonização manteve-se igualmente intenso; no fim do 
sóculo XV encontraram-se já povoadas cinco das ilhas 
do arquipélago, tendo sido imediatamente introduzida a 
cultura da cana do açucar e, a seguir, a do cafó, do al­
godão e outras. Descoberto o aníl em 1701, foi em 1705 
instalada uma fábrica para a sua preparação na Ilha de 
S. Tiago.

Na Guiné, em 1696, sob o govôrno de Antonio Gomes
Mena é fundada a cidade de Cacheu e, conjuntamente, 
um Hospício de Capuchos e outras obras de utilidade 
pública. Foi assim por tôda a parte a mesma orientação, 
o mesmo esfôrço, a mesma cadência heróica.

Quais são os estabelecimentos coloniais europeus da
mesma categoria e da mesma ópoca? 

As ilhas de S. Tomé e Príncipe, descobertas apenas 
em 1471, não apresentavam, para o empreendimento 
religioso, político e económico que então preocupava a 
nacionalidade - o caminho marítimo para a índia -
característica de grande import!\ncia. Não obstante, em 
1486 era outorgado o primeiro foral aos colonos de João 
Paiva, em 1493 era a Capitanía de S. Tomó conferida a 
Álvaro de Caminha que para ali partiu com os filhos dos 
judeus separados dos pais e alguns degredados e em 1550 
já aquela ilha, encontrada deserta, contava setecentos 
fogos, alem de muita outra gente que habitava nos seus 
60 engenhos de açucar que produziam anualmente mais 
de quinze mil arrobas. 

O mesmo se pode dizer da ilha do Príncipe, para onde 
foi mandado em 1500, com um foral em tudo idêntico ao 
de S. Tomé, o fidalgo Antonio Carneiro, senhor de Vi­
mieiro. 

Com tanta rapidez se foi desenvolvendo a coloni­
zação destas ilhas, iniciadas com tão bons auspícios, que 
dentro em pouco eram as mais ricas e importantes ilhas 
do Atlântico. 
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Para Angola partia Paulo Dias de Novais, sobrinho 
de célebre navegador, segundo diz Dominguos d' Abreu 
de Brito, em 1574, levando consigo... "Tresentos e 
cincoenta. homões dos quaes eram a. mayor parte delles 
chat ins, çapateiros e alfayates ... " sendo imedia.tamente 
construida a cidade de S. Paulo, e em 1593 eram enviadas 
para lá as primeiras mulheres brancas, doze convertidas 
da Casa. Pia.. 

Na intenção de não perder esta. oportunidade sem 
lembrar os nomes dos grandes pioneiros da obra da colo­
nização portuguesa, não quero deixar de nomear o 
grande governador de Angola, D. Francisco Inocêncio de 
Sousa Coutinho. 

Foi segundo o consenso unânime dos historiadores, o 
melhor governador que teve aquela nossa grande colónia, 
tal a maneira acertada e cuidadosa com que diriguiu a 
província desde 29 de Janeiro de 1764 a 21 de Novembro 
de 1772. 

Moralizou os costumes, desenvolveu o comércio, 
pacificou o indígena batendo os sóbas revoltados de 
Ambuila, Caconda e outros, e fundou uma aula de geo­
metria e fortificação para formar engenheiros, pois os 
que iam da Europa chegavam tarde e morriam logo. 

Fundou o primeiro hospital em Benguela, mudou os 
presídios para lugares mais saüdáveie, levantou cartas 
das costas e barras da província, e melhorou e simplifi­
cou o sistêma de cobrança. de impostos, evitando excessos, 
roubos e vexações. Enfim, foi um governador exemplar: 
"amou a just.iça, seguio a piedade, acudio muito a po­
breza - diz a Collecção de No/teias para a História e 
Geographia das N �ões Ultramarinas · - e procurou adian­
tar a população do reino; fazia casar as moças pobres com 
soldados, a quem dava dotes das testamentarias como 
meio para se estabelecerem". 

Era ainda, como ainda hoje, o melhor e roais profícuo 
método de colonização. Não traz portanto essa tão a.pre­
goada ciência moderna de alrm fronteiras, matéria nova 
em pontos de desenvolvimento colonial; nada do que é 
aconselhado deixou de se levar a efeito desde há sécul�s 
por &ses obscuros e heró1cos pioneiros portugue�es da 
colonização. 

Em Moçambique, mais distante da metrópole e 
durante muitos anos reduzida a uma dependência do 
vice-reinado da índia, se não contarmos com os suces­
sivos contingentes militares e de mercadores que para ali 
foram enviados, temos apenas a registar a primeira entrada 
de grande número de colonos em 1677, artífices de vários 
mestéres e lavradores, e oito convertidas dotadas pelo 
govêrno para lá casarem com portugueses. 

Pode parecer á primeira vista muito tardio êste 
cuidado da metrópole pela Província de Moçambique, 
no entanto deve-se ponderar que diminutíssima em nessa 
época a população do reino; dúrante os sessenta anos da 
dominação filipina. as nossas colónias foram abandonadas 
aoe azares da sorte e que no espaço de tempo que vai de 
1640, data em que foi sacudido o jugo castelhano, até ao 
envío de• colonos a que atrás me referi, esteve o poder 
central não só ocupado com a guerra da independência. 
como tambêm a braços com a expulsão doe invasores dos 
nossos domínios ultramarinos. Alêm disso muitas outras 
províncias se encontravam necessitadas de colonização 
branca: tôdas as ilhas atlânticas, Angola, o Brasil e tôdas 
elas mais próximas da metrópole, e conseqüenteir.ente 

VASCO DA GAMA 

com mais atractivos para o emigrante. Não obstante. o 
esforço não deixou de realizar-se. 

Entre os governadores desta província que mais se 
distinguiram no desempenho do seu cargo, não quero 
deixar de mencionar o nome de Aleixo de Sousa Chichorro 
que tendo ido em 1538 na armada de D. Garcia de Noronha 
ocupou o lugar de capitão de Sofala e se evidenciou como 
um exemplo, não só de guerreiro e admirnstrador insigne, 
como tambem de honestidade e de inteireza moral. 
Olhou cuidadosamente como nenhum outro pelas coisas 
de seu govêrno, fundando um hospital muito bem provido 
na cidade de Moçambique. Voltou êste ilustre capitão 
arruinado do seu govêrno. 

E numa época a que se pode chamar de reconheci­
mento, não era só o comércio, o estabelecimento de euro­
peus, a pesquiza do interior que preocupava o poder 
Central, êste tinha já os cuidados científicos modernos, 
de investigação. Assim, por exemplo, em 1569 andava 
explorando a costa oriental de África, desde o Cabo de 
Boa até ao cabo das Correntes, o cosmógrafo português 
Manuel de Mesquita que, propositadamente, para aquêle 
efeito tinha sido enviado de Lisboa. 

Seguindo na ordem geográfica, é chegada a altura 
de me referir í� nossa colonização da índia, corôa de gló­
ria do génio português. A seguir ao govêrno que podemos 
chamar de tentativa, de D. Francisco de Almeida, mais 
guerreiro do que administrador, e portanto, pouco sus­
ceptível de realizar uma grande obra colonizadora, se 
guiu-se o govêrno sem par do genial militar, político e 
admmistrador que foi Afonso de Albuquerque, digno de 
figurar ao lado daquele� três ou quatro outros portugueses 
que são, mais do que glórias nacionais, verdadeiro <>r­
gulho da humanidade. 
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Se o Infante D. Henrique fot realmente o fundador da 
coloniMção, Afonso de Albuquerque foi o inventor dos 
seus 

0

1}'rocessos modernos e científicos. Os dois, compene­
trados oos objectivos polít�cos e religiosos que impulsio­
nara� Portugal para o Orie)lte, são complemento um do 
outro. �fonso ele Ali,)uquerque é o digno continuador 
da 1obr� do ·Jnfante. 

.
. 

: Sem a visão política, tacto administrativo e o valor 
militM do ·segundo governador da índia, a obra do grande 
inicfador ficaria incompleta por falta de coroamento. 
Foi êle o· Í10mem que tornou possível o milagre de conso­
lid�r ia' pos1ção que tínhamos conquistado á custa do 
melnor sangue -do nosso povo. 

Serti essa. extraordinária figura e baseados apenas 
no sistêrrià de D'. Francisco de Almeida, o império teria 
ruíd9- ''imédfátamente f! seria. perdido todo o esfôrço gasto 
em alca��ai:. o Extrêmo· ·orient-e. . 

'ü -s�stêm'a político do primeiro vice-rei assentava na 
posse. dos máres,por meio de fortes esquadras. Era o co­
mérci9 aperfa.s q,_ue lhe inl:.e;,essava. Foi o ;ucessor quem 
viu n,Ulll ·rá,pido golpé de vistà que sem uma forte doIDI­
nação'.: te'rritorial não seria possível, não 'só uma posse 
dura�Qi;�, � um éowércio seguro, inas tambem a reali­
zaç.ão daquela obra que tanto o preodupo'!-1: - a criação 
de ,um Império Portúguês. 

. ·os processos mais modernamente postos em prática, 
de éolocar indígenas debàixo de administração de seus 
compatriotas que, por conhecedores de seus usos e cos­
tumes, podem avaliar com mais justiça da importância 

relativa de cada delito, foi, antes que ninguém, posta em 
prática pelo grande capitão em Malaca, Goa e outras 
cidades por êle conquistadas. 

Esta. nova maneira de administrar a justiça era usada 
com o fim de evitar a.o gentio as vexações que eram ine­
vitáveis quando julgados por funcionários europeus, des­
conhecedores da sua sensibilidade especial. 

E' êle tambem o iniciador da colonização branca, 
promovendo os casamentos dos soldados portugueses 
com as índias convertidas, dando-lhes como dote as pro­
priedades que tivessesm pertencido a seus pais, e que 
estavam perdidas com a tomada da cidade; dando os 
lugares públicos de preferência. aos homens casados, etc., 
estabelecendo a�1m um estímulo para regularizar e fixar a 
vida dos europeus. 

O seu plano político de domínio do Oriente, assombra 
não só pela vastidão como pelas extraordinárias possi­
bilidades práticas de realização que lhe soube dar e 
que, infelizmente, os seus sucessores não souberam apro­
veitar e continuar. 

A ocupação dos grandes entrepostos comerciais, 
a criação de uma população fixa portuguesa. com a con­
seqüente guerra aos mouros, resultado infalível de duas 
civilizações rivais em choque, eram os três pontos ca­
pitais sobre que assentava o seu plano genial. Mas para 
o execut.ar eram necessárias qualidades invulgares e que,
na época e em todo o mundo, só êle as possuía..

Se o sentido estratégico de militar experimentado 
o não enganou quanto á poeição das praças escolhidas
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para apoio do Império Português, também o valor do 
seu tacto político aumentou com o tempo por bem orien-
1,ado na escolha de vias marítimas. 

Mas nem só os grandes negócios da pohtica ou da 
guerra preocupavam o seu cérebro priYilegiado; ocupa­
va-se tanto do bem estar individual dos europeus e dos 
indígenas como dos negócios do Estado. 

A fundação de hospitais, da nusericordia de Goa, 
instituição de beneficência poucos ano& antes inaugurada 
em Lisbôa pela Raínha D. Leonor. e muitas obras pias 
de grande alcance social fôram de iniciatíva sua, pois 
que anteriormente ao seu govêrno nada havia rido feito 
nêsse sentido. Foi êle o iniciador de tudo; em tudo pen­
sou e tudo organizou como ninguém. Corno remuneração 
dos seus inenarráveis serviços foi, nos últimos dias da 
vida, substituído afrontosamente por um secundário. 

Entre os grandes governadores que estiveram nas 
partes da Índia, não podemos deixar de nos lembrar dos 
nomes de D. Antão de Noronha e de D. Constantino 
de Bragança, que tão boa recordação deixaram entre as 
populações que estiveram sob a sua adnunistração. 
Lopo Vaz de Sampaio que tão grande obra realizou e 
que viu os seus inestimáveis serviços recompensados 
com o encerramento numa pnsão, onde faleceu; D. Ma­
nuel de Noronha que erigiu á custa de seu bolso parti­
cular o Hospital da Piedade e levantou a grande ponte 
de Pangim e, por último, D. João de Castro, tão injusta­
mente maltratado por Oliveira Martins, mas ao qual se 
deve, sem dúvida alguma, a consolidação do govêrn:> 
da 1ndia que ameaçava transformar-se abertamente em 
mãi de larlrões e madrasta de homens honrados. No meio 
da sua vida acidentada ainda encontrou tempo para com­
pôr algumas obras do mais alto valor geográfico e que re­
presentam as primeiras observações hidrográficas nos 
mares do Oriente. 

Sería um nunca acabar se, a um por um, fqssemos 
prestar a devida bomeoágem a todos aqueles que lá an­
daram sacrificando-se pela glória da nossa Pátria e 

"Em que poder não fere a morte". 

Não foi só comerciando, instruindo, evangelizando 
que se evidenciou a administração portuguesa no Oriente. 
Foi-se mais longe, tocando em pontos de costumes e 
tradições gentílicas, perante cuja gravidade têm recuado 
outros países. 

Na Acção Segunda, do terceiro Concílio Provincial 
de Goa, realizado em 1585 se determinou no Decreto 
11.0, o seguinte: 

"He costume entre os bragmanes infieis não deixar 
casar viuvas, antes as obrigão a se queimarem, quando 
lhes morrem seus maridos, ou ao menos a raparem a 
cabeça, como em sinal de nunca mais se casarem, e vi­
verem em perpetua viuvez ... - pedir a S. Magestade 
faça ley, em que mande aos ditos infieis seus vasallos 
não obriguem as viuvas a se queimarem, ou raparem a 
cabeça da sobredita maneira, mas as deixem em sua li­
berdade, para se poderem casar, se quiserem, sob as penas, 
que parecer, applicadas a obras pias e a quem os accusar". 

Colonizar não é somente criar necessidades entre os 
selvagens para que eles possam constituir um bom mer­
cado para os produtos da metrópole. Colonizar é mais 
do que isso, é educ'l.r, é elevar o moral das populações 
indígenas. Era principalmente sob êste último ponto de 

vista que os portugueses de outrora encaravam essa 
missão. Macau, que pela sua posição e reduzida super· 
lfcie territorial era mais propriamente urna feitoria de 
comércio do que uma colónia, portanto muito menos 
susceptível de desenvolvimento tanto material como es­
piritual do que qualquer outro dos nossos domínios, nem 
por isso deixára de merecer os melhores cuidados da me­
trópole. 

Em 1580 já af se encontravam fundados, por D. 
Belchior Carneiro, a Misericordia e os Hospitais de S. 
Rafael e S. Lázaro. 

A Imprensa foi ali introduzida em 1590 e nessa. época 
era a cidade de Santo Nome de Deus de Macau o empó­
rio do Comércio do Extrêmo Oriente. 

Tinha-se chegado ao cabo do mundo e aí se t.inha 
marcado a nossa influência, imposto o sinal da nossa 
personalidade inconfundível. 

Não se torna necessário falar no Brasil, outro padrão 
de glória da expansão da raça e da língua portuguesa. 
E' bem conhecido em todo o mundo o que êsse grande 
império representa. na civilização da humanidade. 

Para valorizar todo êste enorme esfôrço a muitos 
argumentos poderíamos recorrer entre os quais avulta a 
reduzida população da metrópole. Mas não é necessário; 
os serviços prestados falarão por nós, usando da frase 
lapidar do grande capitão. 

No entanto, não devemos deixar em claro as condi­
ções em que a obra foi realizada, escolhos com que foi 
necessário lutar e que boje lhes não podemos medir a 
importância em virtude de não ex1st1rem. 

São eles as péssimas condições de clima, má vontade 
das populações indígenas e ataques permanentes dos 
corsários e muitas vezes das armadas regulares estran­
geiras, tudo isso nos merece uma rápida vista de olhos. 

A população do reino não chegava, antes de 1580, a 
doIS milhões de habitantes e dominava uma faixa de terra 
que se estendia desde o sertão brasileiro. a Oeste, até ao 
Japão, ao Oriente. Era um império onde jamais o sol se 
punha. 

E' sôbre mais de metade do Globo que o génio por­
tuguês vai arrostando contra tôdas as dificuldades e 
acorda as populações adormecidas para o progresso, 
conquista um mundo novó para a Europa e leva a êsse 
mundo nova civiUzaçã.o. 

Tudo isto, minhas senhoras e meus senhores, era 
feito numa época em que se morria a colonizar, não só 
vítimas do ferro ou do veneno indígenas, mas também 
do clima hostíl, contra o qual não existia o recurso da 
poderosa medicina moderna ou ainda perdidos nas via­
gens de exploração feitas através das virgens plagas afri­
canas e de tantos outros obstáculos desconhecidos e im­
placáveis que constantemente se levantavam contra os 
aventureiros iniciadores da colonização. 

Hoje tudo se tornou fácil e atraente, condições hi­
giénicas melhoradas. pântanos aterrados, medicina mais 
forte e mais conhecedora. são as bases sobre que assenta 
a cobiça e lhe fez dizer, numa hora em que o mais difícil 
e o mais importante se encontrava feito, que não tínhamos 
conseguido um bom resultado nas nossas tentativas co-
loma1s. 

Mas quando não era assim ainda, quando o clima 
era agreste, o sertão desconhecido, o pengo permanente, 
todo o mundo se limitava ao corso marftimo. E os por• 
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tugueses esquecidos, ignorados, desprezados no interior 
de África, argamassavam o futuro de sua Pátria. 

A pnmeira batalha que travamos durante a nossa 
ocupação de Moçambique, um ataque do gentío á tran­
queira de Sofala, teve como ponto de partida o conheci­
mento que tinha o inimigo de estarem doentes quási 
todos os soldados portugueses. A batalha continuou fóra 
da tranqueira, com ofensiva da nossa gente, tomando 
parte nela todos os que tinham escapado ás febres do 
clima, diz Francisco Maria Bordalo, e que não passavam 
de 40. O próprio capitão de Sofala, Pero de Anhaya, 
morreu vítima das febres do país. 

Na expedição ao Mooomotapa em busca das apre­
goadas minas de prata, levada a efeito por Francisco 
Barreto, incorporaram-se mil soldados; quando, da po­
voação de S. Marçal, se iniciou a marcha ao longo do rio 
Zambeze, apenas partiram 540 homens. Os restantes 
ficaram numa ilha próxima atacados das febres palustres. 
Francisco Barreto tambem morreu no lugar da luta, 
poucos dias depois. 

E sempre foi assim, enquanto os lentos progressos 
da ciência e os esforços dos homens não melhoraram as 
condições de vida. Todos pagavam o seu tributo ao ar­
rojo de inve3tirem contra as condições naturais dos países 
que ocupavam: soldados e oficiais, comerciantes e gover­
nadores. 

Não foi esta última classe a mais privilegiada, pois 
que um grande número ficou, vítima do clima, por êsse 
solo então inóspito da África Oriental. Podemos citar, 
ao acaso, entre outros, Vasco Gomes de Abreu, perdido 
no canal de Moçambique em 1508; Simão de Miranda 
de Azevedo em 1515; Nuno da Cunha, já com o titulo 
de Governador de Moçambique, em 1623; D. Nuno 
Alvares Pereira, com suspeitas de envenenamento em 
1631; D. Diogo de Vasconcelos em 1641; Francisco da. 
Silveira em 1642, etc., etc. 

E não foi êste estado de coisas monopólio de Moçam­
bique. Em Angola as dificuldades eram as mesmas senão 
maiores. Da gente ida com o governador Paulo Dias de 
Novais, diz o cronista coevo Domingos de Abreu que 
"Alguma parte delles acabarão com miserias e necessi­
dades por falta de meisinba . . " 

Em 1584 era mandada uma expedição de refôrço 
sob o comando do licenciado João Morgado de Rezende; 
a maior parte morreu de doença á chegada. Tambêm de 
doença. morreu o próprio Governador em 1589 e, pouco 
depois, Luís Serrão que lhe sucedeu no govêrno. E as�im 
sucedeu a tantos outros como João Rodrigues Coutinho, 
etc. 

Tentar descrever o que foi a. luta. contra os elementos 
pela fndia, pela China, pelos arquipélagos da Oceânia. o 
mesmo é que tentar descrever o infinito, o desconhecido. 
Como se tomava nota de quem perdia a vida. pela Pátria 
numa época. em que todos a davam com alegria, e princi­
palmente dos que morriam sem glória, vítimas da doença? 

Quem conheceu mais o drama. obscuro dos perdidos 
no deserto, dos missionários vítimas das populações sel­
vagens, enfim de todos aqueles que, sem altos cargos ou 
sem renome militar, tombaram vítimas do clima inóspito'? 

Na lndia tambêm - e aí mais do que em qualquer 
outra parte - se pagou com a vida. da melhor gente por­
tuguesa. o arrojo de se investir contra climas, considera­
dos pelos sábios de então como inabitáveis. 

Por lá ficaram, mortos pela doença ou gastos pelo 
esfôrço dispendido em prol do bem comum, entre muitos 
outros, e para. citar apenas os governadores; Afonso de 
Albuquerque, o Conde-Almirante Vasco da Gama, o 
glorioso descobridor do caminho marítimo, D. Henrique 
de Menezes, falecido com menos de trinta. anos de idade, 
D. Garcia de Noronha, o Conde de Redondo D. Francisco
Coutinho, D. Luís de Ataíde, Conde de Atouguia e Mar­
quez de Santa.rem, D. Duarte de Menezes, Conde de
Ta.rouca, Martim Afonso de Castro e tantos outros.

O sej!;undo grande escolho contra. o qual teve de lutar 
a colonização pottuguesa, desde o seu início, foi a má 
vontade da população dominada e conseqüentes pertur­
bações intestinas. Aí nem sempre se a.presentava. como 
factor principal a guerra. do indígena contra o invasor 
ou contra a opressão, como muita gente, interessada em 
diminuir a nossa obra, chama. ao domínio português. 

As maiores e mais graves foram tôdas de origem re­
ligiosa. ou comercial ou ambas as causa.s juntas. Tiveram, 
em geral, como teatro a Índia. e era o ajuste de contas 
final daquela guerra política e comercial que o nosso país 
tinha come9a.do a mover ao império otomano com a to­
mada de Ceuta em 1415. 

Como coroamento dessa politica começou-se a fi­
xação portuguesa no govêrno de Afonso de Albuquerque 
e, conforme diz o autor dos Comentários, os turcos não 
temiam o poder das nossas esquadras mas sim o assento 
que os portugueses lá tomavam. 

(Conclui no próximo número) 
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A administração pombalina em Angola 

D. Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho

E8PECIALMJ<;NT}; PAllA tSTR DoLt:'l'IM F. PARA A "SEAJlA NOVA n 

Ao Ex.mo Sr. General Nórton de Matos 

PELO CAPITÃO GASTÃO SOUSA DIAS 

(Conclusão do n.0 4) 

II 

GOVÊRNO DE SOUSA COUTINHO 
(1764-1772) 

INÍCIO DO GovÊRNO 

M 31 de maio de 1764 chega a Lu­
anda D. Francisco Inocêncio de 
Sousa Coutinho, que toma posse 
do govêrno em 6 do mês seguinte. 
Homem de ilustre nascimento, ser­
vira como coronel de infantaria na 
guerra de 1762 contra a Espanha. 
Sócio da Academia Ulissiponense, 

publicára em 1750 o Elogio F1ínebre <le D. João 1' e o 
P anegirico ele D. José l. 

A época de. desenvolvimento inaugurada no govêrno 
de D. António Álvares da Cunha tem em Sousa Cou­
tinho o mais inteligente e enérgico continuador. Impondo 
em Angola as ideias económicas e os processos de actua­
ção do marquês de Pombal, procurou fazer de uma terra 
em que a ma.ior e quási exclusiva actividade consistia na 
caça ao escravo - exercida por portugueses para abas­
tecerem de mão de obra os engenhos e minas do Brasil e 
por estrangeiros para enriquecerem os seus domínios, 
nos quais havia sido introduzida também a indt1stria do 
açucar (1) - uma colónia capaz de encontrar nas fontes 
efectivas da agricultura, ela indústria e do comércio a 
origem da sua riqueza. 

A êste ilustre governador se eleve uma obra admi­
rável, sem a qual Angola nunca teria saído do abismo 
económico em que foi lançada. E é extraordinário como, 
tendo a sua acção atingido a agricultw·a, o comércio, a in­
dústria, a defesa, a instrução, o sistema tributário e a assis­
tência, ferindo fatalmente muitos interêss:es criados e cor­
tando fundo em abusos que se haviam estabelecido como 
lei, se não apalpe contra êsse grande chefe uma oposição 
considerável, mas antes se ouça da boca de todos os histo­
riadores um côro de calorosa exaltação. E' que, a par da 
energia, por vezes tocada de inflexível dureza, pressen­
te-se na sua acção primeiramente um ideal superiormente 
humano conduzindo pensamentos e actos e depois aquela 
bondade dos fortes que tudo tempéra e anima, amai-

(1) L'expansion des portugais clans l'histoire de la

civilisation- Jaime Cortesão - pag. 39. 
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gamando vontades dispersas e colaborações hesitantes, 
numa disciplinação expontânea, que só os verdadeiros 
condutores de homens sabem promover para realização 
dos seus planos e vivificação dos seus sonhos. E essa bon­
dade é tanto mais de admirar, quanto é certo que por 
êsse tempo fazia escola a crueldade no mando, esmagando 
e destruindo, para com prontidão desbravar o terreno 
em que se pretendia construir. 

Uma oµtra característica da obra de Sousa Coutinho 
é a da continuídade com os esforços dos seus antecessores, 
muito especialmente com os de António de Vasconcelos. 
Iniciativas e ideias dêste, que em seu govêrno não pude­
ram ter realização completa, vêmo-las secundadas e 
concluídas no excelente govêrno de Sousa Coutinho. 

AORICUL'l'ORA E PECU-Í.RIA 

Em 16 de Outubro de 1765 publfca Sousa Coutinho 
um bando ameaçando de tirar aos seus detentores as 
terras que não estivessem cultivadas, especialmente as 
terras do sítio do Bem-bem, muito aptas para a agricul­
tura. Pelo mesmo bando procurava reprimir a vadiagem 
dos negros, forçando os seus donos a darem-lhes ocupação, 
sob pena de serem remetidos como escravos para o Brasil. 

Esforça-se por desenvolver o aproveitamento de 
duas plantas fibrosas, o gije e o aliconde (2); envia para 
PortugaJ amostras de urzela (3) de Benguela e de 
anil (4) colhido nas proximidades de Luanda. 

Renova a proposta do seu antecessor, advogando 
a conveniência da criação de caudelarias nas margens do 

(2) Aliconde = aliconda, cujo entrecasco produz
uma espécie de cairo - Ensaios Estatísticos - Lopes de 
Lima - III vol., pag. 16. 

(3) Urzela- Lopes de Lima (obra citada - pag.
13) diz infundadamente que a existência de urzela em
Angola foi descoberta em 1835, sendo as primeiras' sacas
enviadas para Lisboa em 1838.

(4) "O anil nasce e cresce por tôda a parte. Em 
Loanda, mesmo junto ao Convento de N. S. do Carmo, 
havia mato dêlle, que custava a romper ... A extracção 
da sua parte córante he uma operação muito simples. 
Ainda, na Maianga, a hum quarto de legua da Cidade, 
existem dois tanques, de que para esse fim se scrvião 
os Jesuítas" - Memórias do coronel Fortunato de Melo 
(1838), citada por Lopes de Lima no III Liv. dos Ensaios 

Estatísticos, pag. 11. 
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Bengo e do Dande para. garantir a remonta para as tropas 1

de cavalaria; também, para facilitar os pequenos trans­
portes, especialmente na fábrica de ferro que fundou em 
Nova Oeiras, pediu insistentemente lhe fôssem enviados 
casais de jumentos, "para assim diminuir o número de 
serventes, que nam poderão bastar a fazer tantas condu­
çoens à cabeça". E' a primeira voz erguida contra o ser­
viço de carregadores. 

Na parte baixa da cidade, junto à praia, manda cons­
truir casa própria para o Terreiro P1iblico, instituíção a 
cujos benefícios se deveu a extinção das fomes quási 
periódicas e das correspondentes espêculações do comér­
cio, que com os açambarcamentos de géneros reduziam 
a população à miséria. O seu funcionamento foi fixado 
em regulamento publicado por Sousa Coutinho em 7 de 
Novembro de 1766. 

COMÉRCIO 

Como é de supôr, o comércio assentava na fraude e 
na infidelidade. Encontram-se na legislação repetidas 
recomendações para reprimir as cambolações e os reviros,

que consistiam, as primeiras na prática abusiva em que 
estavam os pequenos comerciantes de irem ou mandarem 
agentes seus aos caminhos (camboladores) esperar os 
pretos condutores de géneros (cêra, cobre, mantimentos 
e até escravos), transformando-se a cambolação em re­
viro quando os géneros assim atravessados iam já desti­
nados a outro comerciante, em pagamento de fazendas 
dadas a crédito para o mato, para serem permutadas 
pelos ditos géneros. Sousa Coutinho reprime àsperamente 
esta prática, fonte constante de violências e extorsões: 
por bando de 18 de Outubro de 1771, os comerciantes 
que por si ou seus agentes praticássem o reviro, teriam 
fechada a sua loja, pagando o dôbro da travessia e ser­
lhes-ia sentada praça como soldados; e os pretos cambo­
ladores levariam 200 açoites em dias distintos e seriam 
embarcados como escravos para o Brasil ! 

Em compensação o Governador auxiliou e animou por 
todos os meios ao seu alcance as actividades do comércio 
licito, fazendo com que ôste assentasse na boa-fé e na hon­
radez promotora do crédito, subordinando-o às regras e 
sistemas europeus. Regularizou as jeiras, dando regula­
mento aos seus escrivães e fazendo entrar na Fazenda 
Pública o que por lei lhe pertencia, do que resultou um 
considerável aumento de receitas, sobretudo nos direitos 
de saída dos escravos. 

A garantia ele fiscalização do comércio no interior 
consistia em concentrá-lo em feiras certas, com funcio­
nários próprios. Assim Sousa Coutinho, em carta a 
Mendonça Furtado, comunica que, para evitar ou di­
minuir o contrabando dos navios estrangeiros que acorri­
am aos portos de Luango e Cabinda, resolvera estabele­
cer as feiras do Galo, do Birobe, e de Calendula e res­
tabelecer a do Encoje. 

Logo no ano da sua chegada o contrato ria! dos es­
cravos para o Brasil rendeu de direitos 50.968$850 reis; 
no ano de 1765 subia a 80.068$860 reis; e em 1767 atin­
gia a cifra de 136.999$843 reis, descendo a partir dêsse 
ano, pelos abusos praticados pelo contratador Domin­
gos Dias. 

Em face dêste decrescimento, f)ous:1 Coutinho 
propõe a abolição da Companhia do Contracto dos Es­
cravos, o que teve lugar por decreto de 5 de Agosto de 

1769, passando a Fazenda, desde então, a cobrar direc­
tamente o:, direitos de despacho dos escravos. E assim, 
logo em 1772 se registava na administração dos direitos
riais de escravos e marfim um aumento de 32.18LS750 
reis sôbre o maior preço da última arremata�·ão. 

0 CONTRABANDO lNOLiilS - 0 MAltQUl�S DE Mos.�ULO 

Acabamos.de ver que Sousa Coutinho estabelecera 
feiras para evitar o contrabando dos navios estrangeiros 
no norte da Prov(ncia. Êsse contrabando, feito a trôco 
de escravos, forçava a determinar que todos os navios 
estrangeiros que por fôrça maior tivessem de arribar a 
Angola, fôssem a Luanda procurar auxílio e despacho, 
que lhes seriam negados em qualquer outro pôrto da costa. 

Em Março de 1767 uma lancha inglesa entrára a 
barra do Dande, onde só havia uma fábrica de cal, e, 
com o pretexto de fazer aguada, tentára resgatar escra­
vos a trôco de fazendas. A lancha foi apresada e casti­
gados os negros intermediários no negócio; pouco depois 
um batelão armado repetia a incursão, sendo os tripulan­
tes admoestados por um oficial português pela irregula­
ridade do seu procedimento e advertidos de que tinham 
de ir a Luanda procurar o auxílio de que por ventura 
necessi tássem. 

Os ingleses traziam da Inglaterra pequenas embar­
cações, que armavam em Cabinda para correrem a costa. 
A' data faziam o tráfico e o contrabando com um ber­
gantim armado em guerra e outros barcos menores, apoia­
dos por dois navios de guerra. 

8ousa Coutinho informa :t\Iendonça Furtado de 
que tinha conhecimento da presença de embarcações 
carregando escravos nas praias do marquês do Mossulo. 

Êste marquês do Mossulo era um vassalo rebelde do 
rei do Congo, cujas terras ficavam para norte do rio 
Dande, e que não fôra ainda submetido, at'ent,as as boas 
relações havidas com o seu antigo l:luzerano. Presente­
mente porém a liberdade que o marquês desfrutava era 
usada em nosso dano, visto que, dada a pouca distância 
à feira do Encoje e a uma boa parte dos nossos sertões, 
não era possível vedar o contrabando, nem guardar em 
Angola os degredados, que assim achavam meio fácil 
de evasão para os seus teriitórios, aproveitando de se­
guida os barcos estrangeiros para fugirem da colónia. 

Sousa Coutinho escreve ao marquês do Mossulo 
mostrando-lhe a irregularidade do agasalho por êle 
dado aos navios estrangeiros bem como aos condenados, 
recebendo a resposta de arrependimento. Entretanto o 
problema punha-se com toda a nitidez. Ou por meios 
diplomáticos se levavam os ingleses a desistir do trá.fico 
feito para o norte do Dande, ou a conqtústa dessas terras 
se impunha de maneira formal, "ao menos até ao rio 
Ambres (Ambriz), para formar na sua entrada uma for­
taleza, cuja despesa. de construção poderá saír do pre­
sídio do Encoje, muda.ndo-o para a costa, onde é mais

útil. Ainda que êste remédio é paliativo, porque a For­
taleza que defenderia totalmente o contrabando só podia
ser a inteira restituição dos portos do norte". 

Esta preocupação de evitar o comércio estrangeÍl'o 
é dominante no espírito do Governador. Em 26 de Julho 
de 1772 escreve a Martinho de Melo e Castro comuni­
cando-lhe que a pirataria inglesa cont.inuava a infestar as 
costas de Angola e que para a reprimir tinha improvi­
sado um corsário, por transformação de uma barcaça, ao 
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qual falt,ava artilharia, que procurára baldadamente 
obter no Rio de .Janeiro e que agora pedia ao intendente 
da Companhia de Pernambuco. Sería necessário fazer 
outro corsário, pois era preciso constantemente um em 
Luanda e outro em Benguela. 

No mesmo ano de 1772 demandárn a barra de Luanda 
o navio francês Le- Vaillant, conduzindo tropas da llha
de França, com dois filhos do Governador de Pondichery.
Ao entrar a barra sem licença, quasi à noite, o navio
fez rombo no banco de areia, perdendo-se. Mais navios
franceses com tropas passaram por Benguela, não tendo
sido admitidos no pôrto.

Em face da constante aparição na costa de navios 
estrangeiros, Sousa Coutinho insiste na necessidade de 
acabar os dois corsários de defesa, fazendo notar todavia 
que, se em S. Tomé não fôsse dado gasalhado a êsses 
barcos, êles não poderiam alcançar Angola nem levar 
escravos de regresso. 

RIQUEZAS MuamA1S 

As riquezas minerais de Angola fôram activamente 
procuradas, no sentido de imediata utilização. A sua pes­
quiza foi orientada por um espírito prático, sem miragens 
enganosas, como acontecêra com a prata e com o ouro, 
cuja tradição continuava a perdurar. 

Em 1767 enviava Sousa Coutinho para a Metrópole 
79 quintais de breu do Libongo, que podia ficar ao preço 
de mil reis o quintal, enquanto que a Fazenda comprára 
até então o mesmo produto por 20.000 reis. Com essa 
remessa enviou igualmente amostras de gomas de Angola. 
Em Fevereiro de 1772 comunicava a descoberta no Reino 
de Benguela de um abundante banco de enxofre, do qual 
remetia 53 arrôbas para as Obras de Inspecção dos Portos 
do Brasil, para que elas as remetessem, juntamente com 
o marfim, ao Tesoureiro da Casa da India; em maio do
mesmo ano envia nova remessa de J 40 arrôbas, já re­
finado; a última remessa foi de 497 arrôbas.

Em dezembro de 1769 remetia muito em segrêdo 
para a côrte um caixote com pedra verde da serra do Bem­
be, distante algumas léguas do presídio do Encoje, que 
supunha ter muito cobre; mantinha o segrêdo porque 
não queria despertar nos pretos o desejo de levarem tal 
minério aos estrangeiros que negociavam em Cabinda 
e Luango, que mais se agarrariam à terra, e porque vaga­
mente colhêra a tradição da existência por aquelas pa­
rágens de ouro e prata ! 

Em dezembro de 1770 enviava novas amostras, 
com manilhas e cadeias fabricadas pelo gentio, dizendo: 
"A tal pedra verde de que abunda o dito monte parece 
excelente cobre porque o senhor do dito monte trabalha e 
vende continuamente manilhas e cadeias semelhantes 
às que incluo ... ; mas é muito difícil aproveitá-lo en­
quanto houver estrangeiros em Cabinda, Loango e Mo­
lembo, ou não forem fortificadas as bocas do rio Ambres 
e do Zaire". 

De novo em 1772 manda pedir a Martinho de Melo 
e Castro os preços do cobre, pois do interior do sertão 
chegavam a Benguela e a Luanda barras de cobre finíssi­
mo, que se vendia a 12 vintens a libra, convindo esta­
belecer-lhe um preço remunerador, de molde a animar a 
sua extracção. 

Desenvolve o aproveitamento da pedra calcárea, 

que utiliza nas grandes construções realizadas no seu 

t,empo, tais como a ligação do forte do Penedo com a 
costa, os edifícios do Terreiro Público e da Alfândega, o 
acabamento da fortaleza de S. l'\.liguel, a reedificação 
do hospital da Misericordia de Luanda (1) e a conclusão 
da fortaleza de Benguela, destruída pelos franceses em 
1704. 

Fôram feitas pesquizas do salitre, enviando para 
Lisbôa um minério de Benguela que se suspeitava que 
o fôsse.

Observando a notável import,ância que Unha na
colónia o comércio do sal, que no planalto de Benguela 
corria como verdadeira moeda, passou-o para contrato 
régio, propondo para serem com êle pagos, em substi­
tuição da panaria do Congo, os soldados dos presídios 
de Ambaca, Pedras, Cambarnbe, Massangano e Muxima. 
Planeou a ocupação da Quissama, onde existiam rfoas 
minas de sal, para garantia das comunicações a estabe­
lecer com o sul da província. Forçou os particulares que 
tinham salinas a vender o sal ao contratador por preço;, 
fixados por louvados, mandando averigüar da legitimi­
dade da posse das :::alinas. E, para aprovf'itamento com­
pleto do sal, incitou o contratador dêste �énero a fundar 
uma fábrica de carnes, couros e sabões junto das salinas 
de Benguela, atraíndo as afenções para a abundância de 
gados do sul da província. 

CRIAÇÃO DE INDUSTIUAS -- F.rnRíco DE Fi,;RRO 

Logo no comêço do seu govêrno, Sousa Coutinho 
pressentiu a necessidade da construção em Angola de 
embarcações que fizessem a navegação para o Brasil, 
bem como para o serviço costeiro. Faltavam-lhe porém os 
mestres sabedores que dirigissem os estaleiros e por isso 
insistentemente os pediu para Portugal. Os trabalhos 
e construções realizados no seu tempo conseguiram aper­
feiçoar por tal forma a mão de obra local, que no último 
ano do seu govêrno pôde iniciar a construção da fragata 
Luanda, que veio a ser concluída no govêrno seguinte. 
Vimos igualmente que fez a adaptação de uma barcaça a 
co,sário, para a qual procurou activamente adqufrir a 
indispensável artilharia. A sua infatigável actividade de 
improvisação conseguia que no ano de 1772 se concluís­
sem duas peças de artilharia, de bronze, em cujo fabríco 
foi aproveitado o cobre do país. 

O trem que fundára, dotado de várias ofi�inas, reme­
diava as exigências das inúmeras obras a que metêra 
ombros. 

Mas a sua iniciativa mais interessante, aquela em 
que pôs todo o seu empenho, foi a do fabríco do f errro. 

Quando em dezembro de 1765 comunicou a Mendonça 
Furtado as suas esperanças nesse sentido, logo marcou 
nitidamente o seu interêsse, pedindo para que, caso a 
sua proposta de fundação de uma fábrica não recebesse a 
aprovação régia, lhe fôsse concedida a exoneração findos 
os seus três anos de govêrno. 

Sousa Coutinho, tendo examinado as ferramentas 
de ferro fabricadas pelo gentfo e por ventura aprovei­
tando as sugestões do seu antecessor, enviou dois ferreiros 
à região apontada como mais rica em ferro, situada entre 
o Cuanza e o Zenza, guiados por um homem da sua con-

(1) O Municipio de Luanda- Dr. Alves da Cunha, 
pag. 39. 
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fiança, para estudarem as qualidades do romeno, as fa­
cilidades da sua extracção, as facilidades em lenhas, mão 
de obra e condução. Fôram excelentes os resultados das 
suas pesquizas: o ferro era puro, ductil, doce e tenaz, em 
especial o obtido da terra ferruginosa; na região exami­
nada era grande a abundância de lenha e minério; e eram 
fáceis a extracção e a sua evacuação por via fluvial. O 
preço do ferro, pelas despesas feitas, poderia regular 
entre 2$400 e 3S200 reis o quintal, deixando assim a 
Fazenda de o CO[llprar a 12SOOO reis, preço por que então 
se adquiria na colónia. 

Obtida a aprovação da sua proposta por aviso de 
22 de Julho de 1766, as obras fôram iniciadas, mas logo 
de comêço se lutou com a falta de artífices habilitados. 
Sousa Coutinho contratou na Baía à sua. custa um por­
tuguês, que aprendêra a fundir o ferro nas fábricas da 
Galiza, e dois oficiais; mas êsses, ao passarem em Benguela, 
contraíram febres. de que morreram. 

A fábrica - a que puséra o nome de Oeiras, em 
honra elo Conde ele Oeiras - trabalhava, mas sem grande 
adiantamento. Para garantir a mão de obra, propunha o 
Governador que se fizesse a vontade ao gentío, que pedia 
como compensação do seu trabalho, a isenção do paga­
mento do dizimo. Todavia eram indispensáveis dois mes­
tres competentes e 20 oficiais, bem como 30 ou 40 casais 
de jumentos para transporte do ferro até ao rio, que 
ficava a três léguas da fábrica. 

Entre outras, fizeram-se para Lisboa as seguintes 
remessas de ferro: em junho de 1767, pela náu da India 
de Isidoro de :Moura, 156 quintais em barra; e em agosto 
do ano seguinte 40 quintais pelo navio de Domingos 
Furtado, não enviando mais por desejar enviá-lo de 
melhor qualidade, logo que recebesse os artífices que 
esperava, deixando o pior para consumo em Angola. 

De facto, nesse mesmo ano, chegaram a Luanda 
4 mineiros biscaínhos, com instrumentos para a fábrica 
de ferro: José de Chibarrya, mestre, e José de Retolazac, 
Francisco Zuloaga e Francisco Chinique, que seguiram 
para Oeiras, sob a vigilância de um médico. 

Pelas instruções fornecidas ao intendente geral das 

reais fabrica.� de ferro, António Anselmo de Sequeira, s• 
abranje o plano de Sousa Coutinho: seriam estabele­
cidas duas fábricas, uma de ferro de terra, junto ao rio 
Camucala, na Jlamba, e outra de ferro de pedra no rio 
Luínha, na jurisdição de Massangano. Junto de cada 
fábrica seria estabelecida uma povoação, a primeira 
com o nome de Nova Belem e a segunda Nova Oeiras, 

tendo cada uma seu almoxarife. 

Mas os três artífices morreram de escorbuto em 
janeiro de 1769 e o seu mestre, de febres, pouco depois. 
Novo pessoal de Figueiró é enviado com destino a Oeiras, 
o qual chega a Luanda em julho de 1771. Em 1772 as
obras prosseguiam e ainda nêsse ano Sousa Coutinho
propunha a Martinho de Melo e Castro que a fábrica de
Oeiras fôsse dotada de escravos próprios para evitar as
preocupações de serviçais e suas fugas. Mas o clima 
continuava a dizimar o pessoal branco: agora caía o
mestre Pedro Simões, o único que sabia refinar o ferro !
E a fábrica interrompia o seu funcionamento.

A-pesar-de tudo a fábrica, com os seus edifícios fun­
damentais, estava concluída em 20 de julho de 1772, com 
3 engenhos em laboração e um açude ! 
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O minério foi analizado por Miguel Franzini, pro­
fessor da Universidade de Coimbra, que lhe achou 65 % 
de ferro. Buffon e Sanches de Paris louvaram a exce­
lência do ferro de Angola, que pode ser exceda ao do Mogol 
que se vende a pêso de pra/.a para inst.rumentos de córle, 

incitando :\ sua exploração. 
Além de reparos para 50 peças de art.ilharia que 

haviam sido enviadas do reino, o ferro fôra já utilizado 
para reparos de muitas outras existentes em Angola; e no 
Brasil foram feitas partazanas com o ferro que Sousa 
Coutinho enviara ao Conde de Azambuja. 

Mas a importante ques­
tão do fabríco do ferro esta­
va longe de ter recebido a so-
1 ução que Sousa Coutinho 
imaginára poder dar-lhe. A 
impossibilidade da fixação de 
brancos em Oeiras recomen­
dava que se recrutássem em 
especial mestres biscainhos, 
que jiindem e nõo liquidmn (1), 
tal como praticam os ne­
gros do país, procurando que 
pelo menos o seu esfôrço viéf­
se a reflectir-se no aperfeiço9.­
mento da industria natural do 
indígena, que de há muito sa­
bia colher o ferro e com êle 
fabricar os seus utensílios de 
guerra e de lavoura. De facto 
a malignidade do clima e a 
incúria dos homens futuros, 
mais que nunca afundados na 
loucura pecaminosa da escra­
vatura, deixaram destruir essa 
tentativa grandiosa ! 

Sousa Coutinho proíbe os negros de darem seus filhos, 
parentes ou amigos cm hipotéca de dividas que assim 
os levavam à escravidão; e o branco que em seu interêsse 
admitisse tal negócio seria condenado a 5 anos de tra­
balhos públicos com braga. 

A portaria de 23 de maio de 1770 procurava abran­
dar as durezas no tratamento dos e5cravos, sobretudo 
ela penosa travessia para o Brasil, que a-pesar de feita 
quási em linha recta, normalmente levava 30 a 35 dias, 
chegando por vezes a demorar 50 dias. Obrigava à de­
sinfecção cios porões pelo alcatrão; na impossibilidade 

de condenar o uso das caldei-
ras de cobre para preparação 
cios alimentos a bordo, re­
comendava. que se evitasse a 
conservação da comida nesses 
depósitos, de uma para outra 
refeição; obriga. v a  a meter 
água em abundância, que de­
via ser conservada em toneis 
e não em pipas de geribita.; 
determinava. que o peixe para 
alimentação não fôsse do pe­
queno, por ser mais fàcilmen­
te corruptível, mas sim do 
grande, e meio motête por ca­
beça; ordenava que em cada 
navio grande se metêsse pipa 
e meia de vinagre e igual 
quantidade ele aguardente e 
uma de cada nos navios pe­
quenos, devendo dar-se logo 
de manhã aos escravos uma 
refeição de farinha e geribita 
e diàriamente uma ração de 
tabaco; descia ao detalhe de 
estabelecer os tempêros das 
comidas, azeite-de-palma, vi­
nagre, dungos e sal, recomen­
dando que, quanto possível, 
se entremeássem nos alimen­
tos carne sêca, abóboras e 
outras verduras. 

Já em Portugal, Sousa 
Coutinho escrevia ainda uma 
memória sôbre o fabríco do 
ferro (1773), dizendo que o 
trabalho e a despesa estavam 
feitas e que seria uma infeli­
cidade que tudo se perdesse só 
por falta de dois homens há­
beis que tudo puséssem em 
movimento; e aconselhava a 
que pelo menos se aprovei­
tasse o ferro fundido nas for-

FUSÃO DO FERRO - OEIRAS - ANGOLA 

E' certo que estas solici­
tucles, de aparente humani­
dade, não eram senão filhas 

da conveniência de defender a mercadoria contra as de­

vastações do escorbuto e contra as mais doenças pestilen­
cia.is que, como lêpra, pulula.va.m na carne humana em­

pilhada nos fundos asquerosos dos porões. As verminas, 

repuxa.das pelo calor e pela humidade eqüatoriais, lam­

biam como fogo o gado negro; e, na esteira. das náus, 

que, sob uma atmosféra de fornalha, de velas ba.mbas, 

iam navegando lassamente, os tubarões encontravam 

lautos banquetes que a morte, com pródiga mão lhes 

fornecia todos os dias ... 

jas particulares do gentío. 
E ainda hoje as ruínas ela fábrica de Oeiras se érguem 

de entre as ervas altas do mato, como que a incitar o 
homem moderno, maii, armado contra as traic;ões da 
malária, a aproveitar a riqueza imensa que avós ilustres 
tentaram arrancar do seio da terra ! 

PROTECÇÃO AOS ESCRAVOS 

Datam desta época as primeiras medidas tendentes 
a coíbir algumas das mais monstruosas violências da es­
cravatura.: sob pena de 500 açoutes e 2 anos de galés, 

(1) O ferro é pastoso de 1300° a 1500°, entrando
francamente no estado lfquiclo a esta última temperatura. 

"Os homens iam ligados uns aos outros, informa. o 
capuchinho Carli, com receio dos levantamentos. As 
mulheres e as crianças tinham Jogar entre as pontes, 
mas tão acumuladas que delas safa um fétido insupor-
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tável". (1) O mesmo escritor conta que, ao chegarem a 
Santos, depois de uma. penosa travessia de 50 dias, os 
particulares que tinham escravos a bordo acudiam a.o 
navio em chalupas, mostrando-se agradàvelmente sur­
preendidos pelo facto de o seu número chegar diminuído 
apenas em 33 %, pois era vulgar as carregações terem 
quebras de metade! 

Os mais duros no trato dos escravos eram os fran­
ceses, que, de Marselha., Bordeus, La. Rochelle, Nantes, 
Saint-Maio e Ha.vre acudiam aos portos do norte de 
Angola e transportavam anualmente para S. Domingos 
uma média de 15.000 escravos; os holandeses, por não 
tomárem quaisquer medidas de defesa durante a. travessia, 
viam as suas levas diminuídas consideràvelmente; mes­
tres afamados no trato dos escravos, os portugueses 
antes de os embarcarem, deixavam-nos repousar na costa 
para se refazerem das privações da marcha, forneciam-
1 hes óleo de palma, com que se untavam, tornando-se 
assim mais nédios e luzidios para o mercado, e, uma vez 
no mar, distribuiam-lhes esteiras para sôbre elas dor­
mirem e ministravam-lhes limão e a.lvaiade para. os pre­
servar do escorbuto. 

Dégranpré, (2) elucida-nos cabalmente àcêrca. da. 
importância da. concorrência estrangeira, especialmente 
de franceses, a.o nosso comércio da escravatura, descendo 

(1) Voyage de Carli, na Histoire Genérale des voyages

de W alckenaer, t. XIII, pag. 94. 

(2) Voyage à la côte ocidentale d' Afrique - Dégra.npré.

-= 

a detalhes impressionantes sôbre a impiedade com que 
tal comércio era. por êles exercido, connosco rivalizando 
vitoriosa.mente em crueza, avidez e desumanidade! 

OcuPAÇÃO E DEFESA - REORGANIZAÇÃO oo Extncrro 

Em carta de 28 de março de 1765, comunica Sousa 
Coutinho a Mendonça Furtado que Angola. goza de paz 
e justiça., e que as tropas, se bem que diminutas, se acham 
disciplinadas, encontrando-se o sertão livre de ladrões 
e assassinos. 

De quando em quando vinham das ilhas levas de 
gente para. o exército. Mas esta prática era. insuficiente 
para as suas necessidades. "Chegaram os 100 homens da 
Ilha, e nesta devo acrescentar que jamais aqui chegaram 

com tão boa. disposição, por cuja causa foi paga a sua 
condução aos admiuistradores da Companhia do Grão­
Pará ... ; devo porém dizer a V. Ex.• que no estado de 
diminuição de gente em que está êste Reino, não podem 
bastar êstes homens ao serviço militar, ao civil e ao cc­
mércio; pelo que sempre fica constante a mesma neces­
sidade, e só remedia.da com os casa.is que tenho pedido 
a V. Ex.• e que devem melhorar a situação actual, povoan-
10 o Reino de modo que possa ter gente de bons costu­

mes e evite as contínuas despesas destas remessas, ha­
vendo muitos meios de subsistirem nêle, uma vez esta­
belecidos assim como no Brasil". 

Mesmo com êste exército deficiente se realizaram 
algumas operações, a mais importante das quais foi a. 
ocupação de Novo Redondo, na foz do rio Cuanza, para 
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garantir as ligações de Luanda com Benguela, a que 
somente faltava vencer a distância entre Muxima e 
Benguela-Velha, e evitar o contrabando estrangeironas 
costas do sul. Foi para êsse fim organizada uma dupla 
expedição por mar e por terra. A primeira partiu de 
Benguela a 12 de agosto de 1769, sob o comando do 
capitão António José da Costa, tendo chegado a Novo 
Redondo em 15 do mesmo mês; a segunda partiu de 
Luanda em junho do mesmo ano. A expedição marítima 
chegou mais cêdo a Novo Redondo e aí venceu uma pe­
quena resistência do gentío, após o que estabeleceu o 
presídio. Quando chegaram as tropas de terra, tudo es­
tava concluído. 

O presídio do Encoje era frequentemente inquietado 
pelos rnusstes, associados aos rnahungos e ao rebelde 
Ambuela, que dificultava as comunicações com o forte. 
Contra êles avançou urna coluna, comandada por António 
Anselmo Duarte Sequeira, que os venceu em vá.rias 
acções, restabelecendo a tranquflidade no Encoje; o 
mesmo aconteceu nos sertões de Caconda, onde o sossêgo 
foi restabelecido por Francisco Xavier de Macedo Pe­
reira, colocando-se o presídio em melhor lugar, na pro­
víncia de Quitata ( 1) (1769), onde sucessivamente tomou 
os nomes de Conlins e Caconda. 

Sousa Coutinho manteve as melhores relações com 
o rei do Congo. O duque de Quina, em cujas terras se
realizaram pequenas operações contra estrangeiros que
praticavam o contrabando e ao mesmo tempo para pes­
quiza do cobre, comprometeu-se a não consentir tal con­
trabando e a mandar vender ao presídio do Encoje a
pedra verde (pedra unguento), minério daquele metal.
Também prestou obediência em Luanda o potentado
Holo Marimba Goge, comprometendo-se a deixar fun­
dar uma feira em suas terras e a manter-se em boas re­
lações com a Ginga, enquanto esta não embaraçasse o
comércio português (1765).

No ano de 1767 houve alterações entre os povos da 
Ginga (Matamba) e os povos limítrofes, pelo que Sousa 
Coutinho teve de mandar avançar fôrças para as fron­
teiras de Ambaca e Pedras. 

Em julho de 1770 propõe a fundação de uma forta­
leza no Cabo Negro, em cuja enseada uma galem, inglesa 
fizera fogo sôbre o gentio que se negára ao comércio, 
fortaleza que não pôde construir pelos fracos recursos 
de gente, materiais e artilharia de que dispunha. 

Nêsse mesmo ano expunha as necessidades de ocu­
pa<,>ão dos portos de Cabinda, Loango e Molembo, ou 
pelo menos a fortificação das bocas do Ambriz e do Zaire, 
necessidade que de novo salientava em 1771 a Martinho 
de Melo e Castro. 

Logo em 1764 escrevia Sousa Coutinho a Mendonça 
Furtado informando-o que mandára um engenheiro ao 
Encoje tirar a planta da fortaleza, mas que aquele adoe­
cêra com febres, de tal maneira que em 2 mêses tivera de 
ser sarjado 3 vezes. Por isso renovava uma proposta de 
1699 para criação de uma aula de geometria e fortifi­
cação, que efectivamente foi criada no ano seguinte, 
com exames públicos obrigatórios, e da qual safram os 

(1) M em6ria do lleyno de A ngolla e suas conquistas
- D. Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho.

condutores indígenas necessários às inúmeras obras de­
pois realizadas. 

A fortificação das praças da Província recebeu de 
facto um vigoroso impulso: em 17 meses foi completada 
por meio de estacarias a ligação com terra do forte do 
Penêdo, assente sôbre um rochêdo destacado da costa, 
fortaleza importantíssima por fechar a entrada do pôrto 
de Luanda, varrendo o fundeadouro e conjuntamente a 
estrada da Nazareth ao Cacuaco, pela qual vinha à 
cidade todo o movimento do interior; foi levantada a 
fortaleza de Benguela desde os alicerces, trabalho repre­
sentativo de grande esfôrço pela carência de mão de 
obra naquela região; foram reparados todos os presídios 
e, em face das ameaças de guerra na Europa, consertadas 
e aumentadas as fortalezas velhas da capital e concluída 
a fortaleza de S. Miguel, na qual fôram construídos um 
cavaleiro, uma cisterna e arroazens à prova de bomba. 

Reduziu o tempo de serviço das tropas; renovou os 
quadros, promovendo oficiais novos, usando das atri­
buíções que lhe haviam sido conferidas para nomear até 
capitães, e reformou oficiais incapazes; desenvolveu a 
instrução das tropas, introduzindo a tá.ctica do conde de 
Lipe e fiscalizando-a activa e pessoalmente; cuidou da 
disciplina, dando aos presídios oficiais brancos por co­
mandantes. 

A-pesar da introdução da moeda de cobre, (2) o paga­
mento dos soldados do interior continuava a far.er-se em 
fazendas. Sousa Coutinho determinou que os soldados 
de Ambaca, Pedras, Cambambe, Massangano e .Muxirna 
fôssem pagos em sal, que nessas regiões corria como 
moeda. 

Além destas medidas refundiu inteiramente a orga­
nização militar da Província em moldes que subsistiram 
até 1820. 

O exército passou a ser constituído por 3 escalões 
(3): a primeira linha, com um regimento de infant.aria em 
Luanda, 4 companhias a 100 praças em Benguela, Pungo­
Andongo, Ambaca e S. José do Encoje, 4 companhias a 
60 praças em Muxima, Massangano, Bambambe e Novo 
Redondo, um esquadrão de cavalaria em Luanda e 3 
companhias de artilharia em Luanda, Benguela e Caconda; 
a segunda linha (milícias) só de infantaria, com um regi­
mento em Luanda, 8 companhias em Ambaca, formando 
um corpo com comandante, e 20 companhias, uma no 
Dombe Grande da Quimzamba e Muxiroa, 2 em Mas­
sangano, 1 em Pungo-Andongo, Cambambe, Encoje, 
Novo Redondo, Calumbo, Icolo de Bengo, Dande, Go­
lungo, Zenza e Quilengues, Dembos, Benguela, Bailundo 
e 2 no Bié, l em Caconda, e outra em Benguela de negrr,s 
Henriques; a lerr.eira lit.ltl). (ordenanças), com 33 oficiais 
do terço de ordenanças, em Luanda, e mais 17 compa­
nhias nos locais onde havia milícias e mais uma companhia 
em Ambaca .. Como tropas de terceira linha eram também 

(2) Além da moeda de cobre introduzida no ·govêrno
de Henrique Jaques de Magalhães (1694), há notícia 
de terem sido cunhadas quatro moedas de cobre de 2 
vintens, vintem, 10 reis e 5 reis, com a inscrição Dominus 
Guinae, em 1752. - Boi. do Conselho Ultramahno -
Legislação antiga, vol. I, pag. 420. 

(3) Ensaios de Lopes de Lima., liv. Ifl, pag. 13�;
e M em6ria.� · de Feo Cardoso, pag. 346. 
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considerados 20.000 empacasseiros que os sobas eram 
obrigados a fornecer em caso de guerra. 

MEDIDAS $ÔJ3RE BENGUELA 

Sousa Coutinho encontrára, ao chegar a Angola, a 
cidade de Benguela e o seu sertão no maior abandono. A 
fortaleza estava em tal estado, que, quando o seu ante­
cessor visitou Benguela, caíra um pano da muralha só 
com as salvas ! Pouco antes do seu govêrno, um barco 
francês ali tocára e pedira víveres que lhe fôram negados; 
alguns marinheiros desembarcaram, afugentaram os 
habitantes e tomaram o que pretendiam. D. Pedro II, 
por carta régia de 16 de outubro de 1674, tinha dado os 
dízimos ao hospital daquela povoação e ninguém os apro­
veitára. morrendo degredados. soldados e marinheiros 
ao desamparo. Sousa Coutinho confiou o hospital à ir­
mandade da Senhora do Pópulo e deu execução à carta 
régia. Caconda e os sertões adjacentes estavam apenas 
povoados por transfugas e por alguns comerciantes. 

Estabeleceu juiz de fóra em Benguela para criar res­
peito à justiça; mandou fazer cofre dos orfãos e ausentes; 
organizou a Fazenda Rial; e propôs que fôsse nomeado 
um Governador "para que cessassem os provimentos 
de capitães-mores precários e ignorantes". Por ordem 
de 18 de novembro de 1761 fizera cessar o antigo pro­
cesso de provimento dos capitães-mores e ordená�a que 
se fortificasse Benguela. 

Já em Portugal, após o seu govêrno, ainda Sousa 
Coutinho advogava na sua Memória do Reyno de Angolla

e suas conquistas a conveniência de elevar a capitania 
de Benguela, "collonia de bandidos e atravessadores", à 
categoria de govêrno, para facilitar a execução do seu 
projecto de travessia (1), que não pôde levar a cabo, 
mas do qual era ardente partidário. Benguela era impor­
tante por expedir por ano 19 a 20 náus de escravos, cujos 
direitos de saída atingiam 60 contos, por ser por ela que 
se exportava quasi todo o marfim e por ser escala de 
navegação que, tomada pelo inimigo em tempo de guerra, 
a êste dispensaria o bloqueio ou tomada ·de Luanda, por­
que 2 pequenos navios nessa altura chegariam para sur­
preender todos os navios de comércio vindos do Brasil. 
Por isso apontava como necessário "manda.r para Ben­
guella hum governador hábil dezenteressado e fiel, que 
governe todos os Certoens adjacentes, e o mesmo prezi­
dio de . Caconda". 

Em 1775 elaborava as instruções para o novo Go­
vernador de Benguela, cuja capitania veio de facto a ser 
elevada a govêrno subalterno de Luanda em 1779. o· 
novo Governador poderia, para mais economia, ser co­
ronel do batalhão de artilharia, que em Benguela se de­
via formar, com 6 companhias para guarnição da cidade 
e 2 para Caconda e Novo Redondo, "dependendo com­
t.udo do de Angola para o que forem negócios de Fazenda 
na administração da Junta daquele Reino e para os de 
defensa mútua cm cujos artigos se devem considerar os 

(1) A ideia da travessia era muito antiga. Já com o
fim de a facilitar para as serras de ouro de Manapota, 
a advogava o licenceado Domingos de Abreu e Brito, no 
seu inquérito à vida económica de Angola. Sumario e

desaição do l?eino d<> Angola, pag. 3. 

dois governos como um só e indiviso". Benguela devia 
também ter uma companhia de cavalos. 

O Governador receberia proíbição terminante de 
"aceitar carregaçoens, comição de navios, ou qualquer 
outra factura de comércio por pequena que seja ... ou 
aceitar a menor bagatela a título de propina, patente ou 
outra graça por si, ou por Criado ou amigo seu. Os reus de 
caso cáme seriam enviados para Luanda para serem 
Rentenciados pela ,Junta de .Justiça alí existente. Mas 
entendia que também na justiça poderia haver separação, 
criando-se Junta constituída pelo Governador, juiz de 
fóra e um dos oficiais maiores do batalhão a criar, sen­
tenciando por carta régia de 14 de novembro de 1761 e 
28 de abril de 1767, com formalidades sumárias para os 
negros, os quais como regra deveriam ser condenados em 
trabalhos públicos. O despacho dos escravos seria feito 
pelo Ouvidor de Angola e também pelo juiz de [óra de 
Benguela. 

Para efeito de administração da Fazenda Ria!, o 
Governador, o juiz de fóra e o administrador dos direi­
tos riais formariam Junta, que regularia receitas e des­
pesas, paga.ndo as despesas metade com letras da junta

sobre as mesas de inspeo;ão do Brasil e a outra metade em 
dinheiro provincial. 

Insiste na conveniência de manter cuidadosamente 
Novo Redondo e de mandar procurar as minas de cobre 
das suas vizinhanças, bem como na descoberta e conquista 
de 10 ou 12 léguas de costa para o sul. Aconselha a que a 
companhia de cavalos a fundar em Benguela, acompa­
nhada de um punhado de empacasseiros, rompa de Luan­
da através da Quissama, devendo fundar um presídio 
na costa. 

Recomenda as missões "negócio de grande consi­
deração se se concidera a incapacidade dos Clerigos da­
quela Regiam, e dos Capelaens de Navios, que ali pa11são, 
e não menos a dos Vizitadores, que de ordinário são pou­
co uteis, e quasi sempre, consultam primeiro os inte­
resses pessoais, que os da Igrej11.''. 

COI,O:'.\IZAÇÃO 

Sousa Coutinho era nlt,idamente adverso à. coloni­
zação penal. 

A imigração, iniciada em 1754, de condenados 
pedreiros e carpinteixos, (2) foi interrompida no seu tempo, 
em face das reclamações da população. E em carta a 
Mendonça Furtado (28-8-1766) põe o problema com 
notável clareza e para êle sugére uma solução radical, 
"proíbindo para sempre as sentenças que cada vez gra­
vam mais este Reino com degredados de péssimos cos­
tumes e mulheres prostitutas, mostrando a experiencia 
de mais de 2 séculos que semelhantes remessas foram sem­
pre inuteis, e muitas vezes perigosas, e não se devendo 
esperar que cazem, que se emendem e que frutifiquem, 
porque, perdida a saude, estimada a ociosidade e radi­
cados os vícios, morrem logo, e vem a ser, por um excesso 
de desgraça, mais util a sua morte que a sua vida". A 
colonização penal é para êle um recurso inútil, porque 
"o clima, associado com a má qualidade das gentes que 
das cadeias vem para aqui, imediatamente se serve das 
suas desordens para os matar". 

(2) Boletim do Conselho Ultramarino - Legislação
11,ntiga - Vol. I, pag. 434. 

,;· 
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Já assim não pensava quanto à colonização mili­
tar. "A gente que se espalhar e estabelecer naquele Con­
tinente he o mais seguro fiador das conveniencias do 
Estado, por esta causa não deve ser a disciplina na Tropa 
hum embaraço no tempo de paz à População do Paiz e 
à conservação das mesmas; por esta razão não se impe­
dirá a nenhum soldado, que caze, e a todo o que se vir 
com industria e oficio se auxiliará para o mesmo fim, e 
se lhe dará baixa para que viva em comércio." (1) 

Mas a colonização que se lhe afigurava mais viável 
era a realizada pelo Estado, mesmo de estrangeiros, que 
"na primeira geração serão portugueses". Por isso pede 
insistentemente o envio de casais para povoar o territó­
rio, em especial o planalto de Benguela, cuja colonização 
lhe mereceu um particular interesse. "Para acabar de 
vez com as desordens (escreve êle ao Marquês de Pombal 
em 18 de Outubro de 1769) que desde muitos anos era 
teatro o sertão de Benguela e que eram quasi sempre 
originadas pelas violências que os brancos espalhados 
pelo sertão cometiam sôbre os negros, ordenára a fun­
dação de povoações regulares e policiadas nas quais os 
brancos deviam residir". Por outro lado pedia o envio 
de mulheres, "as quais dulcificando uns genios feros e só 
propensos à guerra dos negros, não só auxiliariam os tra­
balhos rurais, mas seriam os melhores instrumentos de 
que as leis se serviriam para formar a ordem e paz em 
uns homens que à liberdade da natureza corrompida 
reuniram a do costume". 

Em outubro de 1769 já tinha criado de facto algu­
mas povoações: uma na província da Ahuila (Huíla), 
muito no interior da terra, paralela ao Cabo Negro, a 
que deu o nome de Alva-Nova; outra na província de 
Luceque (Lusseque), a mais vizinha dos Rios de Sena, a 
que poz o nome de Sarzedas; outra em Quilata, com o 
nome de Contim (Caconda); uma outra no Quipeyo, 
chamada Passo de Souza; outra em Galangue Grande 
com o nome de Linhares� trabalhando por essa altura 
para o estabelecimento de uma outra nos Quilengues. 

A ideia da colonização ganhára fortes raízes no seu 
cérebro. Na Mem6ria escrita em 1773-75, insiste em de­
talhes sôbre a execução dos seus projectos. Lembra que 
se enviem para Angola casais das Ilhas e do Brasil, re­
comendando como mais favorável o mês de junho para 
sua chegada, sob pena de serem todos sacrificados, e 
de forma a poderem ser transportados aos seus destinos, 
"'ª boa estação que dura até o fim de setembro. Tomando 
como base de estabelecimento as povoações já fundadas, 
a colonização poderia avançar, ocupando e avassalando 
o território, "hum novo Ophir, o mais rico e o mais im­
portante que se conhece, e cujas riquezas serão muito
maiores do que se pensa, logo que forem descobertas e
praticadas".

Fala com entusiasmo das terras do Sul: "Quasi 
todas as províncias sam tam sadias como as da Europa, 
sam cortadas de muitos Rios, já mais lhes faltam as chu­
vas nas Estações próprias; tem as mesmas geadas, gra­
nizos e nubladãs de Portugal, e Orteliças daquele Reyno; 
tem inumeraveis gados de todas as qualidades e final­
mente não ficão sojeitas à intempérie deste Certão, nem 

(1) M em6ria elo Reyno d/> A ngolla e suas conquistas
- S0t1sa Coutinho.

fazem depender os que o vão habitar do costeamento que 
este requer; antes hum Degredado cheio de misérias, e 
fadigas da viagem mais comprida logo que ali pe.ssa se 
restabelece e fica outro Homem; ainda por via de co­
mércio, he infinitamente diverso do Certão do Norte, por­
que os Negros são muito melhores, muito mais, e só ele 
encerra a mayor abundancia de marfim". 

MORALIZAÇÃO DA AoMrnJSTRAÇÃO 

Vinham de longe as queixas contra os capitães-mores, 
cargo desconceituado pelas violências e vexações prati­
cadas contra o gentío. Nos regimentos dos governadores 
encontram-se reiteradas recomendações para que, aca­
bado o tempo de serviço de cada capitão dos presídios, 
fôsse mandada pessoa idónea a sindicá-lo. (2) As resi­
dências deviam ser enviadas ao ouvidor-geral para as 
sentenciar juntamente com o Governador Geral, devendo 
depois ser enviadas ao Conselho Ultramarino. (3) 

Sousa Coutinho tinha àcêrca dos capitães-mores 
as piores impressões. Por ordem de 18 de novembro de 
1761 fôra ordenado que se désse ao capitão-mor de Ben­
guela 1/4 % das fazendas entradas no pôrto, "para que 
tendo com que sustentar-se fossem privados do comércio e 
fizessem· sem dependP.ncias J usliça à os Povos". Quando 
apresenta o projecto da criação de um govêrno para o 
sul da Província, com governador de nomeação régia, 
vê-se claramente que a sua ideia nascêra da inconveniên­
cia de entregar essa extensa área de território a capitães­
mores recrutados na colónia, "precários e ignorantes", 
e ainda por cima venais. 

As queixas contra os capitães dos presídios, como 
dissemos, vinham de longe. Já no velho projecto de afo­
ramento dos sobas de Garcia Castelo Branco (1620) se 
dizia: "e não serão obrigados a darem a macunces que 
são os embaixadores que os capitães lhes mandam cada 
hora para tirarem deles, que os destroem ... " 

Sousa Coutinho procurou pôr oficiais brancos à 
testa dos presídios, e pela publicação, em 24 de fevereiro 
de 1765, do Regimento dos capitães-mores dos presídios, 
definiu-lhes as atribuíções, coíbindo as violências por 
êles praticadas nos negócios do sertão. Êste diploma é 
um documento notável, que, mais que qualquer outro, 
contribuiu para a moralizaç-ão da administraç-ão em 
Angola, definindo ao mesmo tempo uma orientação 
governativa inteligente, justa e humanitária. 

O Regimento dos Capitães-mores abra.ngia dispo­
sições àcerca do lançamento dos dízimos, refreando os 
abusos praticados pelos dizimeiros. Tais eram êsses abusos, 

(2) Boletim do Conselho Ultramarino - Legislw;ão
antiga - I vol. pag. 218. 

(3) O Conselho Ultramarino foi criado por D. João 
IV, pelo alvará de regimento de 14 de julho de 1642, e 
decreto de 14 de janeiro de 1643, ocupando-se de todos os 
assuntos respeitantes às colónias. Por alvará de 22 de 
dezembro de 1643 todos os papéis oficiais do Ultramar 
deveriam ser-lhe enviados. Foi extinto por decreto de 
30 de agosto de 1832 e restabelecido por decreto de 23 
de setembro de 1851, tendo-lhe sido dado regimento 
pelo decreto de 29 de dezembro de 1852. Foi de novo 
extinto por decreto de 23 de setembro de 1868, sendo 
sub.stituído pela Junta Consultiva do Ultramar. 
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que os negros vizinhos da fábrica de ferro de Oeiras se 
haviam oferecido para trabalharem de graça na fundição. 
mediante dispensa do dízimo, não pelo valor do imposto 
em si, mas para evitarem a dureza e ambição dos dizi­

meiros. "Ainda elles (os serviçais) ganhem mil vezes 
mais do que importa, hão de dezertar logo que o Dizi­
meiro lhes pedir cinco reis de Dizimo, tal he o ódio que 
lhe tem, quando pelo contrario nam o pagando estas 
Povoações, e ganhando-se dinheiro nellas, correrão de 
todas as partes a abitalas e servilas". 

Os dízimos eram já lançados directamente pelo 
govêrno, sem a utilização dos sobas para êsse serviço, 
fazendo-se previamente o arrolamento para sua distri­
buição. Consistiam em impostos fixos, lançados anual­
mente a cada palhota e a cada cabeça de gado e numa 
colecta de percentagem sôbre a produção dos arrimos, 
assim como sôbre os foros ou pensões que oneravam as 
rendas prediais. Os dizimeiros, árbitros do lançamento 
do imposto, do qual dispensavam quem muito bem que­
riam, exigindo hospedagem e carregadores, haviam-se tor­
nado um verdadeiro flagelo do sertão. 

Os frades, clérigos, cavaleiros e poderosos haviam-se 
pouco a pouco furtado ao pagamento dos dízimos. Apoia­
do na doutrina do dec. de 13 de abril de 1755, que obri­
gava as ordens religiosas ao pagamento dêste imposto, 
Sousa Coutinho generalizou a todos essa obrigação. 

Em 1765 escrevia ao Conde de Oeiras: "A final 
conclusão e balanço das contas que V. Ex.• receberá 
com esta, me deu o maior e mais vivo cuidado, sendo­
me necessário ter em uma casa do Trem Ria!, fechados e 
com sentinelas, os contadores para que as concluissew". 

E assim a colheita do dízimo, que já se elevára no 
govêrno de António de Vasconcelos, atinge proporções 
nunca verificadas. Arrematados no triénio de 1762-65 
por 2.470SOOO reili, são arrematados em 1756 por 6.000$000 
reis. O progresso na colheita do dízimo foi tal que, em 
1771, só o dizimo de Ambaca rendia 10.000 cruzados, 
sendo de 6.000 o de tôda Angola quando Sousa Coutinho 
tomou o poder. Êste resultado foi obtido pelos métodos 
atrás indicados, pela abolição do direito de hospedágem 
dos dizimeiros e pela simplificação e unificação do paga­
mento do imposto em tôdas as regiões. 

As contas da Rial Fazenda (1), quer respeitantes à 
Junta das Missões, quer à administração dos bens con­
fiscados aos jesuítas, quer ainda ao contrato do sal, 

(1) A Casa dos Contos ou Junta da Fa1,enda tivera
princípio na que se formou por carta régia de 29-X-1761 
para recolher os bens confiscados aos jesuítas. Compu­
nha-se do Governador, Ouvidor, Juiz de Fora, Provedor 
da Fazenda e do Coronel do regimento da guarnição de 
Luanda. 

apresentavam agora saldos positivos; e o rendimento do 
Contracto Real da satda dos escravos em alguns anos quási 
triplicára. 

Por decreto de 17 de novembro de 1761 fôram man­
dadas fazer escala por Luanda as náus vindas da India, 
para o que se mandou estabelecer em Luanda uma Al­

jandega, com escrivão e tesoureiro, para recebimento de 
10 % das fazendas vendidas ou descarregadas pelos ofi­
ciais das mesmas náus. Desta determinação, que devia 
ter feito crescer !j,preciàvelmente os rendimentos da Pro­
víncia, resultaram porém abusos, imediatamente repri­
midos pelo alvará de 19 de junho de 1772, curioso docu­
mento pelo qual se podem claramente avaliar dos esforços 
empregados para centralizar em Lisboa o movimento 
comercial de todo o império português. 

As náus ela India não só vendiam as fazendas ·cha­
madas ele negro, próprias para o consumo de Angola, mas, 
iludindo a proíbição de fazerem escala pelos portos do 
Brasil, haviam feito de Luanda um entrepôsto, pelo qual 
introduziam fazendas da India, que depois eram trans­
portadas para a América, sem terem passado por Lisboa. 
E "sendo huma máxima geralmente recebida, e cons­
t.antemente praticada entre todas as nações, que da Ca­
pital ou Metropoli Dominante é que se deve fazer o 
Commercio e Navegação para as Colonias e não as Colo­
nias entre si", foi formalmente profbido que as fazendas 
da Ásia fôssem desembarcadas em Angola, permitindo-se 
cont,udo que nos seus portos se embarcássem nas mesmas 
náus "os géneros e efeitos da terra para serem transpor­
tados em direitura a Portugal". 

Esta medida tinha também em vista proteger as 
fábricas portuguesas de tecidos, que laboravam com 
o algodão do Brasil. Tais tecidos não poderiam aguentar
em Angola a concorrência dos da Ásia, devendo pelo
contrário êstes, por serem muito estimados em Angola,
ir primeiramente a Portuga.l, para depois servirem ele 
meio e auxílio à introdução dos tecidos metropolitanos
na costa ocidental africana.

0 PROBLEMA DA 'fRA VES.';LA 

Sousa Coutinho advogou entusiàsticamente a pos­
sibilidade ele realização da travessia para Moçambique, 
''pois he constantemente verdadeiro que os habitantes 
dos Rios de Sena tem visto por vezes da parte de cá, e 
de hum Lago grande, que a ali se diz medeya, homens a 
cavallo com chapeu, o que só pode ser os nossos soldados 
de cavallo, que em diferentes guerras a.ndarão por aquel­
les Sertoens". 

Quanto à conveniência da travessia, êle considera­
va-a "hua tam grande e tam de:icada emprêsa, que todo 
o trabalho e dispeza que der serão certamente diminu­
tos em attenção ao alto objecto que tem". De resto as
riquezas que saíam por Moçambique e Rios de Sena para
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a Ásia poderiam deixar supôr bem evidentemente a 
utilidade de abrir caminho para Moçambique. 

Para realização dessa empresa estabelecia duas so­
luções: a do emprêgo das armas e a dos meios pacíficos e 
suasórios. 

Pela primeira, afigurava-se-lhe muito fácil a empresa, 
mandando marchar no mês de junho de Chicova e Tete 
as guarnições que alí houvesse, acompanhadas de negros 
do país, ao encontro de uma expedição, saída de Caconda 
no mesmo mês, caminhando de ambas as partes quanto 
possível na mesma latitude, até realizarem a união. 
Calculava a travessia em pouco mais de 100 léguas, 
que poderiam ser vencidas em um ano, estando inteira­
mente seguro do seu êxito, porque "aos nos.sos Empa­
caceiros, Cavalaria e peças de ameudar, não ha quem 
resista em África". Porém ao seu claro espírito afigura­
va-se como mais eficaz, se bem que mais lenta, a ocupa­
ção dos territórios por meio da colonização e do comércio, 
pois que, pelas armas, uma vez retiradas as tropas, tudo 
ficaria de novo perdido. Por isso procurára avançar as 
povoações na faixa compreendida entre as latitudes de 
14 a 18, a última das quais fôra Sarzedas, para lá de Ca­
conda, tendo pedido insistentemente para Portugal o 
envio de casais para as povoar. O único obstáculo seria 
vencer os cambundos, primeiro povo que não acolhia 
os brancos. 

Quando propôs a criação do govêrno de Benguela, 
Sousa Coutinho teve ainda em vista promover mais acti­
vamente o avanço dessas povoações. Por essa forma se 

evitaria que os holandeses, estabelecidos na África do Sul, 
partissem de Tafel-Bay, prolongando as suas estações 
no sentido de Moçambique; abrir-se-ia um comércio 
rendosfssimo com regiões ricas em ouro, prata, cêra, 
cobre e marfim, encaminhando tais tesouros para Por­
tugal, sem ao menos o trabalho de os minerar; aumen­
tar-se-ia a segurança do importante pôrto de Benguela, 
pouco defensável em caso de guerra; e finalmente facili­
tar-se-iam as comunicações com Moçambique � com a 
India, governando mais fàcilmente essas ricas e afa� 
tadas regiões. 

Assim imaginava Sousa Coutinho soldar as pedras 
de um grandioso império, imprimindo estrutura a um 
sonho a que então se não pôde dar vida. "Levava eu o 
grande projecto de unir as duas Costas, encaminhando 
para a Ocidental os riqufs.simos canais de ouro dos Rios 
de Sena; obra a maior, que pode fazer um vassálo por­
tuguês, e obra extremamente fácil". 

E quando mais tarde se tentou de novo dar reali­
zação a êsse grandioso sonho, que desde o princípio do 
estabelecimento dos portugueses em Angola constituíra 
uma aspiração da raça, outros interêsses gigantêscos se 
haviam já criado em África, capazes de o contrariárem 
e impedirem, desfazen<lo em pó o ideal secular de um 
povo, que, sendo por índole criador de nações, desde 
então tacteia às escuras, em busca de um destino digno 
do papel heróico que outrora desempenhou no mundo ! 
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FIM DO GovtRNO DE SousA CouTINUO 

Sousa Coutinho, após oito anos e meio de govêrno, 
retira para Portugal em 21 de novembro de 1772. Deixava 
atrás de si uma larga obra governativa, fecundada por 
um alto espírito de rectidão e de bondade: "amou a 
Justiça, seguio a Piedade, acudio muito à pobreza, . eprocurando augmentar a população do Reyno, fazia 
casar as moças pobres com soldados, a quem dava dotes 
das testamentarias". (1) A protecção dispensada aos 
hospitais de Luanda e de Benguela diz alguma coisa 
àcerca do seu coração piedoso. 

O seu espírito, observador e meditativo, está estam­
pado na Memória do Reyno de Angolla, já escrita em Lis­
boa, após o seu govêrno e antes de partir como embai­
xador para Madrid, onde morreu. Nesse trabalho, que 
encerra pontos de vista do mais largo alcance, deixou 
sugestões de muita sabedoria, quer respeitantes à colo­
nização, quer ás missões religiosas, à travessia para Mo­
çambique, ao comércio, à indústria e à agricultura. 

E o mais admirável é que todo o esfôrço do seu go­
vêrno foi realizado em luta coro uma saúde melindrosa. 
Logo no ano seguinte ao da sua chegada escrevia a Men­
donça Furtado: "Estou tão miserável, havendo saído 
ha poucos dias da terceira doença da terra, que nem sei 
o que encomendo, nem o que digo !" E de novo, em 1770,
a. sua dôr se expandia em lamentosas queixas: "Já que
V. Ex.• me faz a honra de chamar-me o Redentor destes
Reinos, quando ahi V. Ex.• o é pelas suas sábias e pre­
videntes ordens; permita-me a liberdade de pedir-lhe
evite que os meus trabalhos se terminem pela minha
morte: estou cansado, e o clima tem arruinado as minhas
forças, reduzindo-me a uma debilidade bem estranha;
tem mudado de face totalmente êste Reino, necessita
homem muito hábil, e muito vigoroso, e com as forças
da Europa; eu confesso que nem o sou nem as tenho,

(1) M em6rias - Feo Cardo�o, pag. 266.

1f�t :} ·@�>tt� \. �. � 
,:'/l 

perdi-as por força de imensos trabalhos e duríssimas 
aflições, para chegar ao fim do que empreendi; ten_ho
passado muito más noites e muito maus dias, e é preciso 
que, ainda sendo de ferro, quebre; se fôra outro clima, 
se tivesse quem servisse em tudo o que queria e julgava 
necessário, duraria mais tempo, e este se pode propor­
cionar ao que valem seis anos de África, sem socêgo, 
sem alívio e sem outra consolação, que a de ter tratado 
o serviço de Sua Magestade como devia e como entendia
lhe era útil".

Se atendermos ao sacrifício denotado por estas 
nobres palavras, mais crescerá a nossa admiração por 
aquele que foi sem dúvida uma das mais egrégias, senão 
a mais egrégia figura que ocupou o govêrno da Província ! 
Esfôrço e sacrifício quasi perdidos, mas que nem por 
isso deixam de corresponder a um dos momentos culmi­
nantes da história de Angola. "O govêrno de Sousa Cou­
tinho em Angola (1764-72) demonstra poi:_ém o propó­
sito de fundar uma verdadeira colónia na Africa ociden­
tal. São dessa época as primeiras construções das cidades 
marítimas e data de então a tent.ativa de criar uma in­
dústria metalúrgica com ferros de Nova Oeiras. Em geral 
efémeros, os planos do Marquês de Pombal eram nêste 
caso especial do fomento de Angola quiméricos, porque, 
além das causas gerais, havia ao tempo um motivo que 
por força maior impedia todo e qualquer desenvolv!­
mento agrícola ou indústria.!: o negócio dos escravos rendia
mais que qiialquer outro". (2) 

Angola - Sá da Bandeira, 31 - I - 1933. 

(2) Brasil e Colónias Portuguesas - Oliveira Martins,
pag. 99. 

. .  
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PDRTUGALI GLIDRIDSD 

POR JOSÉ CRESPO 

"ÉDICO-ESCRIT011 E SECRE'rÁmo no "INSTITUTO HISTÓRICO DO ,nNHO" 

I::SPECIA!, PARA t.STE BOLETIM 

P
ORTUGAL é um país pequeno e pobre, 

diz-se, a-pesar do seu património co­
lonial, artístico, mental e histórico. 
Não. Portugal é um grande povo, 

que se empobreceu e esgotou em empresas lon­
gas e portentosas, a descobrir Novos Mundos, 
a conquistar ilhas às trevas do Mar tormentoso, 
a fazer Nações. E' o terceiro império colonial 
do Mundo e o império da sua língua falada, e 
seu império moral, contém 80 milhões de crea­
turas. Se os recursos que empregou a devassar 
os Oceanos, a explorar e a colonizar terras bra­
vas e desconhecidas, rasgando novos horizontes 
à Civilização, os tivesse empregado na Metró­
pole, a faina seria menos gloriosa, mas mais 
proveitosa. O Brasil custou-nos rios de sangue e 
de sacrifícios. Angola, que há-de ser um segundo 
Brasil maravilhoso, ainda nos leva energias in­
calculáveis. Podíamos ter ido no encalço de ou­
tros, que nos substituíssem nesta labuta épica 
com as ondas e com as f ôrças host.ís da natureza, 
seguindo a rota por êles descoberta e estabele­
cendo-nos nas terras que êles desbrav:íssem. 
Mas o destino tinha-nos determinado esta mis­
são histórica. As perdas de gente e dinheiro, 
tragadas pelo mar e pelas regiões inóspitas, 
nunca esfriaram o entusiásmo com que nos lan­
çamos nesta empresa prodigiosa. Possuíamos o 
Génio descobridor e colonizador. Eramos uma 
raça de viajantes e de lutadores extraordinários. 
Tinhamos audácia, adquirimos a sciência. Er­
guêmos um templo, onde o Génio da Raça, frente 
ao Mar, se abriu à Razão e à Aventura. Não foi 
o Acaso que criou a Escola do Infante D. Hen­
rique e acendeu o pensamento profundo que pre­
sidiu à sua fundação. O Acaso não cria homcns­
cosmógrafos, mareantes, lutadores, colonizado­
res e viajantes, D. Henrique, D. Pedro, Barto­
lomeu Dias, Gil Eanes, Gama, Cabral, Albu­
querque, D. João de Castro, Duarte Pacheco,
Almeida, Fernão de Magalhães - nem faz Na­
ções. Foi um milagre da Raça. Era a mü,tica das
ondas.

JOSÉ CRESPO 

Era a tentação irresistível de possuir o 
segredo dos Mares e de conhecer, através dêles, 
o mundo inteiro ... Frente ao Oceano revôlto
ouvimos a sua voz chamar-nos. Era uma voz
misteriosa, profunda e emocionante. Ora falava
de tragédias e de naufrágios, ora de glórias e de
promessas. Era o Adamastor a desafiar o In­
fante e o Espírito. do Infante a perscrutar os
longes das amplidões desertas. . . Abraçámo-nos
ao Oceano e f ômos. . . Voltamos exaustos, mas
tínhamos vencido o Mar tenebroso e dado ao
Mundo, com o explendor duma civilização nova,
outros mundos.

Esta missão gloriosa e dura qualquer outro 
a poderia trr cumprido. Porque o não fizeram? 
O mar a todos se oferecia. Era fácil depois seguir 
os caminhos drscobertos e povoar as terras con-



,58 BOLETIM DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO DE JANEIRO 

quistadas. Os portugueses, cavaleiros de Cristo, 
navegantes no mar e batalhadores em terra, eram, 
acima de tudo, evangelizadores. Dilatar o im­
pério cristão, era um dos objectivos da sua obra. 
A poeira dos séculos não consegue empanar o 
clarão ofuscante que dimana da nossa acção 
nos mares desconhecidos e nas terras ignotas e 
bravias. Foi um sorvedoiro de vidas e dinheiro. 
Multiplicámo-nos, num esfôrço sobrehumano, 
para desfraldar ao vento dos quatro cantos do 
Mundo a bandeira das quinas e levarmos a tôda 
a parte a língua portuguesa. Fizemos o milagre 
de Cristo da divisão dos pães. Outros povo3, 
mais ricos e poderosos, foram atrás de nós, alu­
miados pela luz que o Infante espargia pelo 
Mundo. Haverá quem não acredite nesta obra 
temerosa e emocionante, que os "Lusíadas", 
a História, as Colónias, o Brasil, as Índias, as 
feitorias, os padrões, a lingua portuguesa falada 
nos quatro cantos da terra, proclamam alto? 
Quem abriu o caminho dos Mares, investindo 
com a barreira de terrores fantásticos que os 
defendia? Sepultando vidas e caravelas no 
fundo do Oceano, desfizemos as lendas do Mar 
Tenebroso, quebramos as colunas de Hércules 
e vencemos as iras do vélho Adamastor, de 
guarda ao Cabo das Tormentas. Sustentamos 
as primeiras investidas ferozes dos indígenas da 
África, dos índios da América, dos selvagens 
da Ásia e da Oceânia, desfazendo prega por 
prega o manto de trevas que envolvia o mundo 
desconhecido. Por mar e por terra levamos a 
Cruz de Cristo às mais longinqüas parágens 
depois de dominarmos a vasta amplidão dos 
Oceanos tormentosos. E desta sementeira fecunda 
e generosa todo o mundo colheu. Os que des­
crêem, apoucam-nos e escamoteiam-nos feitos e 
glórias. Mas mesmo assim não 
diminúem o valor da acção dos 
portugueses na história dos des­
cobrimentos e da colonização, 
com as suas conseqüências po­
líticas, económicas , artísticas, 
geográficas e científicas. "Por­
tugal adoptou a forma mais nobre 
da colonização: a que enxerta a 
nova planta demográfica no 
tronco antigo, sem desenrai:zar 
o tronco. A colonização portu­
guesa honra a colonização latina
( Carlos Gide )". Desta época
imarcescível de viagens maravi­
lhosas guardamos a tendência

para emigrar. E' para o Brasil que se dirige 
principalmente a nossa corrente emigratória, 
porque, "a não ser assim, o futuro do Brasil 
será de uma outra raça que não a nossa, e o 
papel do povo português terá sido simplesmente 
o de primeiro descobridor do terreno, terá sido o
duma população provisória que veio limpar o
caminho para outros (Sílvio Roméro)"

* 
* * 

Três dos feitos máximos da História dos 
Descobrimentos-Caminho das índias, por Vasco 
da Gama, Descoberta do Brasil, por Alvares 
Cabral, primeira Circunnavegação de globo, 
por Magalhães - foram realizados exclusiva­
mente por Portugal, com excepção do último, 
em que os portugueses talvez porque os recursos 
da sua Pátria não suportavam então encargo 
tamanho, receberam a protecção de Castela. 
Há quem afirme Cristóvam Colombo, com do­
cumentos e lógica, de nacionalidade portuguesa. 
Mas êste facto não aumenta nem diminui a 
acção de Portugal nos Mares. Antes de Colombo 
já os nautas portugueses tinham atingido a 
América. A primeira expedição conhecida, co­
mandada por João Vaz da Costa Côrte-Rial, 
aportou à "Terra Nova dos Bacalhaus", em 14 72, 
20 anos antes de Colombo. Esta ilha Americana 
figura no "Mapa-Mundi" de Mercator, com a 
designação de "Terra de João Vaz" e no Atlas 
de Fernão Vaz Dourado. 

* 
* * 

Quanto mais se estuda a História dos des­
cobrimentos e da colonização, mais avulta a 
grandeza do nosso esfôrço sobrehumano. Por 
vezes, súrgem certos gestos isolados de luso-

AKGOLA- LUANDA- 'fEATRO NACIONAL 
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fobia que visam denegrí-lo. Fomos até onde era 
possivel ir. Outros não fizeram tanto. Pusemos, 

ao serviço do génio empreendedor e evangeli­

zador da Raça, de seu espirito de sacrifício e de 
abnegação, das suas qualidades de resistência 

e de tenacidade, dos seu poder criador, da sua 

pertinácia, do seu valor indómito, tôda a sciência 

da arte de navegar da época, que desenvolvemos 

e a.perfeiçoámos. Não andámos ao acaso em luta 

com as ondas. Era audácia esclarecida pelo 

saber dos cosmógrafos do Infante, senhores de 

todos os conhecimentos da arte de marear. As 

empresas eram previame.nte estudadas. As cara­

velas rasgavam os Oceanos com um objectivo 

scientificamente determinado, tanto quanto po­

dia o saber de então. Levavam cartas rumadas, 

a bússola, o astrolábio, o quadrante, todos os 
instrumentos e regras da cosmografia. En­

quanto D. Henrique, cercado dos cosmógrafos, 

decifrava silenciosamente as cartas marítimas, 

os roteiros dos pilotos, os mapas, os manuscri­

tos e as obras que seu irmão D. Pedro trouxera 

das suas viagens, os mareantes, em luta tenaz 

com as ondas bravas, a desvendar os segredos 

das ilhas e dos continentes, até ai imersos em 

funda escuridão, iam transformando êsse infi­
nito de águas e de sombras, que era o mar tene­
broso, num Oceano de luz, para que Portugal 
precedesse as Nações da Europa na obra ingente 
do Descobrimento e Colonização do Mundo. 

Março de 1933. 

"Dêmos á Nação optimismo, ale­

gria, corágem, fé nos seus destinos; 

retemperêmos a sua alma forte ao calor 

dos grandes ideais e tomemos como 

nosso lema esta certeza inabalável: 

Portugal pode ser, se nós quisermos, 

uma grande e próspera Nação". 

OuvEIR,t SALAZAR 
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O mate é o verdadeiro substituto do chá da lndia, usado até aqui. 
Descoberto pelos jesuitas no Paraguai, no século XVI era tomado como 
alimento, e como medicina pelos índios americanos e entrou nos habitos dos 
argentinos, u ru- virtude da grande 
guaios, chilenos e dóse de cafeina 
brasil eiros, que que contém. 
o tomaram como A sua fabrica-
agua, passando a ção é toda em ele-
usa-lo mais tarde men tos de madei-
como chá. ra natural, não 

A Europa já se contendo nenhu-
está habituando ma substância 
ao mate e a pro- nociva á saúde. 
pria Ing laterra De todos os ma-
tem sido a pri- tes fabricados no 
meira a usá-lo em Brasil, o Real é o 
virtude das suas melhor. Usam-no 
qualidades nutri- casas reais da Eu-
tivas e terapeu- ropa. E o rei dos 
ticas, além de es- mates e o mate 
timulan tes e m  dos reis. 

DAVID CARNEIRO & C. 1A-CURITIBA (BRASIL) 
REPRESENTANTE PARA PORTUGAL E SUAS COLÓNIAS: 

fll.i\lflRO PEREIRfl - Rua Tomás Ribeiro 109, r/c. D. -1.iISBOfl 
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S'l'A ilha da Oceânia, situada entre o 
estreito de Ombai ou Mall,0ca, e o 
mar de Timor, faz parte do arqui­
pélago de Sonda. Fica entre as la­
titudes 8° 20' e 10° 22'8., e as lon­
gitudes 132° 37' e 136° 50' E. (me­
ridiano de Lisboa), ao N. da Aus­

trália. A Portugal pertence apenas 
a parte Oriental. 

A parte pertencente a Portugal, tem a superfície 
de 18:989 km.2 Os limites entre as possessões portuguesas
e neerlandesas na ilha, estas na parte S. O., são: ao N. 
as fronteiras que separam Cóva-Li1na de Joanilo e ao S. 
as que separam Suai de Lakequene. A Portugal pertence 
tambem a pequena Vila de Pulo Cambing, situada a N. 
de Timor. 

Alêm desta parte descrita, temos o enclave de Okussi.

Havia os territórios contestados de Noé-Muti e de 
Reaiu;atar delimitados pelo tratado de 1859; territórios 
êstes, encravados aquele, em território holandês; e 
êste, no português. 

E' muito curiosa e pitoresca tal demarcação que se 
nií,o justifica nem mesmo se póde explicar, porquanto nem 
nós, nem os holandeses exerciam ali qualquer jurisdição, 
ficando os respectivos povos entregues a si, não recebendo 
os benefícios de qualquer civilização mais adiantada, e 
sem a preocupação que outros tinham, já sujeitos ao 
domínio duma autoridade regular ! 

Por aquele tratado, Portugal tinha em Okussi 960 k2, 
tendo ficado reduzido a 580, sem que uma comissão 
mixta que foi nomeada em 16 de Fevereiro de 1899, che­
gasse a um definitivo acôrdo. 

Em 7 de Agosto de 1909, outra comissão, em obediên­
cia ao n.º 10 do Art. 1.0 da Convenção de 1 de Outubro
de 1904, nada resolveu de interessante, sobre os terri­
tórios contestados. 

Revelam-se de tal sorte, os arranjos urdidos nas chan­
celarias europeias, entre as partes litigiantes, qual delas a 
que melhor quinhão poderia atribuir-se, sem respeito pela 
tradição e pelos direitos históricos, sujeitando-se a sor­
te dos povos ás conveniências particulares da diplo­
macia, não se importando com coisas de ordem secundária. 

Regulou-se então em 1915 definitivamente o caso 
transcendental com melhoria vantajosa para os holan­
deses efectuando-se a troca daquelas regiões. 

o 

POR SALUSTIANO CORREIA 
TE ... -.;tt!NTü-COHONEL 

Ficou pois arrumado de vez, ,a questão, depois do 

tratado de 1859 e pela convenção de 1904, após 56 anos! 
Mas ainda não ticaram por ali as coisas completa­

mente arrumadas, porque em 1920 quando ali estive pela 
segunda vez, como comandante militar superior da 
fronteira luso-holandesa, fui abordado por um alto fun­
cionário do vizinho território, afim de ouvir a minha opi­
nião pessoal sobre uma possível troca do nosso território 
de Ok11ssi, pela cunha metida entre as nossas regiões de 
Cova-Lima e Batugadé; aproveitando a deixa, emiti o 
que me parecia mais vantajoso assegurar para nós, tra­
çando-lhe o plano da possível delimitação da nova fron­
teira a desejar, partindo de Atapoepo em linha recta até 
à contra-costa, passando a S. O. de Lakequene e guiando-se 
quanto possível pelas cumiadas das mont�nhas como 
ótimos pontos de referência, não obedecendo aos cursos 
de água, que são numerosos, complicados, sinuosos e 
sem importância, pois como tais, as chamadas ribeiras 
mais parecem regatos. 

Aquêle alto funcionário, pareceu-me não lhe ter 
soádo bem a minha demarcação, e fiquei percebendo que 
de modo algum lhe conviria que eu fizesse parte duma 

comissão de delimitação de fronteiras, para a possível 

e desejada troca. 
Como conhecia bem Okussi, pois permaneci lá perto 

de quatro anos, prossegui na sua descrição quanto possí­
vel meticulosa para realçar o valor daquela apetecida 
região, enumerando as ricas florestas de sândalo de que 
tem o privilégio, bem como de plantas alimentícias, que 
o indígena cultiva esmerada.mente, plantas industriais,
como o algodão, amendoim, palmeiras, purgueira, tabaco,
etc.; a.ssim como tambêm plantas medicinais, como
quineiras, rícino, salsaparrilha, açafrão, etc., etc. prados
importantes que devém ser tomados como factores de

valorização e que não pódem ser desprezados; acrescen­
tando mais, que a densidade de sua população era para
considerar porque continha 71 habitantes por quilómetro

quadrado. Quanto ao território holandês a permutar,
eu ignorava qual o seu censo em relação á sua superfície

de 120 km. 2 assim como tambêm os valores compensa­

dores a colocar paralelamente à riqueza florestal e à.

variedade de plantas em completa exploração em Okussi.

Conhecia mmto por alto o território holandês, igno­
rando, é certo, qual o seu valor ria!, mas bem avistado 

Seja amigo de si mesmo ! 

... compre n'O CAMIZEIRO, 28/32-Assembléa 
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das alturas das nossas fronteiras, essa cunha, talvez me­
tida no nosso território com pensamento reservado, é 
um vale com ligeiras ondulações de terreno e onde não 
se divisa coisa que nos deslumbra, de molde a fazer aguçar 
apetites, incapaz de produzir prmidos cubiçosos. 

Ora, nada tendo de atraente aquêle território, por­
que nada ali se fez para o valorizar, talvez com o propó­
sito preconcetido de numa data qualquer, passar parn 
mãos doutro possuidor, fui exigente na justa proporção, 
quando áquele alto funcioná.io, tracei o plano da pos­
sível delimitação das futuras fronteiras avançando com 
as nossas até ao limite máximo de possibilidades. 

De resto, considero de toda a vantagem em efectivar 
a troca daquela região nas condições expostas por cir­
cunstâ.ncias várias, sobressaindo o seu isolamento e a dis­
tância a que se encontra do resto da província, e não es­
quecendo principalmente a riqueza que encerra aquela 
área de 580 km. 2 com uma população laboriosa e submis­
sa, para atender 120 km.2 que não póde comportar um 
núcleo tão populoso. a avaliar pela pequena extensão do 
seu território. 

"Angola representa para nós, portugue­
ses, e para todo o mundo civilizado, um 
passado de tal grandeza, que deve apagar 
aos vossos olhos o que lhe falta ainda para 
vos receber como um país de prósperas ci, 
vilizações. Foi ao longo desta extensa e tão 
nossa costa, do Cabo Bojador ao Cabo Frio, 
mais à terra, mais ao largo, que tomou ver, 
dadeira forma, que entrou pelo caminho das 
realizações êsse gigantesco e formidável 
desígnio de descobrir novos mundos que a 
nossa alma nacional concebeu. Estamos a 
pisar terra sagrada". 

NÓltTON DE l'IIATOS 

DEFESA MILITAR DAS PROVÍNCIAS .ULTRAMARINAS 

"Não está nas nossas tradições coloniais o 
abandonarmos sem luta e de mão beijada o 
que herdámos dos nossos maiores e mesmo em 
dias de decadência bem mais difíceis do que os 
de hoje, quando, destroçados em Alcácer, nos 
resignámos à dominação filipina, durante mais 
de meio século os portugueses que viviam nas 
colónias as defenderam à mão armada contra os 
estrangeiros que lá pretenderam fixar-se. A luta 
feroz contra os holandeses no Brasil a que pu­
séram termo as duas vitórias de Gurarapes, a 
defesa tão pertinazmente sustentada nos pre­
sídios de Maçangano e Muximba, em Angola, 

o cêrco da fortaleza de São Sebastião, em Mo­
çambique, que D. Estêvam de Ataíde tão he­
roicamente suportou, e o baluarte inexpugnável
de Macau, demonstram bem que, mesmo na

mais negra época de decadência e desalento, o
altivo espírito de independência e de orgulho
nacional se não apagára por completo - e foi
possivel lutar e foi possivel vencer."

"Podemos, pois, afirmar que é possível e 
oferece excelêntes condições de êxito defender 

pela f ôrça das armas a posse integral das nossas 
colónias. Está isso nas nossas tradições e a expe­

riência da última guerra prova irrecusàvel­
mente que as condições de tôda a ordem que 

camcterizam a vida colonial, bem aproveitadas, 
favorecem e facilitam a empresa. 

"Temos recursos em homens mais do que 

suficientes e os nossos soldados sempre se ba­
teram com notada galhardia quando a indisci­

plina, a desorganização e a incompetência dos 
dirigentes não tomaram conta da sua sensibili­
dade de meridionais, lançando-os nas flutuações 
e nos desânimos derrotistas. 

FRANCISCO DE ARAGÃO 
TENENTE-CORONEL 

IRm.Aos flffiflRflL íl06UEIRfl 
MADEIRAS E MATERIAIS 

Cimento, Cal, 'l'elhas, Tijolos e Manilhas, sempre em stock. 

Tacos, Frisos, Forros, de madeiras nacionais, aparelhadas e para tôclas as aplicações. 

Rua ,lo Biachuelo, 16S - Tel. 2 - 4 7 2 S 

RIO DE JANEIRO 
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AssmonAZmNI �ENERALI 
UI TRIESTE E VENEZIA 

COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS, FUNDADA EM 1831 

A sua organização internacional concre­
tiza-se nas suas 15.000 direcções, sucursais e 
agencias directas, além de mais de 28 COM­
PANHIAS DE SEGUROS QUE LHE SÃO 
FILIADAS. 

De accôrdo com as disposições das leis 
brasileiras, TEM REALIZADO NO BRASIL 
UM CAPITAL E RESERVAS DE RÉIS 
8.467 :000$000 (balanço de 1931) ficando ainda 
todos os seus compromissos garantidos pela 
totalidade de seu vultoso patrimonio, que as­
cende á cifra de 1.220.000:000$000; invertida 
com as maiores garantias e em grande parte em 
bens de raiz de sua propriedade . 

A "Assicurazioni Generali" opéra 
em seguro de vida com as taxas as mais 
módicas e ainda em condições as mais 
liberais; as suas apoiices são incontes­
táveis desde o início do seguro; cobrem 
sem aumento de prémios os riscos deri­
vantes da participação do segurado em 
serviço militar, em tempo de paz ou 
guerra. Estão isentas de tôda a restric­
ção relativa a viagens, residência, ocu­
pações, etc., etc. 

Dentro do prazo de 4 mezes, depois do 
vencimento do prémio não pago, o segurado 
tem o direito de revalidar a apoiice sem exame 
medico. 

As suas liquidações são as mais rapidas 
possiveis, já tendo liquidado casos, aqui no 
Brasil, em 48 horas. 

Quem pretender efectuar um seguro de 
vida, deve ocupar-se em examinar as garan­
tias oferecidas pela seguradora e as vantagens 
das suas apoiices. 

OPÉRA TAMBEM EM SEGUROS DE 
ACIDENTES PESSOAIS, MARITJMOS, 
TERRESTRES, RESPONSABILIDADE CI­
VIL, ROUBO. 

Represeotaçao Geral para o Brasil 
RUA DO OUVIDOR 158, 2.0 -RIO DE JANEIRO 

Sucursal para o Estado de S. Paulo : 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 23-S. PAULO 
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()ong1•csso (lo Instituto ()olouial 

Inte1•1utcional 

REALlZOU-SE em Lisbôa, durante os primeiros dias da 
segunda quinzena do mês de Abril próximo findo, 

o quarto Congresso do Instituto Colonial Internacional,
que teve o condão para todos os portugueses muito hon­
roso, de chamar á nossa linda capital as maiores cele­
bridades coloniais do mundo, membros categorizados
do próprio Instituto e delegados da Inglaterra, da França,
da Bélgica, da Holanda, da Itália e de Portugal, autên­
ticos valores como: Louis Frank, coronel Bertrand,
Henri Carton, Eduardo J onghe, Paul Font,aine, Henri
Rollin, Octave Lowers, Pierre Ryckmans e o Padre
Pierre Charles, pela Bélgica; o coronel Conrado Zoli,
antigo Governador da Erithréa, o professor Gennaro
Mondaini e o senador Cuttelan, chefe da secção dos Man­
datos da Liga das Nações, pela Itália; o professor l\lou­
charville, René Yvon, Blanchard de la Brosse, o Conde
de Warren, Henri Jambuc, G. Juilen e Paul Valroger,
pela França; Newton, Cratman e Lord Luggard, eleito
presidente do congresso que se realizará no proximo ano,
em Londres, pela Inglaterra, e finalmente os Coroneis
Vicente Ferreira, Lisboa de Lima e Carlos de Roma
Machado, os Drs. Rui Ulrich, Carneiro Pacheco, Luís
Carrisso, Augusto de Vasconcellos, Fernando Emídio
da Silva, Henrique Monteiro de Mendonça e o Engenheiro
Bacelar Bebiano, componentes da delegação portuguesa.

Dentre os numerosos trabalhos discutidos e aprecia­
dos merece registo especial a tése apresentada pelo an­
tigo Ministro das Colonias e ex-Alto Comissário da Re­
pública em Angola, Coronel Vicente Ferreira, sobre "0 
regime monetário nas colónias"; e sobretudo é digno dos 
mais altos encómios e louvores o por todos os títulos 
notável discurso do Sr. Dr. Armindo Monteiro, dignís­
simo Ministro das Colónias e mui ilustre membro do Ins­
tituto Internacional Colonial. 

"Vôo de grande altura, - escreve o Tenente sr. 
Henrique Galvão - , o discurso pronunciado pelo sr. 
dr. Armindo Monteiro na sessão inaugural: Arrazoado 
político, de forma e pensamento superiores - foi o dis­
curso digno do chefe dum Império que reconquista, 
trabalhosamente, o seu orgulho e o seu prestígio; apre­
sentação convincente, clara e sábia de idéas flagrantes de 
observação e oportunidade - foi o discurso digno do téc­
nico que é membro do Instituto. 

"Falando como ministro das colónias do seu país, 
como técnico com responsabilidade e como verdadeiro 
europeu, o sr. dr. Armindo Monteiro realizou a própria 
expressão do pensamento, da vontade e da altivez do 
seu país". 

Essa memorável oração, que tão fundo calou no es­
pírito dos Congressistas e no da própria Nação Portu­
guesa, arquivámo-la com o mais legítimo orgulho em ou­
tro lugar deste Boletim.

Ao sr. Conde de Penha Garcia, colonialistas dos 
mais ilustres e com larga folha de serviços em prol do 
nosso Ultramar, dirigiu a SOCIEDADE Luso-AFRICANA 
DO Rw DE JANEIRO o seguinte telegrama, por lhe ter sido 
conferida a honra de presidir tão importante assembleia: 

''Conde de Penha Garcia - D. D. Preside1úe do Con­
gresso do Instituto Colonial Internacional-Lisboa. 

Sociedade Luso-Africana do Rio de Janeiro saúda na 
ilustre pessoa de vocelência o patriotismo dos colonialistas 
desejando vitoriosos sejam resulta.dos congresso -Secreúfrio'' 

A 1, .. bneh.•a cont·e1•ência (lo 

I1n1•é1•io Português 

pon ocasião da primeira conferência imperial portu-
guesa, realizada em Lisbôa nos princípios de Junho, 

presidida pelo sr. Ministro das Colonias e assistida por to­
dos os Governadores Gera.is, a SocIEDADE Luso-AFRI­
CANA DO R10 DE JANEIRO enviou ao sr. dr. Armindo 
Rodrigues Monteiro o seguinte telegrama de saüdações: 

"Ministro das Col.6nias-Lisboa 

Sociedade Luso-Africana saüda respeitosamente na 
ilit-Stríssima pessoa de Vossa Excelência elevado pensamento 
patriotico - inspirador conferencia imperial ultramarina 
triunf antemente inaugurada". 

A Se1nana das Colónias 

A "Semana das Colónias" é uma das mais felizes das 
numerosas inicia.tivas patrioticas a que a douta So­

CIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBÔA tem metido om­
bros, durante a sua já longa e brilhante existência. 

Então, ultimamente, debaixo da presidência. do Sr. 
Conde de Penha Garcia, a sua actividade tem sido pro­
digiosa. 

A proposito, da iniciativa a que nos estamos repor­
tanto, aquele ilustre colonialista fez distribuir uma cir­
cular em que resume da seguinte maneira as suas inten­
ções: 

"A Semana das Colonias foi criada pela Socie­
dade de Geografia em cumprimento de um voto do 
1.° Congresso Colonial, e há alguns anos, que p01· 
ela vem sendo realizada, como instrumento de en­
sino e de propaganda da nossa missão colonial. 



66 BOLETIM DA SOCIEDADE LUSO-AI<'RICANA DO RIO DE JANEIRO 

"Não tem ela por Jim exaltar aquele sentimento 
digno do legítimo orgulho que todos sentimos pela 
grande obra colonial do Passado. 

"Pretendemos apenas manter como um culto 
ci homenágem nacional do respeito e da gratidãe 
por aqueles grandes homens e por aquele povo quo 
outrora descobriram novos mm,dos, criando impérios 
e espalharam pela Terra a Raça Portuguesa". 

Litc1•atu1•a Colonial 

N o louvável propósito de incentivar os nossos escrito-
res a cultivarem o dificil ramo da literatura colo­

nial, ii. Agência Geral das Colónias instituiu vários pré­
mios para as melhores obras submetidas aos concursos 
por ela realizados anualmente. 

De acôrdo com o que determina o Decréto n.0 21.988 
de 15 de Dezembro de 1932, os júris do VII Concurso 
de Literatura Colonial reuniram-se no dia 15 de Junho, 
para classificação das diversas obras apresentadas. 

Foram classi-
ficados os seguin­
tes trabalhos: 

1.4 categoria 
- 1.0 prémio,
5.000 esc udos,
com diploma, O

V elo de Ouro, de
Henrique Gal­
vão; 2.0 prémio,
2.500 escudos,
com diploma ,
Ceus de  Fogo, de 
Campos Montei­
ro (Filho); com
diploma de hon­
ra: os livros Pela 
Nossa Ajrica, de 
José Ribeiro da 
Costa Junior, e
Adão e Eva de D.
I\laria  Amelia
Rodrigues.

o velo
d'oiro 

2.• categoria - 1.0 pr6mio, 5.000 escudos, com di­
ploma, Angola (historia), de Alfredo Albuquerque Fel­
ner; 2.0 prémio, 2.500 escudos, A Mulher na India Por­
tuguesa, de D. Propercia Correia Afonso de Figueiredo; 
com diplomas de honra: Na Itoda do Batuque, de Luiz 
Teixeira; llisões da Chin<t, de Jaime do luso. 

Ao referido concurso foram submetidas as seguintes 
obras: 

l.ª Categoria. - "O Velo de Oiro", de Henrique 
Galvão; "Adão e Eva", de Ma.ria Amelia Rodrigues; 
"A Colmeia", de Carlos Rates; "Dona Ana", de J. J; 
Ferreira Martins; "O Rei de. Timor", de Teofilo Duarte. 
"Princesa Negra", de Luís Figueira; "Ceus de Fogo", 

de Campos �!outeiro Filho; "Pela Nossa Afríca", de 
José Ribeiro da Costa J unior; "Ba.comé Sa.mbu", de 
Afonso Correía; e "Novela Africana", de Julião Quintinha. 

2.• Categoria - "Na Roda do Batuque", de Luiz 
Teixeira; "Visões da China" de Jaime do Inso; "Africa 
do Sonho", de Maurício de Oliveira.; "Em Terras Dis­
tantes", de Augusto Cabral; "Os Portugueses na Colo­
nização", de Gaspar Ribeiro Vilas; "A Mulher na ln­
dia Portuguesa", de Propercia C. Afonso de Figueiredo; 
"A Ilha do Príncipe", de Juvena) Paiva de Carvalho; 
"João Belo e o lmperio", de '.\fario Ferreira; "Africa 
Negra", de João Baptista Pereira; "Nau Catrineta", 
de Armando Ferreira; "Historia do Nosso Tempo", de 
Henrique Galvão; "Angola", de Alfredo Albuquerque 
Felner; "A Prôa. de Sagres", ele Pedro Muralha.; "Na 
Costa de Africa", de Americo Pires Lima. 

3.ª Categoria - "O Estado da India", de J. J. Fer­
reira Martins; "O Congo Português", de José de Al­
meida Matos; "Huila", de Henrique Galvão; e "Timor", 
de Teofilo Duarte. 

A SocrEDADE Luso-AFtuCANA DO RIO DE JANEmo, 
saúda por tal motivo todos os concorrentes, mõrmentc 
aqueles que foram galardoados com pr6mios e distinções, 
e entre estes, mui particularmente os seus briíha.ntes 
colaboradores ·srs. Major José Ribeiro da Cotsa Junior, 
Comandante Jaime do Inso e Tenente Henrique Galvão. 

Cout·c1•ências Litc1.•(u•ia-s Coloniais 

No "Teatro Nacional Almeida Garrett", de Lisboa,
vai realizar-se dentro em breve uma série de seis 

conferências literárias coloniais, organizada pelos distintos 
artistas Am61ia. Rey Cola.ço e Robles Monteiro e. com o 
patrocínio do Jornal do Comércio e das Colónias e da 
brilhante revista Portugal Colonial. 

Pelos altos m6ritos e pelo extraordinário êxito de tão 
simpática como digna iniciativa, respondem os nomes dos 
ilustres conferentes: srs. General Nórton de Ma.tos, Dr. 
Agostinho de Campos, Brigadeiro João de Almeida, Pro­
fessor Lopo Vaz de Sa.mpayo e Melo, António Eça de 
Queiroz e Tenente Henrique Galvão. 

DROGARIA SUL AMERICANA 
FUNDADA EM 1835 

HEMEDIO� OUA�I DE GHAtA 
LARGO S. FRANCISCO, 42 - TELS. 2-6021 E 2 - 9112 

Rio OE ,JAI\'ElltO 

Exijam V.ª8 S.ª8 os vinhos e azeites de V. s. (Visconde Salreu)

em todos os bons boteis e restaurantes--Telef. 4.07 49 
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O SR. MlNISTRO DAS COLÓNIAS E OS SRS. GOVERNADORES GERAIS NO PALÁCIO DEBELEM, DEPOIS DE TEREM APRESENTADO 

CUMPRIMENTOS A $.AS EX.AS OS SENHORES PRESIDENTE DA REPÚBLICA E PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS 

(FOTO c,m,oo rl'>W "01ARI0 POR'l'UGU�!;" 

AR"'lr'llGO§ JD>E 1P AlPElLARllA o o o o o o o o 
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1P AlPEll§ Elo/II GERAL o o o o o o 

RUA S. PEDRO, 136 Telef.: 3-0450 3-1449 

CODIGOS: RIBEIRO e MASCOTTE 
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A L E 

F.SPEClAL PAR.\. ÊSTF. BOLET1�1 

e OMPLETAllfENTE fóra do assunto, porquanto 
não sou colonial nem sequer ainda visitei 
o nosso Império Ultramarino, apesar dos
convites sucessivos para lhes levar um
pouco do meu bom humor, - é claro, con­

soante os ditames da profissão, - o que lhes posso di­
zer que interésse à especialidade da vossa esplendida 
e patriótica publicação? - Pedís-me quasi o impos­
sível ... 

Como, porém, sou um detective forçado da Vida, 
- esta negregada vida de ódios em que andamos chafur­
dando, molgré ú>ut, - e ainda pelas conseqüências da
profissão e até da minha maneira de artista - género
magazine-falado . . . eu poderei rabiscar algo do que
ouço e sinto - , mas, e para que melhor todos me possam
entender e digerir, - sem as pretenções de estilo, nem
snobismos literários.

O novo Brasil para os portugueses, está declarada­
mente, amplamente esclarecido nas nossas colónias. E' 
no vasto império colonial português, - classificado 
como o terceiro do Mundo potencial, - que a seiva e a 
inteligência do novo homem tem de procurar exercer as 
actividades, porque 6 nêsse imenso Terreal que um novo 
mundo se desperta. A velha e rabujenta Europa sempre 
em causa, adoenta os espíritos mais fortes. As Américas, 
possivelmente com razões aceitáveis até ao ponto acei­
tável em terrenos para que não chegam, - apossam-se 
de nacionalismo - com manifesto prejuízo da emigração 
de que tanto necessitam. 

Os écos da Paz que estão formando vertiginosamente 
a nova grande guerra, - resultaram conciliábulos para 
nos arrebanharem as Colónias, - por certo, no desco­
nhecimento do que poderemos realizar de homérico para 
as salvar das garras aduncas alemãs e italianas que de há 
muito cubiçam o nosso património africano. 

E então, é facil saber até onde poderemos ir, quando 
se abrirem as páginas doiradas da nossa História, e lêrem 
o que foi Aljubarrota, e a arrancada de 1640; o que foi
o brado da Nação quando do Ultiniatum inglês, as ati­
tudes que tomamos perante as ameaças invasoras dos

vá.rios Prins da nossa vizinha Espanha, até á escalada
épica do Monsanto, galgada tambem pela capa e batina
de escopeta do actual ministro das Obras Públicas e Co­
municações, engenheiro Duarte Pacheco. Como tôda a
gente portuguesa sabe, os monárquicos haviam-se ins­
talado no cume da linda serra para derrubar a Rc-pú­
blica, esta nossa amada Rept1blica, único relicário da
nossa liberdade, da Liberdade de todo êste invencível
povo de vinte milhões de almas espalhadas pelo orbe,
dando-lhes lições de trabalho, honra e corágem. Ou não
fôssemos os precursores ele tôdas as descobertas e aventu­
ras sublímes, - até mesmo quando fômos pelos ares ao 
apoteótico Rio de Janeiro, - êstc povo cuja História é

uma epopeia assombrante de corágem jamais excedida
ou igualadii..

R T 1 
• A 

POR CARLOS LEAL 
ACTOR E PCDLlCI.S')'A 

CARLOS LEAL 

('t�tcnt JNÍ:OITO ;\ nonoo 00 ''ARL.\NZA" QUANDO DO !H:t., 

RF.(jRF.SSO A LlSDOA, J.o:M0A1tf:AD0 El.l OCF.!NOS AIRF.S 

r.M NOVt:MflRO DE 1932 

Pois que tentem assaltar-nos as Colónias, e verão 
como 6 a arrancada lusíada! De resto, não haverá que 
ter receios de maior peso, porque o Estado Novo do novo 
Pombal, - e já não o podem eliminar da História, -
está de plantão, e a Nação de atalaia! ... 

Pois as Colónias Portuguesas, mercê das várias cir­
cunstâncias do seu apreciável desenvolvimento, - for­
mam o novo Brasil. Para ali teremos de encaminhar, de 
prefer&ncia, as nossas actividades, e muito em especial 
pelo facto de estarmos em nossa casa. 

Portugueses, em Portugal há enormes fortunas, e 
outras se estão refazendo e conseguindo normalmente e 
simplesmente com os recursos próprios do país que ainda 
6 um caudal de riquezas, sempre fértil e venturoso para 
todos os que mourejam e saibam agir pelo braço e pela 
inteligóncia. 

E vindo até esta l\fetrópole de inegualávcl sol, -
sanatório onde se curam tôdas as enfermidades, poderá 
observar-se o estupendo progresso porque Portugal 
continente de norte a f<ul, tem passado nestes últimos anos. 
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E se o nosso formosíssimo Arquipélago está atrazado 
pelas emergl\ncias do entalanço entre-Oceano, - Mo­
çambique progride e deslumbra em todos os seus ra­
mos de actividade, sendo de notar o desenvolvimento 
maravilhoso de Lourenço Marques. Angola prepara-se 
para novas investidas, e dentro em pouco, tôdas as suas 
riquezas, que são as riquezas de um J mpério, - poderão 
ser apreciadas, facultando a emigração sem o receio de 
perdas de esfôrço. 

E se a Alemanha e a nobre 1 tália, se justificam para 
se assenhoriarem do que é muito nosso, - alegando que 
"não sabem onde alo.far os seus súbditos", - que escolham 
outras pará.gens, - o deserto do 8ahara comporta muita 
gente ! De resto o famoso e tresloucado Hitler, já �ornou 
resoluções de despejo que muito bem podem ser seguidas 
pelo senhor Mussolini: Em Portugal, póde renascer 
um Viriato, e ainda se arranjam alguns Nunos Alvares, 
e da têmpera rija de ·Martim Moniz, de Mousinho de 
Albuquerque, do coronel Aragão dos dragões de hoje, 
do Carvalho de Araujo, - em multidão de valentia até 
ao bravo Milhões que no 9 ele Abril depois de esbrasear 
a sua incansável metralhadora, saiu ileso do arraial onde 
os que não morriam, endoideciam ! 

Experimentem-nos ! ? ... 
Eis o que, sem deter o pensamento nem exitar na 

marcha cadente da minha modesta pena de publicista 
orgulhoso das suas escaramuças, lhes posso dizer nesta 
hora calamitosa em que estamos atentos aos manejos 
dos de fóra. E tenho cá uma Fé, que, da Grande Catás­
trofe, ainda seremos nós os do lado de cá, quem se salva. 
E porque? - Porque o nosso faról é a Estrela d' Alva. 

Lisboa Abril 1933. 

N. 1)0 AUTOR : 

Depois do artigo feito, tenho conhecimento pelo
Diario de úisboa, no relato sôbre as últimas notas á 
márgem do Congresso Colonial realizado cm Lisboa com 
solenidade sob a presidência do nosso respectivo Ministro, 
que as coisas sobre a. pretenção às nossas colonias, tomam 

"Não há nenhum motivo para no:! 
apoucarmos em ]rente dos graru:les homens, 
porque, quando itrn home11i .�uperior cai 
á água e não sabe nadar, o mais pobre 
barqueiro o pode salvar. O mimdo está 
tão divinamente disposto que cada wn 
no seu lugar, no seu posto e a seu tempo, 

equüibra o restante."

GOETHE 

um novo aspecto ... interessante pelo menos como forma 
de nos tranqüilisar. 

O congressista snr. Conrado Zoli, figura prestigiosa. 
da ltáJia fascista, amigo íntimo de Mussolini e de Balbo, 
antigo oficial superior do Exército, durante a Grande 
Guerra, governador de duas possessões, secretário geral 
do ministério das Colónias e hoje presidente da Real 
Sociedade de Geografia. de Roma, reunindo assim um certo 
número de qualidades que o tornam um excelente dele­
gado-observador da Itália, em tão magna reunião como 
foi a dos colonistas, celebrada no nosso país, cujas co­
lónias há tanto tempo são apontadas como cobiça dos 
italianos, - declarou, como delegado oficial do govêrno 
do seu país, que: - era tão grave como falsa. a acusação 
lançada ao seu país e que não podia deixar de a repelir 
energicamente. Prosseguindo, de que a Itália, não tentou 
nunca, não tenta, nem tentará enriquecer-se com os 
bens alheios. - "Respeitaremos sempre o que aos outros 
pertence," -- disse o snr. Conrado; - terminando por 
declarar que o sr. Mussolini, já desmentira perentoria­
mente ao ministro de Portugal, junto do Quirinal, essa 
malévola atoarda. 

E depois de se referir em tom de grande sinceridade, 
ao carácter do sr. Mussolini que é sempre sincero nas 
suas afirmações, e que nenhum italiano deixava de acre­
ditar nas palavras cio Duce, - disse por fim que os alar­
mes não passavam de uma intencional e hábil invenção 
parisiense, com fins, que eles italianos conheciam bem ... 
De facto a not.ícia foi colhida nos periódicos franceses. 

Estamos de atalaia ! ... 
De resto, contamos com os deveres aliados da In­

glaterra, e já tambêm temos o confôrto moral da nobre 
Espanha com a qual estamos, agora mais do que nunca 
consubstanciados; com a Espanha que, por um dos seus 
mais eruditos escritores, não acha possível qualquer plei­
to contra o nosso legítimo império colonial. 

A Espanha, estará por amizade fraternal a nosso la­
do, em qualquer emergência, e aconselha-nos a que nos 
ponhamos de aviso contra o perigo materialista do M,Xão. 

E por aqui me detenho, até que a possibilidade de 
outra escaramuça, mas cm concordância com a minha 
grei, - me volte a honrar a rubríca nas páginas excelsas 
de o BOLE'l'IM DA S0c1EDADE Luso-AFnICANA oo Rio 

DE JANEIRO. 

C. Leal

CALÇADOS FINOS E CHAPEUS NA 

CASA CA V ALIERE 

encontra V. Excia. as melhores qul\lidades 
pelos menores preços 

A. Bordallo & C,ia

Rua 7 de Setembro, 48-Telefone 4-1574-RIO 

Rua Marechal Deodoro, 73- NITEROY 

RECOMENDAMOS A MARCA A. 8. C. 

LEIAM CARTAS DE ANGOLA E AFRICA PORTENTOSA POR GASTÃO SOUSA DIAS 
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O nosso terceiro aniversário 
- --=:====�--- - ---------

P
ooERfAMOS encher orgulhosamente, com o 

relato fiel e circunstanciado ela sessão 
soléne e cio sarau artístico com que fes­
tejamos no dia 22 ele Maio o terceiro 
aniversário desta colectividade, algumas 
colunas do presente BOLE'rIM, que não 

haveria da nossa part,e a exuberância tropical habitual 
e>m notícias desta ordem. Mas não o faremos, pois que­
remos afirmar simplesmente que uma e outro correspon­
dêram de um modo absoluto, em brilhantismo e ardor 
cívico, á nossa expectativa, como se verifica da seguinte 
notfcia, extraída do Jarnal do Brasil, conceituadíssimo 
diário brasileiro, de 24 do referido mês: 

"A direct,oria da SOCIEDADE Luso-AFRICANA DO Rro 
DE J ANEmo, no intuito de corresponder á admiração 
que todos os portugueses do Brasil, o govêrno de Por­
tugal e tôda a Nação Portuguesa, dilatada desde a 
Europa á Ásia, á África e á Oceânia t�m por esta pa­
triótica colectividade, cujo progrâma é completamente 
vasto pelo que já realizou e se propõe realizar e suma­
mente grandioso pela sua alta finalidade patriótica, bu­
manitária e civilizadora, resolveu dar um cunho mais 
festivo, onde não faltasse o requesito da arte, á solenidade 
comemorativa do terceiro aniversário da sua fundação. 
Para tal, a directoria convidou para oradores oficiais da 
solenidade, o eminente homem de letras, príncipe dos 
prosadores contemporâneos, Sr. Carlos Malheiro Dias e 
a ilustre professora Dr.• Fernanda de Bastos Casimiro". 

Constituída a mesa pelo Sr. Consul Geral de Por­
tugal, que presidiu, pelos Srs. DrE. l\.larcelo Matias, 

consul-adjunto e Augusto de Sousa Paptista, secretário 
da "Federação das Associações Portuguesas do Brasil", 
pelo Sr. Carlos Malheiros Dias, pela Exm.• Sr.• Dr.• Fer­
nanda de Bastos Casimiro, e finalmente pelos Srs. Alfredo 
Nunes, presidente cio "Centro Lusitano D. Nuno Alvares 
Pereira" e Antero de Faria, presidente da "Sociedade 
Luso-Africana do Rio de Janeiro", o Sr. Dr. Pedroso Ro­
drigues concedeu a palavra á Exm.• Sr.• Dr.• Fernanda 
Casimiro, que pronunciou o seguinte discurso: 

Minhas Senhoras. Meus Senhores. 

Quer a SOCIEDADE Luso-AFRICANA DO RIO DE J ANEI­
no, que seja eu a intérrreie do seu saúda.r agradecido. 

Saúdar dirigido a todos que pela personalidade 
marcante honram e engrandecem esta comemoração. 

Ao Insigne Mestre do Verbo, que vai envolver a 
SOCIEDADE Luso-AFRICANA no esplerdor c!e sua Oração. 

Aos que gentllmente se prestaram a colaborar nesta 
festa de aniversário trazendo, para maior brilhantismo a 
Magía, a Suavidade da Arte, numa das sues mais di­
vinas ma.nifestações. 

Ao Ilustre Representante de Sua Exc.• o Sr. Embai­
xador os maiores respeitos da S0c1EDADE Luso-AFRICANA. 

A V. Exc.", Sr. Consul Geral Dr. Ped,oso Rodrigues, 
um respeitoso agradecimento, profundamente sentido, 
porque desde o início vindes acompanhando o trabalho 
da SocIEDADE Luso-AFRICANA, dando-lhe sempre no va­
lioso apoio moral, um alto incentivo, e no valor material 
da vossa pessôa a honra da presença, do aprêço, o crgulho 

A BRILHANTE TNTET,ECTUAL on.• FERNANDA DE BASTOS CASIMIRO PRONUNCIANDO 
A SUA FORMOSA E VIBRANTE ORAÇÃO 
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de tão elevada estima. A Socrn:DADE Luso-AF'RTCANA faz 
jús para continuar a merecer de V. Exc.• esta consideraçã.o. 

Ao Sr. Dr. Marcelo Matias, consu! adjunto, ilustre 
expoente da moderna geraçiío intelectual, a gratidão que 
não paga a dívida contraída, mas guarda a saüdade bem 
portuguesa, das Palestras Coloniais. AO GRANDE -
em maiúsculo - escultor do Pt>nsamento, pmtor magis­
tral da Icléa, cinzelador da Palavra, ao l\'Iestre que con­
greg11, tantos dons e qualidades desde o Homem de Letras, 
ao Português que dignifica em tudo a Pátria, a SOCIEDADE 
Luso-A�'RICANA apresenta, com a devida vénia, a imensa 
e agradecida admiração. Manda-me salientar - eu não 
vou fazer apologia de V. Exc.• - louca temeridade ! 
um grão de areia junto do monte Everesi, uma gôta de 
água ao pé das cataratas do Niagára ! 

Manda-me salientar que por V. Exc.• muitos olhares 
se volverão para a Soc1EDADE Luso-AFRTCANA. Quantas 
interrogações? Carlos Malheiros Dias deu-lhes a subida 
honra de orador oficial? Vale seu esfôrço, finalmente? 

Essa interrogaçilo há-de volver-se na afümação de 
que as acr;ões não se justificam pelos homens, mas sim 
pelas obras que eles praticam. 

O fulgor do nome de V. Exc.• 
cercando, hoje, nesta memorável noi­
te, a SOCIEDADE Luso-AFRICANA, 
deixará a par do culto, uma recor­
dação grat'.l e 1mperecivel. 

No distinto Representante da 
Federaçilo das Associações Portu­
guesas, a Luso-AFRICAi'<A saúda tô­
das as colectividades que se digna­
ram comparecer. 

A's Ex. mas Senhoras, que num
requinte de gentileza e fidalguia 
vão emocionar a alma no encanta­
mento da música e do canto, a So­
crEDAOE reverente beija as mãos. 

Ao conjunto de Arte e Har­
monia que se chama ÜRFEON Pon­
TUGAL-Portugal e Brasil unidos no 
Sublime, efusivos agradecimentos. 

A' Ex. ma Directoria do CEN'l'RO 
NUNO ÁLVARES PEREIRA, represen­
tada pelo Exmo Sr. Alfredo Nunes, 
gratos cumprimentos pela cedência 
do salão nobre. 

Á Imprensa amiga. e á distinta 
assistência o obrigado que de tão 
simples abrange todo o sentir. 

E na pessôa do Jlustre Repre­
sentante de S. Ex.• o Flr. Embai­
xador, a Homenágem a Portugal. 

A parte artística, que decorreu 
brilhantemente, esteve a cargo da 
Sra. D. Margarida Simões e das 
Senhorinhas Aida Pereira Pinto e 
Isaura Matias que foram muito 
aplaudidas. 

O festejado corpo coral do "Or­
feão Portugal" tambem se fez ouvir 
com o maior agracio, tendo C'olhido 
fartos apla11sos. 

1, 

A "Sociedade Luso-Afri­

cana do Rio de Janeiro" espe­

ra de quem quer que transcre­

va, na integra ou em excerptos, 

os trabalhos ou quaisquer da­

dos estatisticos apareC'·dos nos 

seus "B ol,eti ns", a gentileza, 

que agradece, de indicar a res­

pectiva procedência. 
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BIBl,IOTÉCA. 

Registaram-se durante o trimestre expirante as se­
guintes ofertas: 

LITERATURA-HISTORIA E ECONOMIA: 

MOSTEIRO DA BATALHA o TEMPLO DA PÁTRIA. 
PORTUGAL PENDANT LA GuERRE E'l' PENDANT LA PA1x, 

oferecidos pela Comis;;ão dos Padrões da Grande 
Guerra. 

NJ:t,:MÓRIA SOBRE MACAU. 
i\IACAU - pelo Com.te Jaime do Inso, oferecido pelo Sr. 

Pedro José Lobo, Dircctor dos Serviços Económicos 
de Macau. 

PORTUGAL NÃO É IBÉRICO - Dn. Fran Paxeco, oferecido 
pelo autor. 

TUDO -José Luís Caldas, ofrrecido pelo autor. 
EsPELTIO DO BRASIL - Osório de Oliveira, oferecido pelo 

autor. 
fAUROMAQUEll)A -David Denis, oferecido pelo autor. 
A' >ÍEMÓRIA oo DR. ALVARO DE CASTRO, oferecido pelo 

Major Costa Junior. 
E' o hmnGo QUE FALA ... -Tenente i\lário Costa, ofe­

recido pelo autor. 
VOLUNTÁRIOS DE LOURENÇO MARQUES-Tenente Mário 

Costa, oferecido pelo autor. 
A OnGANIZAÇÃO, A DIRECÇÃO E EDUCAÇÃO Á Luz DAS LEIS 

NA'rURAIS - M. Carlos, oferecido pelo autor. 
f!IS'l'ÓRIA l\lrLI'l'AR E POLITICA DOS POR'l'UGUESES EM 

MOÇAl\!BIQUE DE 1833 AOS NOSSOS DIAS -General 
José Justino Teixeira Botelho, oferecido pelo autor. 

l\loÇAMBIQUE PERANTE GENEBRA-DR. Eduardo d' Almei­
da Saldanha, oferecido pelo autor. 

CASOS DA COSTA DA AFRICA - Dr Eduardo d' Almeida 
Saldanha, oferecido pelo autor. 

Pom·uauEsms, ALERTA ! -DR. Eduardo d' Almeida Sal­
danha, oferecido pelo autor. 

SEMANA PORTUGUESA DE VIGO 

Pelo facto de termos recebido de­

masiado tarde, -justamente quando 

êste "BOLETIM" já se encontrava em 

adiantado estado de impressão - , a va­
liosa colaboração com que se dignaram 

honrar-nos os ilustres intelectuais ga­
legos, D . .Avelino Rodriguez Elias, D. 
Jesils Lourenzo Gil e D. Manuel Lustres 

Rivas e o brilhante publicista patrício 
Sr. Júlio de Lemos, só no próximo nú­
mero publicaremos a nossa prometida 
reportágem àcêrca da Semana Portu­
guesa lle Vigo. 

ERRA.TAS 

Uos e1·1·os que cscn1,a1·a1u à 1·e­

''isão do 1n·csentc BOI,E'l'liU e <,nja 

co1·recção confiamos à inteligência 

<los leito1·es, dcstacamol'i a t1·oca cio 

nome do Ex.mo S(�nborCou!',n) Gei·al 

de Portugal, D1·. Ped1·oso Rodi-i­

gnes, 1>elo de Pe<h·o Roth·ignes;, ,,,,. 

i•ificacla a 1,ftgina!ii 3, linha 4. 

(l,n(' s. J�x.•, a qn('an, a1,rovci­

tando o ensejo, tdbnta1nos u.s nos­

sas hou1c1uígcns e o nosso preito 

dt' ;cratidão, se digne 1·elevar-11o!ii 

tão"im1>erdo�vel cou1o i1n•olnntádo 

lapso, a1,clo tJnc to1·11amos extcn­

si ''º ao ilustre es<wito:a: Sr. Carlos 

�lallt<"iro Uia!>I. 

A VIDA DUM APÓSTOLO -Sebastião de Magalhães Lima 
-Tribuno.

A \Tll)A DUM APÓSTOLO -Sebastião de Magalhães Lima 
- Jornalista.

A VrnA DUlI APÓSTOLO -Sebastião de i\lagalhães Lima 
-Escritor, oferecidos pela comissão publicadora.

SENSASIONALTSMO - Conferências, oferecido pela Casa do 
Estudante do Brasil 

ESTATISTI CA 

BOLETIM Mensal de Estatística da República Portu­
guesa, mês de Abril, n.0 4; Estatística Comercial da 
República Portuguesa -ano de 1931; Estatística 
Geral de Cabo Verde de 1931; Anuário Estatístico 
de PorLugal de 1931; Estatística Geral do Govêrno 
da Companhia_ de Mo<,:ambique; Anuário Comercial 
de Portugal e Separata das Colónias de_ 1932; Anuá­
rio de Macau no ano de 1927 e Anuário do Ensino 
da Província de Moçambique. 

DIVERSOS: 

MACAO (The Portnguese C'olony in China); Feira e 
Exposição Industrial de Macau; Macau Filatélica; 
Macao Fairs anel Exhibitions; Território de Manica 
e Sofala (monografias); Hino Nacional rl Portuguesa

Relatório da Comissão Executiva dos Padrões .da 
Grande Guerra; Relatório da Sociedade "Dous de 
Fevereiro" e D�scobrimento - revista dirigida por 
João de Castro Osório. 

MAPAS: 

PLANTA GEHA1; DA CwADFJ E Novo Powro DE MACAU, 
gentilmente oferecido pelo sr. Pedro José Lobo, di­
rector dos 8erviços Económicos de Macau e MAPA 
DA Ir,HA DE SANTO ANTÃO, oferecido pelo nosso sócio 
correspondente naqueia ilha, sr. Mário Leite 



74 BOLETIM DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO DJ,; JANEIRO 

NOVOS SOCIOS 

Durante os meses de Abril a Junho fôram admiti­dos os seguintes sócios: 
JosÉ DE BARROS . . . .......... ) CÉSAR AUGUSTO PINTO FE!l.RElltA . . . > DAVID DE ANDRADE.... . ... J 

propostos por Alamiro de An­drade. JOSÉ CORREIA DE MATOS ..... , .... ) to , M A . , propos s por MARIO ARIA DE NORADls. . . .... / D .d d A d d JERÓNil\10 MOREIRA CAMPOS ....... J avi e n ra e 
NELSON ConRi:A DOS SANTOS ...... . JOAQUIM DA CRuz FE!l.REIRA .. . DR. ANTONIO SANTAREM COELHO .... V ASCO d' AZEVEDO CARNEIRO ... LINO BIZARRO . 

1 propostos por Mar­} cel Augusto. 
1 
} .MARIANO MOREIRA .........•. AN·roNIO DE M,vros ..... . J propostos por J. AwroNIO PRISTA FIUIO .. Eumco PIRES RIBEIRO ............ . J Nascimento ili­beiro 

MANUEL CoRRlh l\llAR'I'INS. . . . . . . . \ propostos por An-AuGUSTO VASCONCELOS MACHADO.. [ tero ele Faria. MÁRIO ALBUQUERQUE E CAS'rRO FREIRIA. FREDERICO DA SILVA ............ . FRANCISCO COSTA LANÇA . ............ . FRANCISCO XAIRER MARTINS ........ ' .. Rur DA SILVA LOPES .... . MANUEL DIAS CELESTINO ............. . lRENIO DE ALMEIDA ........ . JOSÉ DA SILVA GONÇALVES ....... . 

1 1 1 propostos por [ Francisco r Gavicho ele 1 Lacerda. 
DIOGO JOÃO OE SOUZA TRINDADE .. JOÃO GASALHO MERGULHÃO ... D. ANTÓNIO DE ALMEIDA,.. . ) TENENTE J. ENCARNAÇÃO ABELHA ..... · 1 ' FRANCISCO DA CUNHA Lrnómo ......... . JOSÉ BARA1'A MOREIRA . .............. . JonGE CASTILHO MmANDA LEMOS ....... 1 ALBER'rINo TEIXEIRA R. FARIA . . . . . . . . .

1
ARTUR .MOREIRA. . . . . . . .......... . JOSÉ DA SILVA & lnMÃO ............. . A. BASTOS PINA ......... . 

propostos por Manuel Quíntans de Lima Bra­ga JosÉ Novo...... . ............ . 1 HENRIQUE C. M. ÜLIVEIRA ............ . JOÃO DE ALMEIDA ..................... J 

J oÃo c. PEREIRA .......... 1 t I n F A G t propos os pe a ra. ernan-NTONIO ARCIA . . . . . . . . . r el d B t C . . ANTERO AUGUSTO DA 8ILVA. J a e as os asimiro. 
JOSÉ VIRIATO SOARES DA CUNHA ...... · lFRANCISCO GARCIA SARAIVA ..... · · · · · propostos porANTONIO VINHA ........... · · · · · · · · · · 1 Mario ele ALF'REDO ARMANDO DE 80USA Osómo. . . r Sousa 8oa-M. MARTINS D'ARAUJO .. . .. · · · · · · J res LAUREANO ASSUNÇÃO . . .......... · PEDRO ALVES DA ROCHA . . . . . . . 

ESTE E'o TONl(O 
DA5 IDEAS FELIZES 

E DO BOM J.IUMOR 

Cismas, perturbações ner­
vosas, insonias, fraqueza 
cerebral, má digestão e 
prisão de ventre, são ma­
les que não conheço Te­
nho bom humor, espírito 
lucido, idéas claras e ner­
vos controlados, porque 
uso diariamente NEUROBIOL. 
Não teime, use NEUROBIOL, 
o tonico do cerebro, e será
forte, sadio e robusto. 

Ne2urobiol 

CERVEJA. FORTE ESPEVIA.L 
TELEFONES, 4-6329 E 4-0120 

S/A Comp.iª Cervejaria Princaza Ruas f Visconde de Itaíma, 27 e 29
L Azeredo Coutinho, 26 a 34 
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FERNANDO VAZ. . ........... ) 
.i\IANUEL Lufs CoRRÊA. . . . . . . ! 
i\lANUEL EVANGELlSTA DA 8ILVA . �propostos por João 

ANTERO PAULO GOMES . . . . . . . . . . 1 Cunha. 
ANTONIO DE CASTRO . . . . . . . . . . . . 1 
AN·roNro Nn,o BORGES . ......... J 
l\lANUEL MAIUA JosÉ BARBOSA ... 1 
JOÃO AN1'ÓNIO ES'l'ÊVES .......... l propostos por Anto-
JOAQUIM SEBAS'l'TÃO SANTOS ...... >- niodeSousaAmo-
ANTONIO PEDRO FERNANDES, ..... \ rim. 
ANTONro SOARES DA Cos·rA PINTO. J 
COM. DO!\ AN'l'ONIO PARENTE RIBElltO .. 1 
MA:-.ll'EL JosÉ LEBRÃO .............. 1 proposlos por
Dn. JOSÉ AUGUSTO PRESTES .......... r Manuel Ma-
JOSÉ MAuRrc10 ROSA E SrLVA . . . . . . . 

I 
ria José Bar-

N1COLAU Luís CAJtooso GuIMARÃEs.. . bosa. 
Ar,BJ,;RTO DE ANDRADE TortRES ........ ) 
AuousTo DA SILVA ...... ) propostos por Domingos 
JosÉ FERNANDES LIMA ... j Josó Veloso. 
FRANCISCO MESQUITA DE BARROS, proposto por Henri-

que E. N. Santos. 
JOÃO ANTONIO DOS SANTOS, proposto por Artur Ferreira 

da. Costa. 
FrnMo COELHO DA Roc11A GurMBttA, proposto por Ma­

nuel Morgado. 
Luís CARLOS RErs, proposto por Joaquim Monteiro. 

AuGusTo DA FONSECA SOARES, proposto por Manuel 
Silva Reis. 

AmsTIDES CABRERA CoRRÍ::A DA CuNHA, proposto por 
Joaquim Sebastião Santos. 

ANTONlO CARLOS DA SrLVA REIS, proposto por Francisco 
da Silva Reis. 

JOAQUIM CoNÇALVEs LoPES, proposto por Eleuterio 
Perestrelo Pinto Osorio. 

Pi;;oRo o' AZEVEDO, proposto por Luís Franco. 
A1 BJ;:RTO SOARES PINA, proposto por !saias de Carvalho. 
ANTON10 LOPES BARBOSA, proposto por Francisco das 

Dôrcs Gonçalves 
l\IANUEL CARNEIRO DAS NEvEs. proposto por Adelino 

Domingos Maia. 

COLA.BOBA.DORES AB'.l'ÍSTICOS 

E' com a mais viva alegria que reiteramos nêslc 
lugar, tornando-o, assim, público, o agradecimento da 
Comissão organizadora dêste BOLETIM, aos nossos dis­
tintos consócios, Srs. FJ:;;RNANDO CoRREIA DIAs, M.üuo 
o.; SousA SOARES, Rooou·o MouL1N e BERNARDINO CA­
srnrno, pela brilhante colaboração artística que de mo­
do tão espontâneo como gracioso lhe têm prestado. 

Dar-se-á notícia de tôdos 
os livros oferecidos pelos seus 
autores i1 Bibliotéca tla "Socie­
clade Luso-Africana do Rio ele 
.Janeiro". 

Para suavizar os rigores do inverno, V. Ex.ª 

deverá procurar conhecer o grande sortimento 

de FLANELAS de tôdos os tipos, que as 

CASAS PERNAMBUCANAS 

estão apresentando á sua distinta freguezia. 

CORES FIXAS-OS MENORES PREÇOS 

Filiais : Rua do Ouvidor, 123/125 
Praça Tiradentes, 10/12 
Rua Marechal Floriano, 118 
Largo de s. Francisco, 44 

Niteroi: Rua Visconde do Uruguai, 258� 
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IJII>HENSA.. 

"GAZETA POPULAR" - Há algum tempo vem 
esta Sociedade recebendo, com continui'dade, o diário 
brasileiro em epigrafe, pul:;>licado na cidade de Santos. 
E' seu director o sr. Alberto Carvalho. 

Deixa, aqui, consignado a Sociedade Luso-Africana, 
ao seu director, o seu sincero reconhecimento. 

"A PROVÍNCIA DE ANGOLA" - Por determi­
nação do director dêste diário, publicado em Luanda, 
Angola, passou esta Sociedade a receber cinco exemplares 
em vez de um, conforme vinha recebendo. 

l\Iuito obrigado. 

"NOTf CIAS ILUSTRADO" - Editado em Lou­
renço Marques, como suplemento do diário matutino 
"Notícias", circula há algum tempo naquelii cidade, o 
semanário "Notícias Ilustrado". 

Jornal moderno, bom aspecto gráfico, escolhida co­
laboração e ótimas reportagens fotográficas, vem, de 
um modo iniludível, mostrar o crescente progrésso da 
imprensa lourençomarquiana. 

Esta Sociedade, fazendo votos pelo seu progresso, 
agradece os numeros recebidos. 

"RUl\lO" -É o nome duma moderna revista edi­
tada pela Casa do Estudante do Brasil. Desde a pri­
meira á ultima página o leitor nota o espírito moço que 
orienta a referida revista. Bom aspecto gráfico. Sem 
maiúsculas. Original. Ótima colaboração. "Rumo'' fará 
sucesso, que é o que desejamos. 

Agradecemos os numeros enviados. 

''O FAROL" - É com prazer que registámos o 
recebimento do bi-mensal marginado que circúla na 
rídente vila duriense, Cantanhede, c inteligêntemente 
dirigido pelo sr. Alberto 1\1. Andrade. 

Fazendo vóto;. pelo crescente progrésso dP, tão 
necessária quanto útil publicação, para a. labonof,a po­
pulação cantanhedense, agradecemos a permúta inici­
ada, á qual vámos corresponder. 

LU'l'UOSA.. 

MANUEL JOSÉ LEBRÃO - Figura singular de filan­
tropo a dêsse nosso venerando compatriota que a morte 
implacàvelmente eliminou do número dos vivos. 

Da sua incomparável benemerência falam com su­
perior eloquência as colectividades de caridade e filan­
tropia, portuguesas e brasileiras, que tão espontânea-

mente auxiliou enquanto vivo, como largamente con­
templou, após a morte, legando-lhes considerável parcela 
da sua avultada fortuna. 

A S0c1EDADE Luso-AFRICANA oo Rio DE J ANEmo, 
em cujo quadro social figurava o nome do pranteado be­
nemérito, associa-se à mágua de tôdos os portugueses e 
compartilha da dor que cruelmente punge o coração 
da sua bondosa esposa, a quem, por êsse infausto acon­
tecimento, apresenta os seus mais sentidos pêsames. 

, D. EMÍLIA DA CONCEIÇÃO MATOS PREGO MENDES 
NORTON - Por lamentável lapso, deixamos de registar 
no último número dêste BOLETIM o triste falecimento 
aos 85 anos de idade, em sua Casa do Bárrio, na 
freguesia de Moreira do concelho de Ponte do Lima, 
desta ilustre e respeitabilíssima Senhora, extremosa Mãi 
do grande português, eminente colonialista e nosso ilus­
tríssimo sócio honorário, Senhor General Nórton de 
Matos, antigo Minist,ro da Guerra, Alto Comissário da 
República em Angola, Embaixador de Portugal em Lon­
dres e Deputado da Nação. 

A 8oCIEOAOB Luso-AFRICANA DO Rro DE JANEIRO 
fez-se representar nos funerais de tão nobilíssima Senhora, 
pelo seu distinto consócio Sr. Júlio de Lemos, ilustre Se­
cretário-Perpétuo do "Instituto Histórico do Minho", e 
aproveita o ensejo dêste registo para reiterar a S. Exc.• 
e a tôda a prestigiosa Família Nórton de Matos, as mais 
sentidas condolências, já telegràficamente apresentadas, 
pelo rude e irreparável golpe que sofreram. 

MANUEL RODRIGUES BASTOS - Tambem no dia 16 
do mês de Junho fomos surpreendidos pela notícia do 
falecimento, na cidade de Vizeu, do Sr. ·Manuel Rodri­
gues Bastos, pai amantíssimo dos nossos distintos consó­
cios, Ex.ma Senhora Doutora Fernanda de Bastos Casi­
miro, ilustre presidenta da Assembléa Geral desta colccti­
vidade, e do Sr. Armando Augusto Bastos, e sogro do nos­
so consócio Bernardino Casimiro a quem, por tão amargo 
transe, apresentamos as sentidas condolências da SocIE­
DADE Luso-A}'RICAJ.'<A DO Rio DE JANEIRO. 

F. JORGE DE OLIVEIRA & C.
Compradores e Vendedores em grande escala de Solas, 

Couros nacionais e estn,ngeiros e Accessorios 
para fabricação de calçado 

Importação e Exportação 

CASA FUNDADA EM 1899 

A MAIS SORTIDA - OS MENORES PREÇOS 

RUA ANDRADAS, 93 e 95 
Telefone 4 - 1604 - Caixa Postal 1366 

Bnd. Telegral. : TRONCAL Cods.: Ribeiro e A. B. e., 5.• ed. 

RIO DE ,JA:...,_ i<:IRO 
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Jlajo1• .T. B. da Costa Jn11io1.• 

Entre as diver­
sas personalidades que 
mais solícito e cons­
tant.e apoio prestam 
à S0c1 .LlDADE Luso­
AFRICANA DO RIO DE 
J ANEmo, não se pou­
pando a fadigas para 
a tornarem conhecida 
com a difusão dos 
seus patrioticos e de­
sinteressados fins e 
bem assim para a ser­
virem e prestigiarem 
com o auxílio da sua influência pessoal e da sua 
colaboração autorizada, é de absoluta justiça 
destacar-se o nome do Sr. Major J. R. da Costa 
Junior, - o qual alia aos méritos proprios de 
um oficial culto, estudioso e disciplinador, ex­
celentes predicados de publicista, postos recen­
temente mais uma vez à prova com a publica­
ção do livro Pela Nossa lÍfrica, premiado no 
concurso de literatura, promovido pela Agencia 
Geral das Colónias. 

Felicitando êste nosso ilustre e devotado 
consócio, aguardamos com o maior interêsse o 
referido livro, tanto pelo prazer que a sua lei­
tura nos vai causar, como pelo facto de nos 
podermos externar mais de espaço a seu res­
peito no próximo número. 

EJ( VIAGE.ll 

DR. AUGUSTO DE SOUSA BAPTISTA - A bordo do 
"Alcântara" seguirá no próximo dia 16 de julho com 
destino a Portugal êste nosso ilustre consocio e dignís­
simo Secretá.rio da "Feclera<;-ilo das Associa<;-ões Por! u­
guesas do Brasil". 

Com os nossos cumprimentos, desejamos a S. Excia. 
e Exma. Familia muito boa-viagem. 

ABEl. MOREIRA NEVES-No dia 16 do mês vin­
douro embarcant a bordo do S/s ''Alcântara" de visita a 
Portugal, êstc nosso companheiro de Directoria, a quem 
desejamos excelente e feliz viágem. 

ARTUR MOREIRA NEVES - Pelo mesmo vapor tambem 
embarcará com igual destino êstc nosso prezado consó­
cio, a quem da mesma forma dN•ejamos boa viagc•rn. 

CA.SAJIRNTO 

Têmos 1t rn:\is grata satisfação, encenando estas 
noticias com um registo galante: o enlace matri­
monial do estimado membro do Conselho Fiscal desta 
colectividadc, Sr. Alberto Lopes dos Santos, com a Sta. 

Narcisa Gomes Leite, gentil filha do nosso consocio Sr. 
Domingos Gomes Leite, realizado no dia 25 de Maio 
pretérito. 

Paraninfaram o acto, no registo religioso, por parte 
da noiva o Sr. Ai·mando Bonilha e a Sra. Dirce Bonilha 
e por parte do noivo. o Sr. Amadeu Andrade, operoso 
chefe da importante firma desta práça, Vilas Boas & Cia. 
e nosso consócio, e sua Ex.m� Esposa; no registo civil, 
por parte da noiva o Sr. Ubaldo Acarino e a Sra. 
Margarida Acarino, e por parte do noivo o Sr. Abel 
Moreira Neves, nosso companheiro de directoria e sua 
Exm.• Esposa. 

Aos jovens nubentes auguramos um porvir risonho 
e um lar muito feliz. 

A' generosa In1prensa do Bra­
sil, de Portugal e suas Províncias 
Ultramarinas, a SocIEDADE Luso-

. AFRICANA DO. RIO DE JANEIRO tes­
temunha o seu profundo reco­
nhecimento pelos favores recebi­
dos e pelas gratas atenções com 
que a mesma a tem cumulado, 
sem visar outro fim que não seja 
contribuir com o seu poder ex­
traordinário para a difusão do 
pan-lusitanisrno, - ideal do qual 
esta colectividade se tornou o 
arauto intrépido e galhardo. 

Consignando êste agrade­
cimento, a SocrnDADE Luso-AFRI­
CANA não pode deixar de salien­
tar o nobre procedimento da Im­
prensa do Brasil e Portugal, e de 
apontá-lo como exemplo de isen­
ção e prova consoladora de que 
nem tudo é m·ercantilísmo ! 
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A maior e mais antiga agenoia de loterias 

da Capital Federal 

Ot, Ont. 'flllaa Roas li C, - Blo de .Janeiro 

Desta edição rez..se uma tiragem especial de 50 exemplares em papel couché "Perfact art" 
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